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SmikK fiMtlii jini-iitonti*. 
com «• ifrto, ami-

!»'i:\c.iii■ v  tu» liK'tu o «invl- r, que rai 
rom iif nh'riflciM. r«m  om 
u » *• comw vontwK», futKurant.-iiu-nir 
rmaüUuulo, Uimnndfi foniil. oirjxirifl. 
cundo-se, aVç (>dluir-«u« <\ iinjwr-Híi; 
Irni.V-w uo» U*MRrln«, Ulnôr-se 
|"4hlloo, im|*.i v  ii,f,prii| iu>tivi<iu.i 
<!»<• o con toron. %W\govi-rnar-il^ iv< 
a<to>. domar-ibo o* liHj.i-to*. diri^lr 
Ibl u.'unUdi', yi|»j«isiùî J»*-o. ne

J f • •

• .. <K.-. O  M.

Ia-Iuiii «  o 'iv ia iii a  6Vn.;vl« ,t„ T<i~
irtOj/v 'lu  l>U<, oOimior |KK'ta<U liu^.u
p ortu jçu *», que .-lia (■ o
Iiynmn dn mocidade. du v ida lio iim u  
do  trsballio  hotirudo. «• u |iroliwd»> de 
t4 «U» honiem que quer « e r  di|(iM> de »i 
mà*nv>.

» "Orque, l u  venlod.i.% <'«i ir-iim», «jiie 
cm lllcral'im, wnw  un tudo o iauU. 
ü |iHnwlra coodlçil»» do honiem i' w  
dl^uo»!.- «i ronumi, u-ndo dij-no dit
tu;* <vi|K̂ -|r

S^Jnni (ort«-> o cntudlOno* iuo.im.uuc 
n vHcto*-’»» •«•ri tnfiülivt^. Tni-dln tidvo/..
coino <|iin»i liida* :ii viçtorvjii que o 

! vAo nu vvwladoiro aoocpçBo do jiala- 
j vra; cu*U>«, como M m  a* ltiUin for- 
j inUlftTCl». inajH oprti\ i> <V' um val or 

que o  t(MtvjWyn#rt noowguliVi •
K. *1. l'i'.’o pérdor, -I. <le t*»lo.

! um do'îlno zoinUir ilo* <wToiv<m
I CA^los, «.» qiM! i i i i  c«vlo, ni o  lltcr.'to 

<teA>pptux<4r, lr»'i«.foni\ar-M', o  que f 
îxnni* i>l. divudn Injjar a que navji .la 
lnvta uni malf.-ir»itico. um

• tr.i, vx-loloyn. uni iXnior <vi Mn«iAi.
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n r.»z£<> j'<n«Ti« .i,i q u„  u vr» >1v ».►- 
b iycu rrq fn r JRiulw.lo «le bi>v<T.,
.Io u »  obrig^B o , «Lv, i.w i. «H 0o*V  

^<xloa«. com o „•>. a  -  B » -  
, « V i i r  M ,nprv h'unu Irilt» ful 
|irtvIm„0iK,. ,let.rtnlna<fc>. « t f  MJ#*r‘«s»r 
o  Intuito <k*Mado.

U v r a g . j i ic  lie  . >niiM'ti4>f- nuils um 
«*rrt» w ' q u e  conheçof o i c n * i  
g 'K > iik i uAoiul program m a,
nom norma* jmra |K-rl.«II.->- literário*

<!irî 0|,| UMifOM.
U m  pnijframm:i. j*v a . n ío w l  quju.

,;i'  arrOfxv»; 6 ftmnprc mn monumento ,

um trobaJho rjn  quo <*♦ indivUlocnquo I 
«» çxccuUni ihV-ui oui toda» i 
Mias facttfdotKS de <-n tendi mento; cm 
*|U0  d l «  opu ikam  escrúpulo •• «xactl- I 
clAo uo :.-uk< <)•< uma lurjf.i <*x|)criaoci« |
• |i.o - J & «u lquirid» con. gu w < l> lu  «lw* 
lulx&o* dowirdomulns ou |wqn--n(i)iv- 
K  i»Mn jx>!“ I w i  <n pw/nunin iií bom 
•'l.iÍKiriuJo.. «? «•iitiT^urt ao  crtterio  Uo ; 
hofiw nxica lovun t^ los  intuitos deixam I 
do fr.Mwvvar !
v  l!a m  ( ' o  d ia Cm qui* utn pm^rutu 

ma nSo *•  <!.— U  «Io pináculo do
**ia p o r fd ç io , o nfto vw n  coh lr «4  orn 
“ nUo, na chatoxa d » '  ' « u w ,  cm  fran- 
R »U *o«l

K <|iouiiov nflò tóin sido o»m .t"ado»
•ki Ixtlxo do bUiks minus * K  nfio se d ijía , 
•MUa le  pense que o »  «juc s io  U o  dura*

n  l'J’w
n. , i' ii u n i- 1 1 1 • |

bunnni, nflo BOUv o  in iivi.lu » a  > 1  
ino-ittOi <h> mu* nojenta» »-.iqu«v.«s, ,)j, 
bcdloodM  doMi«s in lw i#

l*nn» m im , f  o »  to o  prífrum usi «|uc 
«levem  »efrulr n< i-editctorá. «1» / ‘r ín u t -  
K n t ,  o  tm loo que lhe nooHÍlho.

r«oc«on > . n l K m  p r o e o r fe l»* » »  «< con - 
V o n ion o la *: a r r o j e m | v í »  f r e n te .  a r- 
iv U .t a d o s  |>**^o v i g o r  q in* fi  •*>> ta V n to ,  
M ia v i i l t a r o M i  q m u ln i, c lt fu  d o  fogo o  
on th u r iu sm o , «  q u o  n&«> vd ln  m a i» .

fx ic lom  com o  i k » <  Vnhro <VkU>* 
aimoa dituM-K. Aprovclic^  cuto *o l, o
• ttlur Iiur ellc-oin|>fT*sU, *  l< «lo » OS « ■  
n *. e T w i* * ;  porque. qurf,lo oJk* te  m- 
lo iu k  r , ja luxw no or^n U m o o  b tW * 
lic io  quo cllo  f.’x. a  f .^ n  ImpuWona 
dora quo cllo  dcw nvolvu .

l_.ulom,quc »*\ o  luijar fo iiilU a .o  la r  
<lo iimiuim uni «O lm i util, i>or cxocl 
lonrlii.

Tonhuui opmltV's, dotentlain-na»;
URunM iM ni, d k n l o i i ; ujirrn.Lir.j n 
l ír ,  coinprv)icnd**r c «s im ila r .

Ouçjun n paUvrn ik~. nx«tiXO, «Um  
iiitcilrrtuaa^s qu o jw r »iu»« «tbnw>, |m*1o 

muito s iilv r . «Ml |» U  kyni|uthia tem 
utn lugar nscollildo u> coraçAo dm 
moços; m.'ks nilo •osque^om a «  bon* 11- 
v n » ,  di’m-lhcs o  ptvf.-r.'ii.-li» purpto 
quando .up iolk » llu~* Hiluuvm com  n 
puínvni, a  lacuna nOo K-i\i Irrcaicdia- 
'< •1 , linprcochivcl

o ,1.1.0
. *k\

~'-VtiUm *,.*, JL-rn- •

A oiitraulu dai
r i M . i i A v i : u  v

IVoiiiMventm  os  cHiudunto* <l<» 
R io  -le Jan .'im  imiit r<.*»lHÇilmiln 
•• sndilt, para sau dara  ••iilnuia 
«li» pH n w w m ,- sroctni T^mrmosa 
«ssinrjiln irKís flôrcs, quo tanto st} 
parcce com  aoHplcn>ii(ln w tn ç à » 
n/.itl <lu m ociü .ido.

i>(viinovonitn-nn o li/omm-nn. 
M a-, iiifolixiiiiriiio. o  ronultailo 
dessa f.-sta Huiij Irouxo uma 
aonvoquenciu triütu, dovagradn* 
v«*l. horrorosa .

tjiian d o  nos an lorvs  du sim 
mauifostnçilo passavam  p o r mn 
ca rro  que condu/.iu mn Rru(»> do 
soldndos da m ilíc ia  c s la d u il, 
liberam , -o ijub imdo fnxtir lodo 
eslu ilan lo. nqu illo  qüo lhos ora 
Kobojnmenio pecu liar: trocaram  
o s  so ldados, atiraram  sobro  os 
mantenedor** da ordem  putdica
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,\[H>oliunrii> *b> Curvnlbo. Murimii)
Mlll'l.l il»1 Jomim o K>-

Piilil ionçílo— à.H DaaiingO*.
Numéro tl» <li». . . . . . . . . . .  100
N'unlcivi anim-loi-...............  ÏOO

T oJ a  n çorrcxpondeiH'i.'i
l>jir:i c s lc  lx*bdoiù»Jat io  dovei-ii «o r  
d ir ig i i l »  .'i gcroricia >1» • D inrio <Io 
X ÏM a iib .lo », ii rua <bi l ’ .>Ini» » .  t>.

u n s  <nTôs'xãTfjãiTõx, u n s  a s sô lii-  
o s .  c o u s a s . a lin a l d o  c o n in s . 
<|iiu n2 o oiTondem  o s  b r io s  <lo 
p i-ssô u  a lg u m a , p o r m a is  b r io sa  
q u o  <*sta so ja . K  o  c o c h e iro , 
in d u b ita vc lm o n to  sn h lh d o  ta m 
b ém . uufn ivfcondo-soo.oin  a q u o l- 
la s  g r a ç o la s  q u o  p e*avnm  s o 
b re m o d o  no h rilh o  du  mih o d a  
fa rd a  h onrosa  d its  so u s illu stres  
e o llo g a s . a liro u -s o  c o u tra  o s  e s 
tu d a n te s  c  s o b r e  e ste s  d e ix o u  
c a h ir  a  s u a  ta c a  « u s t íra -

O.s e s tu d a n te s . n u is  o ltcn d i- 
d o s  îin  s u a  <li«niilA<lo d e  in n ço s  
d o  q u e  o s  sÒldai^Ás n u  dit/nid<i~ 
•le  ou  fa r d a , ruso lvoran i p e d ir  
p ro v id e n c ia s  un co m m an d a n te  
du brign'dn politisai, —  “ -‘ ^10 II 
zoruin nu <Jia immOHUuo. < -un**, 
p o rc in , «* com m and ant*; ijn bri- 
n ada ré c u s a s s e  a  tom ul ris •• 
u s  e x p u ls a s s e  d o  sou q u a r lo l. 
e n ten d eram  ojlu-s d*« fa/.or O e a -  
to l-rn 'svrn bôlieo  d o  go iiç ra l S o u 
za  \ >■ t i i . p illic r ia  (â\> g e r a l
m ente  c o n b e c id  n o s «-guidantes.

K quando »»•» «lia r-oguime, 
no largo du S . Francisco. can- 
lavam o l)C /iro/'tituh\ junto à O 
caixão <lo geuend <lcJrni:nto. a 
cavnllaria os ospadoirou o a in
famaria tpolioiacs), do rewofvor 
e puiiiial. precipiloit-so eonirn 
os indefensos moços. ouliindo, 
nossu oocasiâo da sanha d<-so l
dados iguurui»tu>» «  brulu i. 5wl* 
.. go lpo Trremcdinvel «»•••«»..-t.u» 
nlial perverso e cdvarde.o segun- 
danmsta de inodlolna - J » ' i '  de 
Araujo Guimariios, llllio  do Ca
pitão do Fragata José Antonio 
dit Sjilva-rOuiiUttriK*-- li  «tomo
«•su- in fe liz , o u tro  q u o , ! .....
re c e b id o  profundo-- fe r im e n to s , 
s u c c u n ib io  poin :ô  d i-nois: K-ndo 
la m b o m  lio ad o  fo r id o r  o n tro s  
rapa/.c's.

l ’ eza-n io  p ro fu n d an io im - d i-  
z o r q u o  fo i «J8Mi u in a  <!:•*• poio- 
r c s  voi’g o n b a s  por*pii: tein p a s 
sa d o  «.'sic H ra/îl d t s fn t ' ia v e l. 
pezand o-m .- lam b o m  d o - la ia r  
qu*? o s  u a ic o s  iv s p o n s a v o is  p o r 
so in o lh ah to  H viliam on io  a tira d o

■
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as lac.  ̂ »lv> Iiossa patria. loram 
noin.-ns sobri* os quacs tiu/.a 
luunlup'uic a rwsponsabilldad 
d<* alcvantaiiK'iu.j do n i vol &%■ 
m i .la uoj>*;1 torra.

1\ COllHi ŝ . t.nlos os.
i l . . _• i• ili*'.:iiri>>' •">•'. nÛQ
basiyssr-íji nai-a afrh^-ir o s  bri<>s » 
•tu iii<*»!*dîld<» /•sliy.ïosrt \j. linal
I■ 1 • *>kV. ;. .> l'ai/, iyif'iro. »  jiOJU
ral l'.'dr»»?*mi^v tMs)i.irl>/r da 
Kogião oói;i >Sdõ <áii Holcn* 
quand.. <>s .),(n.Iau(e< dostu uili* ‘ 
ma « w i t :  protènderam fa/.«-r 
uni nit'i’tiiitj, alnn^Vt so doclara 
roui solidários os sous

_ coflo5?n>5<*nrioca.s,\dborindo, oo 
qm> purtcà, a sanAisOdoma po
licia Ihtmincnso, ovSçimoaçoù. 
ali ni <lf nfto IcvarüinNècftYjito o 
nou ifeaùfcr^fiiin !

Oósto TmlnoiÎsamonto'ï 
liiaiv-s i;'es6iu scmiiro ao 
la.lo par A <>s dclbnuôr de q 

! qiu;r-inrarni;i ou injustiça/^oin- 
i)iv  que a razâo Ibcs shsîsiiï. 
Mas. uinn vc/. quo so v^aiu de 
unia iiioolicroncia. do/>»i abu
so inqual/íícavof; ou ,»,J> dospro 
zoiimnot/so.

^ P o r i a i ^ o .  < l c s » à V ( v - o u  r t , i> u -  
dio .»s niaudatarjos da tràgedi# , 
dp "largo <to ^  .Ftanoisr.o, qu- I 
onsoparain u’i'van^uo das p(>- i 
b ivs viciima-t • fuuiras osjMjrail- !

. cas da ll>à.-/>i><rm— o rVii-u Pu- j-
villifió • »f-f<ul>l»cnri.. «Mitr «*ra
ri.b iT in  «le îa iilos  |.iur>.--> *• •!<•'
glorias iui|>Vr«-i»«vois.

A/ipoliniirio de Cà^rnOm.
—

T H A ^ O S
'•Mios lit’b ,s. soismadôr.-*s. 

cb. ios do u.-M'ira o  uiysticisnio^ 
vós soi-. d<is astros a brilbar 
n.» lirinainc|lo  a/.ul d osie pia
nola a-sporria*1- • •

O llios quifOinbrani o  m.-sgado
aZul da aboiaila rolosto: o llios 
<|U<- l-'inbraii o o lbar do Mag- 
daloiia; o llii» ! que k-inbrani a 

•.'n» . H'Ila. dobuxaiiti! ••

im\m m  rimas
R o s a

Arm •» J, //,*/»•

il , ''sNlinh'alm» ardmilo do jnoço.
«Vocronça a»noro*.i, 

■S..nha .le  tK-ljo» co l.r ir
\ r... . — ----- J .  r * ______

{{o sa— «vttrcUario n fu lg ir 
Nu n o i in .a »  ....

|— t

pu/ serona t .
/■i oAn'lTÜivil .O-Jl.l»11" 1. **’ *
sciniHhiild’ “ liar du Julien»;  ̂
..Unis . Iiv-iw. 4) ‘niu-W, «lu e ,..ii- 
dôr o do trisiê.a. oh.Ôïos .le mu 
f/w inystoriôsî quo s o ’ îüssjv 
inollia»4-:w> oLbnr de
rtcairi/. R«-.h i ‘z a ilôee inadona 
do .TOfdiar,dopante; «>II*os quo ( 
lembram.. qu^Umibrám oo lb a r
de Nadieroia.Naihuruiaqu.-ci o  j
.sou o iliar oiiloiiquccou f'auiôe-- '

« O l l io i  I r l . K i ,  w « » l l  o j n . o  <!■>*• « ®  

•r* 0  « - J i f JO *  . ! «  . .  l»<> c l u l o »  uu z« T  I
Ou. Ici.lVruni Or Jf.m n ollmr Je ro*.Iilnkdor
i; ./-ni i.kIo <. 'li' ISul.r» r .lo Oo-

M ç v  iUo (  'nrupo* .

Sol qüo df*«|)onta fo rm â t»
N o  nx'oo c io  dan m iiôivs;

. «o n o o ito  sonoro 
l>as avos ii<>€t ùrviiri^loB,
Saicrnrio pnro ouüo guttrj^».
<>., in.ü* sublIim'H Myix.vl'i-.,

■cio üu annjra , 
lk 'ij..r.a(7S ',Arcrt ,lo  jin ido.
O  n lnbo «ks
< Íj. ' vrj.i *cn.pn> u nx-u U aô; '  ’

Itc-kii— U»u-1 <lon m em  .'.oohos 
N o  v i ixic mai- lia Ik>iui'.(s>.
Misi pciuouaoito, mç-.i rome,
Mou v.-iso. m W ia fî 'f i 'ià i ita :

K ii V  l>oiiMllgo a bi-llvJ<i.
Canio 1--.1- a ic lg 'r» oIIk.
O  |{.v.,a jîmmi- 

■,<> ni. r- '-otih.irr ■ ’

7 ___ A  •  *

^*i»ij'tilaia ur.t.'iitoi il.- moi".
NcSV» OilUV^O .IjllÇUK"».
M iiiiu ligin ii ( huva <U) Ix-ijo- 
A ’ tiK-o r-»ir.i de ROéa

! îv l«tiU — IOOÍ». 

j ,  

l l i î S l i n s l n  :i u n i  a m i g o

■ lu  ̂n l.u fil» ' « Y i l »
| .> r i i  *  u » ) « -  M l »  - Ik  !»-■ l lo i v » . lp ;
M j ,  it& t | > . . . . .  f u m o i r  O l e u  it .n a .lH  J » s  
K  . ( « 'm  . . . \ )  . - . n u i m - -  | -  r i u . l ( i ' ,

N » o  .K .u W ï . i  r B | - .<  » iu »  u  « i ) l l e  
Ac*>*r n -.'»n ilo  u*'. .-fu -l.-ir^l..
!>.- ».n«llnh»» *tc « » i"r  «.xl-> I
y. nh“ *'J'1 uvutiuu •!«« •..tout «x iu  !

C t a l t ,  « iiu  !  P * r *  «  » n p j .U o o  » o « r e . . .

l > . .  u n i  . 1»  a r o o r  , . a u  « J - i i i ' m
|)o tnnl J.- » {««r  o l «  « J -  ■0»r'" ** rotr° ..-

......... o r  M U  n  . o h -  n * o  J ' r i i v  ?
. . \ v . «  n « i M - r r o  . j . w i a  i a » K '  

v;-i ulo «.'il « vnUrc- >1" .iiicrn vlv».

ANUIO VlAS.VA.

i
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W B F S i  y r f l o  Y l w r i o  M H h i p I m ;

M i n h i »  í . v r a

/I .1 rtlndn .yfartins

I j r a  n « > W o u -» » ,
JJ, nho rioU . *1* £•»>, »>*■*
N « »  m a la  « n l j *  v i u *  l i a l l a - l a  i l ô c o . . .  

< | n « l l> M - w  »  n l n b a  I j f a  !

— r n u  ! • • • — ~
N a  |» a i M u n a  v tc  t r m a u i a M i  
V I y o  « h o ía n .U »  V  U f U  a u iv r  
N a »  f r ia »  Náni< tl 'r .»  ra^uec lornlu.

K m ■ - > -  ] Í< * l«  *1 f w t i a  to n u r n tO M
|)«> m »w  l«*vt»  » > í r í i ,  * la  i l r t i m u ™ . . .

tUnui |iai>a» raplo-lorow, 
l>'*M» luagua ttall <!<»* «*ltura,

Sinto n.iU niAToanlu <ju« nini» nllu*»,
Ao r r ^ - M a r r * »  a a t u  » iv « »  i-aaaa iW ,
* } t  t i v í  r p n i ^ o  l j r . «  * i itn r  «*» a> **4 l«>». 
C l i o o  i l«  n u i a io f lr  * » ^ n -r  u u u < a  m h M v ;

A ' .  . v ™ t l r  a  * a m U * l í » !> « •* *  J i a a .  
I1k*í1»Mm <U» minha* |Jiant»tia«.

M in i.»  l y r i  h « I i w í ' V ,

J i  M U  r U K a .  K l »  e * n w  ■ '•••a  • ' J » l 'l r a .  
M v aaaW fnii’o  uma Utti>U JiW ,., 
< i i i* l i i . . i i - v i  »  u it n i ia  Ij -m  I

M a « T l ÿ ô _ r n A O * a .  —

0  c r o p i i . s c i i l o

tardo . .  i óO ' w  |iui|iu-
ruiam..

íNo-. moxiolitiH li.i iii-.iiiln' o ^ 'in t ilo »:
N-> c.-inifi.iti.iri.i o »  Ium ii/v - .-onwio-

r-tarigcm i iu p ír t »  <iu«' «> n m lid l se!-
teiain !

A ves  nocturna» «Ifn icm  sicudlilox 
Vdow, o o iihkIo o.-urov-r .mo inm;

• j, í w '  «n M iõ  «  aliciam ,
K il3í> j i io t  natuloyo» o «lo riilo * !

K* iiinin Um •i|u<1 • »1»! ardoti-
t«V. IllKJÍUill.

Op|irimc J cotiítc iiiiu la  nattuvxa. 
rv 'xdr o wjriitb no* |>imI«m I »c< ila xorra !

-'<■ fon te» i-liur.iiii «]uiei>>-> »•> ilo\o.ci,
K riiw  furvAb nr. l Y - . U
■Mm

n o *  tu rvo*, no fe r ir  das fra^tiax, 
-iiriram  trixtr» non pulm-n'* da 

terra 1
K i r I  Í O O O .

i<» p a ra  a  C ap ita l «ln l io ' 
p i^b lfi^ l^vom  um  i\on u lt im o*

( «lin s  <l<^fepiQ in liro |i titu lo. o  
jo r im lÍM a  nq jtitido  i ' (iV iiporosC  
'puots» I- X : i^ V  • Io  CurvolJii), 
au to r  d os  “ l'r t^ iù s fM 'li 'a tfijn s »
o dns N i'R M -'i.

.>—-HrilIiniit<! COllfrado «• d is - 
linrt.-. (ion iem iiK '.. dc-sojamos 
um  s .mu nu im -io ili'Y îM iPiiîT iilci 
•• op tim it viiigctn.

;

O o m c ft£ ^  H»» d ia  |.* dose* 
in«V/. l^ ^ - s p 'r . t iv a  Im-njA. a  ii,*s- 
tr» S . «I<i 1’ n 'íir ip . c<iii-
■vj^riín <!<• i i i i^hu-  <• Ia*
Ta in lia  :\ li-.m*. suõ . il :uilf-v<v,. 
|i*Ta ilii IV-sin. fii/ fii 'ln - 't ' <'iità«» 

. o s  tr-.v. «U inu .s  <IÍ!WA-i>irj i<i<lna 
f  ■voloiiini,|a<l<y

•V-
Itonlirçn-^o lio’\o. n u  Hopnrii- 

i;à>> (Joral «los ■> Voii-
.^•urso para iiraticunU <1̂  2‘  < lus* 
I so_*l(* r tc c ^ r jo  <:oiii'iví.<li(;,,j,s  i,u.  
lw*>li*-a<lo> por jaquuliiuupiirtiijHn 

lisifto Iiin* l i caiuliilii-
f  tf*H

\'n:iiinadu J*'*r iin tif»1» o pfr- 
unjizo'* soflfruncm.is. «':«I!••<•<’u. 
iis II horas da noili-'lo lî> ilo 
mcz -li' outubi'o lini". •••ihIh 
aiito M nu lûda na mile de 20. 
a (•\m.< s i'.*d . Kvarini» do ('as-
in> iioiiJOH. i.ivH a d n il'Ilia  ,jj,
o x n i.*  <r.*>l. M a r ia  A»i< U-tn •]<• 
( ’a s iro  f!<»nu.*-s c  | ir in ii)lo  i io s m i 
•'On ip a iilic iro  du ira lia li'» -A | î.  
p o lin a r io  d e  (..'ar^alhii

A  ao-cili iii.ij. | ':ii.'iu (iv
■ J.. ••••IJtoMi •-••iiliyra i i iv ia m o s a  
«•xpri-saïAn d -i nrt«iso p } i i l ir .

KUcJarui l'oinry.

l 'n l I i 'C e »  i i »  allia i j ,  a  * t(J l io -
I r a s  d a  n o ilo . t> «Miiiyvïu s a  cm  

:t0 . a  C N M .'x r . ' d . iVÎiriu K « g in a  
N in a  W -niv. d ijiiia  (.'siirt/.a i|o 
C ap iia li'tln  F ra n k lin  W r a s  c  ir
m a do p n u iK ’udo ’ li' A lm ir  N i
n a  e  do d . M arin  0 , P a rg n  N i- 
lia , «lirooton» d*» Itis ih m o  a K o sâ  
N ina/'.

A  u x iin ta  o n i muii*i rol a c io 
n ad a  na uossA  Sorii'd iid ii, ondn 

iu rn a v a  nn iavol p«’I» mi» bon
d ad o  v  c<lu«:acûo.

A p rf/ .o n iam o s pu/Hinr a 
/.olnda fftm ilin.

D i a  a i i r e o

Transcorreu liouifin a data na- 
lallcla do Km ii. Sur. Dr. Nllo l'eça* 
nlia. cmlficnli- c s ljilis la , a<lintnl»lra> 
i!nr c.viinl» i? cliefe suj>rouu> d<i* 
dcj*lioo» d» pslrla Itrj'Zileira.

t:ii|jil'm  jxir lodo» os lilulos iiie- 
icccd or da adinlra(So da inockladc 
brazlieira, o Dr. Mlo Pcçanlia tem 
«aliiiln in impor m» alln cargo ijuo 
Ihe fui rnniiaiio. grangt!.iniIo.*| or 
lanlo. a sym|utliia |K>|)iilar.

H fcdw . l»ols. o Kmii. l’rcsidciito 
■l.i Itupiililica «i$ iiu-llioi es saml.irui 
do* iiihi.'ik  il.i i Primavera ».

l’.i—.i. Iiuji-, o aunlvür.sariti ii.it.4- 
licjn ilo inK.su ^iiiiÿu J um'' tluyiniiii- 
ilo l-'iirtado K^Uella. negoi'iaiilo n- 
sldciiifi na riilado de Mr.uilara. 

ParalienS.

1 Ki/.iM-am annot* :
Ni» «lia 2 ;i «le Sotom bn» lindo 

| «i i l ln s ira d o  p ro fe sso r  n o n n ali» - 
Í ta l.tti/. V iân nii. m lp n to k o d iro -  
i n istn á o  i f t la r io  d o  M u b m b io o .

N o din 1 ." d o  co rro m o  a  so* 
n b o rita  I .a u ra  R o w i.

Ao-a a  n n i vi; r->» r i a  n t e s  n o s 
s a s  s a u d a jó o s .

N o  p r o x i in o  n i i m e i o  I r a l . i r e iu o S
d o s  • S n n o t ,,s »  l l v r o  l ia  p o i i n »  p u -
Id ic a i lo .  d a  la v i  .» d o  S a m u e l  
d 'O H V r i r a  e  S i lv a .

Ë m  «mi "m lo . lá p a r a  o s  la . 
d o s  d a  « C u rru p ira » . oftdo to«:n- 
v a  lim a  o rc ln -stra  d o  I8 ‘  baln- 
llifio d e  o a ra d o n is , lionvo  um  

tnoilonlio .•iitro o s  n iiis i-  
r o s .  tcm lo com pan>cîd o  um n 
p atriiilia  d a 'p ird lo  bntalliflo , (pu> 
cap tu ro u  o s  fifüieiiH’*.

Do A lc a n ia r a . ondo so  a r lia v a  
um  tijiia m u m o  «le s u a  snudo. 

. ro sn -sso u  n o  d ia  3 0 do S«-iom bro 
u ltiin o  o  n o sso  illu s tre  ronfra«|o 
A r lin d o  M a rlin s . um  d o s  m a is  
distincto.-' pootas i!a  n ftssa  u-ri-a.

A o  rn co u i-oh osad o o s  nosso.s
1 cu m p rim e n to s  <t«‘ bA as v in d a s .



N i proxim a «luimu-lVim farà 
eonfc-rvneiu nu B ib lio ilieca Pu- 1 
bliea. ;ï n ia  da Pu/,. o  Dr. liant | 
Poroira. que dissonant sobre i 
uni iltenia importante.

P p i r n a v e i » a

Moveis j e  Estilo
l>fc

IConsta-nos «jue no ilia io  , 
viiuloui-o, o  « 'l 'iro  Mamnliunso», • i
a u x i l ia d o s  puto* a h im n o s  d o  \ 
Ivçou promoverá uni posseio 
m ilitai*, p o rc o rro n d o  a s  p r in -  ItM 
eipnOs ru  a s  d e s ta  c id u d e . ■* '•<

---------------■|y S r T 3 n »----------------— — x

No dia 25 <lo p. findo, rcali- 
sou-îse. no Bibliotheca publica 
do listado, a sessùo funuuro ouï 
liomcnagom das viçtim as do 
snnguinariosr. General Goraldo 
do Souza Aguiar.

<)s sr-.. Antonio l.óitu. Otto i 
Oalvào c Mariario Castro, ipiin- i 
tanisias do Gymnasio. foram oh i 
tuoinovi dores d'os-sii fostn lime, 
bru v «!*• -olidariodidi- ii dusse- j 
estudunial brasileiia

Oom jr.r jos  M o n fe ir o  de  S o u ?a

• *  f » > r > r r »

o m c W - R , , * ,  18 —  Dopoiito Praçn Jo.to Lisbôa, „. 6
A  U o r  . « . . . I »  11 -  .1______

Catlciras para coUCfffoL . sci ip jo r lo , c cnsturcirns

iW -'A tou ifiit.; pov/n- K ran .f ; . v„ i , |„ , f l l k 
^ t o  iipittad'>. <y cade ira * pava .-..o. vl/lrns «  de• ■ni K'J-'tO upiiiutio, itc cau cira* pava 

jantato.s.

AcCcilntu-.sé oii«&>»nineinlas p/tra
<o«M !l Mimnt Id ad o  «1« m o v e i*

À N .N U N C I O S

0 Brazil

:iiba-sc fniij!'jffi>v<' . lisjiozinio qoj, %r/i{ar>Ir

■  • m

•VÍ

EslroJia d iiO im ï
Importante loja (lo modas <1<*. 

J o ù o  3 1 i g i i « l  V’ r t c u r e

P vJ -iii 6 p a n d e  n .  4 0

j . J&i**v*smb<diM"imciu«* «» iregue/. mais «sxigeniu oueoiurarji 
! artigi)* «le pislo apurado. eues «rômo : pliantu-sins, cnmbraias—  

grande-sort ment*'— , i-.ni i i l  de e«>ros. pour/n' «le eôres. grande 

bonho o'barflllo! u cM aino*’çor- •|»--«'itidad«- (>, zepl.iros, lin lio o ulgmlfto r ara liòrnòns .• ten liom ». 
tos «pu» agradarão aos mais Í rondas.le V,| Ju'eimn»ïbW<iùd<>s de toda .pialidade. meias. lotit,.!*;'

AcaMa de receber jçraudioza 
eo )lcç »rt de tecidos loves Jil'O- 
prios para as reuniões D om in i 
cncs, <; ouiros artigos eomo se 
jam  cluipeos «le foltro.— (Clia- 
Ic lra ), «iitos de pailla da Italin. 
e cliaptios «Je sôda, manti- 
Ibas du là proprias para as 
lixmaS. Kamilias levarem as 
reuniões.

Com m uiiica iiiy j ao respciia- 
vol publico quu ujvs ao.ssos Sfifi- 
eôos «le Perfum arias, louças, 
vidros, moines, artigos para
•cn liom rt, l io m e n s  o  «rronnça-s.

exige i ues fregueze*

V i zi le ni «O  Hrazil».

R u a  Q ra t id c , n . .?IA

.11 a r  a n h ã o

Typ. F rias— 12S3.

{«//•fumes — mais agradaveis - . verdadeiro sorti mémo <le eltî* 

tas a preçosseu) competoncia, cambraias <• \ " l ( . 'l 'í ) l í IA S  infes- 

tadas e «le tuna largura.

L iq u i< la - s e  lu<l<> h a ra to  

^DP^.O'V'DSX'X’OSXVX !
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Do lança oui riste

Km um dos jornalêcós qm- 
circulam uosin <Jupi.idl deparou- 
se-nos um artigo cujo autor não. 
rn n l» ) <|||l ii duvido A fnltk fit 
assignation. ,,0 qual ssâo ■ rnol-
monte vo ibríít 
s o  d o U õ a m j
p o l o

M U i tftn

tnotosquo 
‘ a s  l o t r n x .  

m a :  . 
rX 0 0 .lt »

Dlmento. 
que. soin ostiis 

V  « l i i ’atn ntõa- 
'Ayida  lit(i)m iia. oxhihin- 

publicamente mu conjtincio 
sandices. uma eollocção 

tremendos disparates* Isto ■'» 
mtnj \uh|imí<>. K |vtr» > i«t s * 
justa a i-oristm» foíia no artigo 

j l jü s i r ç  ál^^iinfuí«*W o.
!• '« ! s i  n ã o  o s l o u ’ a f t e i t o  a  v e r  

b e r a r  o s  m á o s  a o t o s  a l h o í o s .  
t o m b e m  n S o  v o u  d e  o n c m i t r o  
i l s  c e n s u r a s  ( | u a n d o  b o m  f e i t o s :  
c o m  c r t l o r í o  o  j i i s i i ç a .  N o  ç õ & o  
d o  q u o  t r a i a m o s ,  • • l ia  nfl<> f o i  
b o m  f e i t a .  P a r e c o - n o s  q u < ‘  o  

' a u t o r  d o  l a l  n r l i g o  f a z  u m a  c o u  
* -u rn  r . i l l . - iM í v a .  i s t o  o .  p r o c u r a  
e ú l o â r  a o s  p ó s  t o d o *  o . ,  m o c o * ,  
s o i n  e x ç o p ç u o  a l m f m a  f a  m e n o s  
•|**o 8 0  n ã o  t r a t e  d o s  q u e  j a  t ê m  
n o m o  f i r m a d o ) ,  q u o  s e  d e d i c a m
t l t U U M l o < l i i m n | | | « >  n o  • ( « l l l i v i t . i  ‘

l e t r a s .  N ã o :

no oi 0 desta
conquista um nome bom nas 
paginas da historia. Deve-so fa- 

'  /.cr critica, não ha duvida. po- 
‘ Oui com porfolçfio <lo conheci- 
moytos inteireza do caractor. 
A s s f m .  n ã o .

i** IO  n ã o  ó  a s s i m  
maneira qu

T a l  v o z  q u e i r a  o  n o b r e  o  t n l e i i -  
i o s o  a u t o r  d o  c i t a d o  a r t i g o  a l -  
l o g a r  q u e  s o  p r o c e d e u  d e s s a  
f o r m a ,  a l i á s  i n e o r r o c i a ,  d i z e m o s  
n ô s ,  f o i  p e l o  s i m p l e s  f u c t o  d e  
j à  t o r  n o t a i l o  e r r o s  « I o  m o t r i l i -  
<’a < ;ü o ,  f a l t a  d o  c a d ê n c i a .  r y t l i m o .  
O t e . ,  n o s  v e r s o s  d e  t o d o s  o s s o s  
m o ç o s .  M a s i s i o  n ã o  b a s t a  p a r a  
q u e  s o  c l i a m o m  o s s o s  r a p a z e s  
« p o e t a s  p i e g a s » .  Q t t o m  n & o  o r r a  
n o s t e  m u n d o  d o  m o n  D e u s  ? 
Q u e m  t . . .

r . i h r /  ò  p r ^ t í r  v »
•»< s MiM>"taÿ >ui'gas. " ip iv -\i «Ia 
g ra n d eza  i\/ -s<-,u ta len to  o  .Ia 
focu n d idatl/  d o  sua in te ll i«o n -
c ia . toríhn ju a it i- s im a s  vozes 
i> »i.m n *tlid -/ f- ' crr>\- «!•• q u o  iio>  
j/ - i ip m n \y  u n i.  nos »on< 
b r i lh a m ■ '.o i iv t o j .  >• ly ti i/muiti. 
m u i»S (ím id »jvon d ín tpm oii»< * <la 

o ;  p o lo  qu e  s«, iiüo 
q\ toóss iin  o  ll/ cssc  o 

fn ça ó ln  v irtu d e  «1» sua p iogu i 
. iia  fa lta  d o  p reparo  d o  qu e  

so  rcsH ita. <la o x iK u id a d e  do 
su a  in t<\ ligen o ia . i í  c o n v ic to s  
asHÓguramõs q u e  si o  eonsm -as- 

, som os  p o r\ »o s  fa lta s , <• illu stra - 
i lis s is s im n  A in or d o  a r t ig o  on i 
'l i io s iã o  d i r i a 1. * A -  fa ltas  <jm- 
in e  ap on tam  nãa p rovam  d a m i 
nba p ío gu ico : i*>i .a fw n a s  um  
e rro , ••ousa qu o  tod<>s co in m ç i- 
l .  l j i . t s n ,  K  JIÒS. q i i y  g o M .- .M iT S  

•'‘ im in c iis o  da  Jlwt!ija^re«r<»í*I»«;*:« 
r ia m o s  ;» vu ru ado mo 'Kouudlwnio 

' a í T i r a i n ^ i o .
1’ o r l a n í o , p e n s o  m o l j i o r o  m u i t o  

d î g n o  n n t o r  i n c o g n i t o  « I o  a r t i g o  
d  i i A  P a l a v r a » ,  d o  2 ô  d o  s o t e i n -  
b r o  l i n d o ,  o  n 3 o  a t i f c  n i a i s  a o s  
q u a t f o  v o n t o s  l O l M p  i r r c J l o c t i -  
i l a s .  c o m o  o  f o z ;  <tt COntr/tin'. 
a q u i  o s t a r o m o . s .  r/r cm ris.
o-, p a r a  c s t i g m a t i s a l r o  

l 'm  o r r o i ' n v o l n m a f ï o  n ã o  f a l -  
» a  i m p o r < l o a v e l .  p r in -  i p a l i n o n l o  
q t i a n a o  s e  t r a i o  d o ! p n n e i | i i a n -  
i c s ,  m u i t a s  v e z e s  s o m  t o d o s  o s  
j i r o p a r o s  q u o  » o iu  o  i l l u s t r u d o  

d a >  d o s c ^ i ü i e c i d o  c o n t  q u e m  f a l i a -  
m o s .  K  i s t o  <• o  m o s n i o  q u o  
d i z e r :  s i  t u .  q u o  t u í s  m a i s  p r e 

p a r o s ,  e r r a s ,  < p i a n t o  m a i s  o l l o s ,  
q u o  t ê m  m e n o s  !

T o d o s  o rra m . !•; nAo Iio iiv k  
a in d a  um só  d esses  g ra n d es  in - 
to llocm rfds do q u o  na o s #i 
irOft da  su a  v id a  li lto ra r ia  uSo 
o r r a s s o . .  l ï  si a lgu n s  tiv em o s , 
fo ra m  m u ito  ra ros

<1 h om em  quo a p ren d e  õ com o  
a  c roan ça  qUC co in òça  a  an dar: 
osta , nos p r im e iro s  p assos  quo 
trop oga m on io  dA, vjío ao  chão  
im titn s  vozes , fe r in d o -se . m a l- 
ira ta n d o -se : o  hcnnom, qu an do  
tirm a  o s  p r im e iro s  p assos  no 
c a m in h o  das  lo ira s , vão tam  
boni m u ita s  vozes a o  riiz d o  
ch ão , m agu an d o-se  acerbam on - 
10.

X i u g u o m  I i a s c o  c h e i o  d o  s a 
b e d o r i a ,  a  i n t o l l i g o n c . i a  ir a / .o -  
m o l - a  d o  b i< r ç o ,  ó  l o g i c o .  m a s  o  
c u l t i v o ,  o s s o  v o m  d e | í o i s .  K *  p o r  
i s t o ,  s a i b a  o  a u t õ r  d a  c e n s u r a  a  
q u o  a l l u d i m o s ,  q t i o  n ó s .  m o ç o s  
q u o  e s t a n d o  a p r o n d o n d o ,  r e c o -  
n l i o c e m l o  a  n o s s a  p e q u e n i n a  
i n i o l l i g o n c i a .  p r o c u r a m o s  d e -  
s o i i v o l v e l - a ,  o x o r c i i a b n .

U m  s o l d a d o ,  n o v i i ; o  n o  m i l i 
t a r i s m o .  m u i t a s  v o z e s  s ú o  c o m  
o  s o u  b a t a l h ã o  p a r a  f a z e r  u m  
o x e r e i o i o ,  c  p * * r  q u o  ò r r e  e s t a  
o u  a q u e l h »  m a n o b r a ,  ;• i s i o  u m a  
v o z .  O U  o u t r a ,  õ  o a s t i g a d o  i i e l o  
s o u  c o i n m a n d a n t o  /  N i l o ,  a l i s o -  
l u i a m o n t o .  K s s o <  « - a s t i g o s .  a s  

1 c e n s u r a s .  f > r a m  l e i t o s  p a r a  o s  
s o l d a d o - ,  q u e  n u n c a  a p r o n d e -  
r a i n  e o u s a  a l g u m a  u o i i i  p r o m o i -  

l .  t c m  s a b < j r  m a i s  t a n l o -  „

>::sU
c i p i a n i o s  < lo  H l t o r a i u r a :  u n s  p r t » -  

• m o t t e n i . '  o u t r o s  n ã o .  l * o i s  b o m .  
! c e n s u r o  o x c l u s l v a i n o n t o  a  e s t o s  
! e  l U p i o l l e s  n ã o  e l o g i o ,  q u e  e l l e s  

n ã o  v i v e m  d i s s o  n e m  o l o j i o s  
e x i g e m ,  m a s  l a i u b o m  n ã o  a p o n 
t o  o s  p e q u e n i n o s ,  i n v o l u n t á r i o s  
o  p o u c o s  o r r o s  d n s  . s u a s  m o d o . s -  

' t i s s i m n s  p r o < l u i s ; ô e s .  q m -

K r r i i r o  l i t i i i i n i i i i n i  e s t .

|

Traços
(Piairn.)

M a d e i x a s  l o i r a s ,  l o i r a s  c o m o  

s ã o  a s  l o i r a s  m a n h ã s  d o  a b r i l ,  
a  <ro.4« « l a i  | « .- r fu im >  c  a  o n i b d a r -  

d o  a m õ r :  f á c o s  d o  u m  l é v ó  r i t -  

b r o - r o s a .  s e t i n o n a o  a l b e n t o ;  l á 

b i o s  d o  u m  c o r a l  f r é s c o .  a  r e s *  

e o n d ô r  o l ó r  i ,  r e s c o u d ^ r  b a u -  

n i l l i a s .  r u b r o s ,  v i v o s ,  d e l i c t o s a -  

m e m e  d o  g > V s o  a  p a l p i t a r e m :  

o l h o s  a z u o s ,  s a p h i r a s  — t u r q i t O -  

z i n s ,  f o r m o s o s ,  s u b l i m e s ,  b o l l o s ,  

l e m b r a n d o  o  a z u l  i u l l n d o  d o  i n -  

l i n i t o  v a s t o : p O s  p o q n e n i n o s . h o m  

f ó r m a d o s  r  d o  u m a  o s c u l p t u r a  

t o d a  i n v e j á v e l ;  m ã o s  d o  u m a  o s »  

l õ t i c a  a d m i r a v e l m e n t e  i n e g u l a -

\



P p i m a v c p a
Jonmai. i-urriAKio, o i iir ic o  r. xoriciono

' "  /
Itxlur-ti/rt r :

Appolin a rio  <l<: C a rva llio . M an an o 
Cliagftx. JOW; Maria «le  Jcxiih <> Jî*. 
toU ilti Polary.

l ’ nbliciiÿilu— nos H om in^i». 

.Iwif/iiultim* 
lH-in«iu>i'u» (oxclutilniuiciite) 1

I)ia au 1*00

Faze ■ U a n i io s  :

N u m éro  <li> ili.i. , 
N u m éro  an lorio r.

100
S00

T od a  o  qun liptor corrcupondoneia 
|>ara ca te ' lich ilo inadario  <ti>vor.’i sor 
d ir ig id a  i  gorvncia  ilo  «D ia r io  ilo  
M aran h fio », A rua du Patina n. «;

vol «o  mais lindas qui; os lyrios 
odorosos»,' os sous dentes silo 
pedacinhos d eop a la  e lombrnm 
as ostrellas que no azul rebri- 
lliam; córpo franzino; seu porto 
a llivo ; simples <> s(„ „  enfaze; 
conjiim :to «lu tuilo que ô bom, 
do ludo que ê lindo o que é Di
vino e <i almejado n'iista vida,

A  M a i lo n a  g r i i l l l  f o r m a t u r a  *  K '* C « -
y » *  a » J> ir»  M a u  •  « i  a » 6 r  l u t p l r a ,

. • pj^*Lj»»riUj4occii2jaeni*'''*'
~ r
K ‘  lu in l in  a n i a i t a .  (i L u o i a ,  n u w . l in

I j r a *

nosso
OSUS, C

Hojo - o  sr. Fny irjsco dos 
>>umus Bokmaii. GÎiïcial de fu- 
nifbtv,,. e d. Paijift Toixoira;

no dia 13 —a gen til sonJioritu 
Clarice HogOa, uutdîtifôito nov- 
malisfu o«eamlii\da do nosso 
am igo Hcnodicto Zachnrias de 
Côes. Atnccionario postal;

o sr. Kduardo Daniel de Je
sus, prezado irm iftLdo 
collêgu Josú Maria «1 
proprietário da tabaco \  ■■ [Cs- 
pè rança»;

no <lia LI— a senhorila  I.n 
Caldeira, prezada irm ã dos nos
sos am igos Joüo. .1 osapíuil n 
Joaquim Caldeira;

a O X ina . sem a. d. Rosa 
Am elia  dos .Santos L/^ao, preza
da tia do nosso i/miptuiliQíro 
Appolinarío de O<rvalho.

Aos umiivtnrftrinntcs sinceros 
parabéns.

/  ESCR1NIQ QHS RIMAS

Oôtinlia

o - j oi.iii» j*. «  «| | «. a<1 «,'lrcUolo, 
•■O u *»  iU »  m a g n a *  >|uo it t n  v l i U  le m , 
l « l l .  . '■ « » . !«

.C r n c U  • ' V i l U  < o i ,io  u  l y i \ ;

X i o  conMa a l v l a  ,JU r  J *  v f . w  a l f f u o u  
S M  fa et*  l i x »  o  . 1 * 0 0 1  d o  p r a n t o ,

• •  n jK D fc i ^ i i ç  | u  t c u i  o  c n c a u l o  
D a »  f lú r r a  t o - la i  q t i a i v l . . . .  d i a  j f i u ,

P o r  I * » . ',  a o  v t t  <■• o lh '/ t  l » u i  f u lg c u t r » ,  
C a o d ó l o i ,  < W w  .lo  « v r u a l  i - o » . !» .

E r g .»  o .  o l l i o i  a o  <6o  o  a o  I W «  d o s  c m i i n

>|UC A » U a  t e n h a *  » m  
K  l e  I « r c i i a ,  m in h a  f l f lr ,  u »  .I f á  
N a  lr l« t «  n o t lo  « le  tr t ie  l»  l o r l a r a . .

M a n i a

i l a t i r i lU i  C am jxyi

O passoio
Kstovc anim adíssim o o de 

ilorningo ultimo, sendo visto 
muitas senlioritos, sunhoras o 
cavalheiros.

A  bando <le musica do í8.“  de
Caçadon-s tocou as poçüs apon
tadas no programm a provia- 
i i i c n l * '  p u b í i c a u b .

J.i i|«ú «  o«a:aí>iAo se nos oitc>- 
reee opportuna. lem bram os aos 
dignos prom otores do semelhun
t<) d is tra çü o , yu u  s e r ia  m u ito
melhor fossem feitas taos rcimi- 
òes. cada dom ingo, em  uma das 
nossas Acvnidas. pois ahi to
mos a da praça "Gonçalves 
l)ia3 », a oOdorico M ondes», a 
nGorncs de Castro... a <'Maríi- 
nhense» e outras, que ftcam ati
radas A mudez do um silencio 
profundo.

N ilo  levôtn :i mal a proposta, 
pois, si assim procedemos, é
j>or termos muita piedade 
pobrrx in tins.

da*

Damos almixo o resultado do 
concurso luivido no dom ingo 
ultimo, na 'Adm inistração dos 
Correios d este listado.

A  mesa exam inadora, j|tte 
esteve sob a  |>residenoia do i . 0 
oflicial JoAo («onçalvcs da Silva, 
foi composta dos srs:
Praticante—• V iriato Carlos <h: 

t Uiveira o Souza— 
Portuguez;

A n t o n i o  L o b o —  1 'r a n e e z ;  

P r a t i c a n t e  —  A . v m i r i  C u n h a —  
C . e o g r a p l i i a ;

•> Custodio Fonseca 
•^-Arilhmetica:

_« -\onquim Iloque
Caldeira—Soci\-tario da mesa.

Foi este o  résitltadõ.

I.® lu g a r— José Xava !{<•• 
driguos e Kuymundo D. SA de 
Pinho; 2." Iiigar —  Agripp ino 
Fonseca; —  3." lugar — A da l
berto Corrêa P in to. A lm ir  S a l
danha da Silva o Francisco de 
Salles Souza; lugar — Iiuv d- 
do Porei lio  dò O live ira  e Arthur 
CÒ/tlho tiom es de Castro.

2 dosclassilicados e { foram 
reprovados.

—  - jT̂ JfcClT.vmín

A Jtffcrto )\  Cnn/m.

N4m o aiib lln ic, luz rndinntc.
IW ço tcinla aaça. m ofgo •< bcim licta . 
Quchi p e lo  v<’ r-to  tão ful|(uraiilc 
QiIO l 's liifo noltc «c iu p ie  lio iiiia  »

Tantos i>ni-aiiio.<, tanta rlquíxa. 
Tantox oarinliò», tanta inoiguiM, 
Tem » : i olhares tlOxla (uinoiNa 
i.*iie mo Iran im 'rto n'esta itoliticc.

M;tos •lclieailos. favo moiilnn, 
t*. .̂ |i«(pit^iiii<w. cabelloK prítos, 
Parcco toila co m o i ^citoiítit»,
Ou coino .t au rora «lo » incux «on«M<w.

Ollio-t i lé in v u  Ju m il ful^dic-->, 
C liô io «d o  luz, o lio ios<le carin h os... 
Q tiaiitlo despedes os teus anli5rcs 
Kiiipalli<lí“Ni:i o.i pa>aarinln>i.

Tou porte a lt iv o  <ln mna |>a/.oll.i.
Os teu* o lhares do dois m il aivtros... 
Quando lu ilias iiiiiilqu cr c ítro lla  
M in li'a lliia  loura xo póe do  rasli'o.t

K  Üoo louco to oontem plando...
■—Kxtnso in im enso, fasoinmlrtr—  
K nilp ia ilto  I r i 't o  vou !<• ilti|»loi .indo 
Um ix-ilacln lio  du teu ain<Jr !. . .

M -tr ian o  C h a g a » ,



0 mo» retrato

l l l l i U  p o lh i - n w  u til i l i a  ■■ lu r l l  r r t r a t o ,

C«mm w ii™  i-.î  niera (-lianlatU,
M a i ,  m t d b U iK t u  h l i t  <lu fiu .>  t r * t o .

Mliih* t-ij'l* t»l umu^d-llic Mil) lii».

»*. 1*0 V«rw. •!■
U a i  a v u t t i i  r v t « v i .  |h .I« . » »  III>11 ; r * t o  

K  i t i i - j o d o  « o c *  m u lt a  ™ .- r t« i ;«

A’ nio â i|u« tnc j*,!» ■» u n  rrirato,

C l a r a  ilu« i l* f-o l>  fu t  « i . i t a t - a ,

Y.vu+i. l'0| r w t l . 1,1, ,  ,: i „ U l.o < n t» .

C-nn to.1» fcH^nUlailii |it*lia .«t..

P p i m a V c r » a

J o s c  B o n iín c ió  B r è n h a

M i « .  » ... tn r io  J *  l a  il t a  n u t l k a a ,

M « u  r< < r«tu  j a i i a  ù t r t m r s l * ,  

r.»|.. ,u>m dchsalxp .le

A  M r  Htc-.<> C t t i n ,

Sauriado otcrna

l*inlieln>. onde prétende do- 
alguns «lias, cm visita á 
familia. seguIrA no dia 

.•renie, tomimdn piisajjem 
,.v - ...,,i^jiilionlia » .  o iioMO illti«* 
trcnmigo J<M Bonlfaclo Brônlia.

O Z i llivrilf'v* comrt assim o dia- 
inaii), vau rccebôr o confôrtu 
brisa* ijuavcs ijtic un <na tUiinlia 
OScIMam.

Ao tligflo pinlieirffttee, reftlramos 
os uo&os pfolcsloi tic ofUtiKi vi
agem.

iitosnia loi'alidade, omlo 
de |iar.mympIto île um 

do distincte Cupiiiio Doro 
1 Durfltifi, al>a*lado négociante 

crladAr n'aqucHc lcrmo. lainbem 
S C g u I n l .  ( l u  M IC S IIIO  d t 3 .  O  I l o S S o  

(oinimibclro tle redacção Mariano 
O l i a g - j ÿ

Bòa \\agem.

A’ minha mAo

O KÓI .lr»p«iiu._. nhlk.» fuI/tMct 
S .  « • jj.« m l< .in  r i .irj , i a ,  o a i u | i | a « , ;

C a n t a m  a ,  a »ir<w, . ^ .  u , „ i „ u , .  

«•■•'X-III . I a  ,u A lf  . . .  t â r b l - t »  v»]K>r.m.

T m l.»  H i r r l , , .

M i~ J r a  - la

y .  a <  * i r r u « ,

ÍV 1 .x .i i fu iu U u .

<*im re lira* r i r r . ,  

a *  |< jlp « b r a *  d l i - l n a t ;  

t i iu M « i  r u m in a * .

Xi.» M J ( | |  l io »  a i n c r r a ! . .

• «  v î r o  p a i u r t  n u r i - fa t c r . i l/ - ,

« lu e  c n d i e  d *  l u i r a  t ^ U  a  lu i m i ' i i . i i U d e ! , .

N * o  y n lflm  C"'o«. n i  n i t iM  | * 1  *  a l t u r a .  

V * -  l n  r . l i f c ^ e  <!■ i u «  J i . l . i i l i i i i i  

A  « o m b r a  r l l  J a  c « tu la« U  ;

K m ~ a i ~ 3  — ID O ii.

S W i . r y ,

A ’ m in h a  irm fi

N â o  l »  U ïu c q U**. i u l u k a  I n u l  I | u < r i . l j ,  
N t o  j.r o i* a I* «  o «  x t r i n o t u  l r u > :
M l r »  « V  O u  I r m V .«  .k .«  inr-u»,
8 * o  p t l n t i r n  qui n r x  t i w n  r i d a  !

Mario Ç/mtcunx.

í>a^cado Coraçsto de Jestis

Na florescente Villa tle l’iiiliehu 
rcali/.ar-so lia no «lia 2 » çlo corienlc 

; a festividade do Sa-railo  Corai.-Ao 
Í <le JestK.

Tradicional, o lima da» • jiio mais 
Se procura farcr rcaJijjr. «'■ de e>|io- 
rar que o pt)vo plnli<iri>nso, iiuido 
e boni, inda uma vi/.jconcorra para
o brilliantisiuo e esplîmldr da re
ferida festividade.

D^ixainos ilo fii/.'i- a aprociu- 
«;«ô cri lien <lo livrt «Sonolos», 
du si*. •Sainuol de Olivoira »: 
Silva. coiufoniio liavimnos (>«). 
mouitlo no nu more» auioi'ior. 
I>olo fuclo «le jù (o|-s.^nii|i> parai 
ô Sul >. l iiurlo p'j<}(a, i* mi’Miio
p o r lo r in o s  o c o s iu in o  <!«• a la o a r
o m lvor.sario  d e jfro n ic . «ogu- 
ra iu lo  o  polo f/fi.tj/n/u-ir. •• tino 
p iila s  c o s ta s . co*ai-«lfm oiit.. m i. 
soravolm oiiu*.

S i  nâo fo s s é  inir», ó  Ti:iîii(i> 
c m —

/;« {/*» . iJl'ltÜ '• /tlCU'I’I’ Il J)tH'

Foi nomoatlo sulidolccado do 
policia do 1.° «lislricto «le Ana- 
jatuba o si*. Joaqttitn Mnrcolino 
do Kogo. o Hcou sem validade 
a portaria du 28 «Io Setotnbro 
flndo, nue nomoou para í k u q )  

cargo oaqucllü local o  sr. Joa- 
rjuim Mmcolliito do Rogo.

b'inbàrcou.nodia 7 docorreuto, 
para a capital <lo Pará. atim du 
.iv>isiir ;» fi;8la ilo \ . S. d..- N’a- 
/ari^tll. o  >r. coiiego Joàn <l<is 
Sani«>s i'bnvi-s. i j u i - deixou iu 
cu inbidt» dos s e rv ie s  do sua 
paraebia l‘rad*‘< <‘apu*-ln- 
idios.

Dr. Rnul R crcira .

Ucalisou a sua «'.onl’oronoia. 
n.‘  IVira ultima, londo por tbo- 
ma Ov diryito» i/o honicni.  no 
.salâo da Bibliollioca publica du 
ICstado. o  Or. Raul l ’oreira.

1 1  Or. Raul l’ oroira. «|uc ri 
n o v'i f/rrnçAo tainbem pertouco. 
ô ivalmoiuo um mtV^o' dotalonto.
Simples o boni.som pôse osçm 

.essas gosticulaçôes mnilas das 
vl'--' • •̂̂ wi ad «• (| ua d a *, o ronforun • 
cisôi-rry 5- foira. «:<-»m *Í5fí:Vft/rii- 
do »i dn c-»J ndmirnvôis; doson- 
vôlvoti oosplnnou t> tborna i k >c  

si oscolliido
Ao  gratulo bru/iloiro do fu- 

luro, à essa ostientii^a rosca o 
prom is*'ira, «ri»mo alguom já 
lin* clmmára. áí|uollo tpio inda 
lui noue*.» diMxiira os banco>, 
a<;adçniii;os trascndo na l'routo 
a aur«>ola da inlclligcucia e do 
sabùr. jto joven patricio Or. 
Raul Forcira, onviamos os nos
sos mclliorcs parabéns.

Acbn-sc aberta, no ijmirtol d«> 
•iS." Baialliào tlt‘ Caçailoros. a 
iuscripç/to para <>s voluntários 
espcciacs: «lovondo os candida
tos saiisfnzorein as forinalidu- 
dos da tei.

A N N U N C I O S
-

PARADA A jiOMES
Importante casa 

de armador
R u a  de S a n t ’ A n n n  c a n to

c o n i a  d a  A \a d rc  D c u s

N’cndüin cor<ias m o ra ia r ia s  do 
inrlos o s  g o s to s  ò ta m a n h o s: 
a lu g a m  la n te rn a s  a  ".iOO r«îis, o 

; sa tis fa z e m  a  >]un|r|w r * frogu ez
i corn otttros <|uacsqu<»r a r t ig o s  

p ro p riò s  p a r a  o p ro x im o  d ia  2 
de N’ o v o m lu » — D ia  d e  F ln a d o s .



/
P n î m a V e p a

Casa Ouvidor
i»k

K l i a l i l  l i a u a i t d

Rua Grando, n. 5 0

G ra n d o  lo ja  do iitodn^. on d» 
so  e n c o n tra m  a r t ig o s  <!«• lino  
g o s t p . ,  d o  s o r te  n  s a i is fa z o r  o s  
frc g u o z o s  p o r  m a is  e x ig e n te s  
q u e  s c  to m e m .

Com ptai» o va ria i!» s»riinu<nio
île  faZftndns, lila s , rend u s, p®r- 
fu m n r ia s , m iu d e z a s , e tc .

Toclot» á

C A S A  O L V I D O » .

R u a  G ra n d e  n . 50

q u o  n ã o  c n c o iiír a  c o m p e tid o re s  ! 
3 —

G Brazil
ît e" '

b o j a  d e  M o d à s

Aoaba de recobor grandioza 
collèçjio do tcHdos loves pro- 
prios para as rcuuiùos D om ln i- 
cncs. o o u ir »s  artigos com o se
jam  cliapoos <lo l'cliro.— (C h a
le ira ). duos de pnlhn da Itnlia.
o cli#nM s do sèda. niant i- 
lhas de là propi-ias para as 
Kxinas. l'am i lias levurem as 
reuniões.

Commuuicamos u » respeita- 
vol publico que nas uossas soc- 
<;»os de Poifurnarias, louvas, 
vidros, m oloo». artigos para 
sonhoras, homens o  croanças. 
oncontrariio tudo que <' boni, 
bon iio  o barato, e estamos cer
tos quê agradarão aos mais 
ex igentes ireguezo*.

VizUom «G  Brazil»,

Rua G rande, n. 3 IA

31 a r  a il h iï o

Typ . Frias — 12-S3.

Moveis de Estilo
ÜL

Domingos Monteiro de Soû a

Offlefnu- Rua uo Sot. n. 1€f —  DopoMto Praça Jofto Lisbôa, n. G 

A  M nrccti.ii-ia V .oilerna t«-m sempre «-m dujjyzii«> uni
oxplc'iitlid» w ç k  d » t.* rirpiis^imos m oveis para Sala
de vizitas, ufioui,,u-s .-ilcovus. ipjyreo d " dorm ir, sala du jan- 
111 •' di-ma ,|f (am ilia. «pu- d.-
"• ja  j>ç>ssùJt' li-id.i- . d.- ni-, i . qualquer esiilo
conhecido. . '

• uA-»?. • -  • *  ^
C adeiras para co llcg lo .,. c co.sturcirn .

'rozonicmeiue po.ssuy^jraudo «• \-à ‘ VT'iin-'r.to. 
ro s io  apuindo. du /nUciras parn sa ’.r r  .le
tares.

/  . ' ‘  . 
^ " ‘ ■ix-iulas p a ra

I
cm  v 
jau ta res

A w i'I t i in i-m ; eue
/

‘ iiic iK las  p a ra
to ila  u «lU an l i i la ilo  du nu*'

" "  u  ili-piiNÎIii arlin-se fraiicaiarulc u di.spmlfAo «los. M /iian trs
' - . t

Ëslrella  do Ouro
Im portante  lojn do niodas de 

.ïoàio Miguel Facuro

R u a  G r a n d e  n .  * 4 - 0

^•.‘Sle fsu»b(>locim fut» »  freguez niais oxigento encontrnrâ 
artigos «le fjoslii npurnd», tacs eoinô. : phanmsiaS, eambraias—  

gr.pidu sorõiucuu»— . K IH TH  de •••'•rvs. ftany*e de rA ivs , gtin ide 
quantidade d o itc p liin ». linho <• a lgodão para homou* «• sonliorits, 
reudfusde Valenciana, bordados de toda qualidade, meias, lenços, 
perfumes — os mais agradaveis — , verdadeiro .soriimõnto do im i
tas a preços .som competência. cam braia» o V IC T O K IA S  infes

tadas o  de uma largura.

U<|iii<la-se tudo harulo 

^.DP3B íO ' V 3© X ‘XO©OVX !
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A N  N O  I ) | H m u l i i ) o  -  l » Ò l .  Ji i ^ o  1.7 «t«» O n t  i t l i r o  « Io  l !H H ( N • »
li

0 Jogo 110 Maranhão
l*o corto teuqio ;» e>tu iMirtc lonims 

ilfM inw ilrldo U-1U H. I.ulx uma
jugatliHklntrniM, q w .  u'Mi»UMloru.:m‘<>-
•o. v io  tomando |)ro]>orçB<*» cxtrw rd l-
uiriM .

O ^ J o rn a n . coitado». |»>«- m ai» que 
t a t  nni o tonbum batido om tòílu a UnU-.

jàbaotuUuneoté mula. U^a • ' > 
fOilAo. T>«.,v.. M>liD<]ni<, o.m <-ni .mto 
du c\dtMk< <>xhrvç iinn • --.i ■'•-.th-.iuU ..
«  ni - lHiuitf

S« o  Mt- •: <m  í r r  « o  IraUxIliv do 
’ 111 •. -i

AnUlWlu  VCfilaiMnM • î cwainilKk* 
» "  tra ça rá » y.

l a t t c n le  salilr 
,r qvio volo  m i pleno
r*l*'"ndrar 1-ivól, niu» ho lo* iruti» pro
prtuuvM e dmtVuida* ‘u%> tn te lh O i K ™ ’

• 0 gru po* do hoint-n-. i»,, tõd*A u» 
«Ui*-***, jx ir uvdin «Mwr. crvanço». «>v . 
iiic lw n ilo  i w i i  aka< onde o  j fÿ o ia m - 
k 1 »  <lf ' ‘ ’

« I

Uhiu 
arn I

t . i iU  «  firc i
i*w): unii I1U7.1 jtau "vHr^*- *w< 
>WTO^«rf<ljnSTuS .'i. I f t l iL  V il i

o" i ,"i ■ 111 ■»• • j. - .
i x v  um iir io  • r* * r .  iCti i

e lle  w ;;» uli ' W - »  i ...••* )ogo. 
I l l jo  1'W l í  tfJjjte O levnx- |
w.* :i B W y  «  tlKinrli-dluV-idlieii».

jual ' N. rn « « t e  Qrti) itu lni
o » iV  nn:ini»K' da iu>- i

■ «Um, Vi. I . »  
HiiK»' / ‘•f •• M U r l U W B H  »xx>moti- 

' í o  •»,!(• fazer
fjú • r. .......... -- .ir:uT;v .
'v.cù ih 'iiti' | in 'juqnil '

|7 i& i  t l i 'M D i i i im i l i i l "  o  ■<<” * >,
que um sr. i|iiitainli*lto. 4  nut d oS u it ’

V, Ann.\ uo que<lix"m , quiul fn ll><!<•
Ul>>!r.v« ikah de i/íivr«lii [

1 ‘ ’V 'iv iu tcu t* ' p o r »  ciennçw», ufim iW | 
v,'> « 1, pôr W h ' ineiki. ooiuogtio n »al • 
'W b  do* vom i- crffi-ritu* ‘ . A té  
ondn.ciiMnufto il<^j»nUir. n luwnwitóc 
O i^ il-m ilu lin i '

I I 'obra U'rra aforada '
In fi'lU  MarunJjJk»'

•u*«. V«it»i K'

c/inferencia a res|»oUò dos foi- 
i l f  <^>loinUo o  ta lentoso ma- 

r.uilipiiso A n tôn io  I.obo . i|ito 
j\>i h i> i:iiiiiI)i< ]o |>ulos não. m o
nos in lup iogm con ínu lps A raú jo  
Costa. Krnii 1’ axooo. O/niiín^Os 
Ilhrbosn, \il?onío I.o|m;k o. |*or 
ultimo^L» insp irado poutit Mara- 
uhâo Solir inho. <|nc roriton  nina 
brillinn t» (KNXsia <l<; s«ia lavra, 
n-lrr.-nn- no g lo r io s o  d ia  n ac io 
nal

"

AS ESTKKLLAS.
!i/ fTain  asl'i*conto r..i 

oniriQlas I
Vão ........ . ainda /

-- Niio.
I l í n  ntna vo/ tnijjr*pd»». ,y ií 

iis «>llt'

■(Vincu. «iiUnfcio aljftn ffVw '  v/rs, lio 
•OftW K^-lu>» no • Cíili- iV» I •. iiuiiwi 
outM  ifLSa í  ruii «Ir S . Jí«S*> (o  <'»t*r> '  

-{'i'.'lul m.-iiU', quo :i|K'Ww <• <!<• »*
l*"r  “ lii tiK l') IcnNM visto H1.1ÇO» <> Uli»- 
V«M <l0 jyylula, J (y< <*m nu*-
i " * '  do iiin üH>i{tiii<U>. nu .illwtUa i/>rvr- 
* lo .  n o ^ íc i  fmplauavfi Ti-im-\ v isto  o 
itnttut iw>\ lulinlnm.vn <l*< IndlviiliiM  qu«.
nailu tvni, o iM, ui^nam i>« «liai. a  fincnl- 
~ r  ° '  bondé riu (\jrnfMlnftiii d’j  Ih-triu.
Mijtw. inallm pllhoi. o  que. n ii>n i« u»-
>an, txiin jun^vni A i ca*a* «!«> ]< «.»  i' IA

‘V  l***«»>uulkÍB d o »  ÍxJm m  I Mimntiui. Iiuun <KI mMMW mSÚIIWnmiií' ‘
uOí mi 00$ nHn f

Dondo as tiruram cllin  ?!...
Q uarí srin i)n '. cooMAnMincntc, u«

jo m a i'»  noticiam que F  roulxido.

Iuo utn jfntuno [x-nelroti no arma»-in
t> •v'r .Vi’w i/.o, í|UC fui iltVAdUU UMIM

<T4' a  do familia, «  nSo « •  <U»o>l)r>- mm
ÜWUW i/1'H'Vl't*. f. I..MIUV

tutlo l » io ï  1'onjuu oji.fçoixMitiiiun fr.m- 
(íin ieiito, liv iviiion ln . .x-Us in irim , na» 
oalçftds». n w  <'statx'!«>c!wnt<>». om 
toda a  [Kirto, t.|i,. „ rl
mordlal <!<• toda <-< î |»»uo« ver^ouliii 

A inda  lu  jxiuco o »  jomiKw diziam no 
w u  notlolarlo quo uni* I I « P  morrvra 
do Ruxto, |»-lo facto de te r  ont nulo inox 
|>onulanicuU', p.-lo» íundoi ila m i3< :im i,
UP1 Indivíduo qualquor. <iue dei»»!-* «> 
juvt. jeoii, o  to. Po«lo *o r qu o i» íustlll- 
c a tiv »  f o « r  f d u  com  n ln cer id ó * . ut-

inneíum um ftvMo no
Jc^>. XI n&o p r o s a r ,  ui «V>b^Híir 

c«mi •/>>'/<■ mi. i aV'rroiwMWra. b rw o  
mente osturto nbervc^l»orrip4laute» e
lu^ubn?» raminliuK |u( u» i-.im.i-, n,,.
Jenta»dos IwMoltiie^o jiru o  fundo
curo ^cn pr>~>£dUw. p.*>ando por olltx
■ nulto* que, si i-o d ^ iv jw in  do jo^u. 
talvóa^foeaem m al» t.-fdo g lo r lM  ila 
lo m i que lluwt foi bci\»

0  12 <l«i O u lu h ro

IiidifrirCnlètncíij,; áflv i7 i:f& s3  
pussou a data n jm n. cotnnto* 
m orauva -<lo d c^obrin io iito  <ln
\ m i - r i > - - i  V I I I  l i 1.* . ' ,  p o j f .  n r o n d < *  

n iiv i-g u d o r  t lc n o v ./  C l iP U in »n m
f . d  .n d .... N . . »  q t ^ r t e is  u d m K  
s.- IV*/ o u v i r  a  • • ■ s iin if ir i i  n lv o .  
ra d a . .• ft i i o i io  i l l lm in a n n n  a s  ' 
r<-*po<-u.vns racliadc '-. S ó  a  I ’ n i- 
v o w id n d e  l ’ o p ii la rS la ra n ln -n s t- i  
><• lo m b ro n  d o i| i i ib r a r  . .  si|..n- 
< i o  i ie s n d o  u m  q i ( . Sp ia  pns- 
s a n d o  e s s a  d a la  S isC or ien . fa . 
Z o m lo  n in a  r o u n iiV  l i t t r r a r ia .  á  
tirttio . n a  q i in l  (o rn ^ rtim  p a r io o s  
m c l l io r o s  Im m e n s i t é  le t r a s  d a  
n o s s a  le r r a :  ten d i. iV h o  n in a

hos^tssím  t.*o» grande- 

.......
' le t iw  boni!*»: 

„  prfnr v.u trit 
in im igo  di> pritu ip - . tru/’ - 
lllliu '.ranenda ojn tinta lorri 
bron/.o idu ito allA. qu e  cjiogitva 
ás nun-iix,

o s  nim ixoniirlos nunca lm- 
viain fa lado a. nós. Um a fada, 
m udrinlia da p iino '/a .nm a n*»i 
abriu os |>ortÕ^s de bronze ila 
torre e  lez n piince/a dûseer 
para fa la r ao  principe ijin- alli 
e.stnva a O-sjumh d o  b r illio  do 
sen>. oIliOs e  da Koda doirada 
dos sons cabellos.

X csse  lom po a -  lio ilo s  eram  
••seiirav»ulii uiuuJiWt irradfflTTdo 
pela irova do  co n

K llòs  d o is  se puxaram i> fa lar
• » luhio dollu qui-imou a  polpa 
frosca do  lab io  delia .

(. 'iitn  . » i r .  ll. »  IliA.lii i l.I iioin.-,
M a iso tiiró  beijo , m a isò.iltm  es- 
trella . M m uitos beijos, m uitas 
estre llas aos m ilh ões , brilhando 
na escuridão d<* ci'u.

—  Mutilo sSo os  b e ijo s  que fa
zem  ns estrcllus (

— S im .
— K com o 6 quo tanta gente 

|>or a lii se beija  e  nfto apparo- 
com  m ais ostrcllas UO <‘í;u ?

— K ' ponp ie  essa gente tifio 
am a. Iv pre«:iso que \C tenha 
m u ito  am or nn a lm a <• m uito
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P n i m a V o p a

JOKML llrXMHIO, «-JIIJICO*. KOTIVIOaO 

A'«laclort* :

yp|H»linuri<> «!<• Carvalho, Marfnno 
d iJK .x . José Maria «Io Josux e  Ks- 
lotano Poluiry.

PublicaçJo—Aon Domingo»-.

A tsiffn a itiru Ji

tíi-mõOJWti (excluvivameiile) 1 í<l<K'
Xiimcro ...................................  100
Nuiuüiu niUçrinr------ -—  -’ÜU .

TodJ o qualquer correxpopdonciu 
|u n  r »l#  hebdomadário dovori ser 
dirigida ã goreitclf» do -Diário do j 
Maranhão», :• rua «Ia Palinn n. t

P r > i m a V e n n

Oiu anreo

Füz«m annexe ^

Hoje -  uocoto amigo Hayinmu' ̂ Cion- 
çalvo.f da Silva,' 1 .• « e r ip t u j  ' . o  «1» In- 
tendência Muáicljxil; /£'"

N o d to  18 — a gcuii^Sénhoritu /.ulí- 
tna Augusta de Jcsu*, prosada irm3do 
n<»w> «lu iincto companhclroSci <ruba- 
llio Joná Maria do Jr*u»; j

UO tUn - «»—n graciosa «tffturina  Uo- 
itlca C aU íin i, dilecto i rmS poa nossos 

_ bon* ninigws Jocn, Josopbm P  Quines* í 
CaUlolru.

a synywthica rfw io iK tfAN a lqu lB to 
de OHwiraTuvarcn.

f i U I O  DAS  R IM A S  

Kq enterro ds um anjirfm

Kd-o que segue ornado de mil flôre», 
IV- mnnto aíul o tunlea do noro,
A  sorrir,.. a sorrir porque t io  brevp 
rugiu<ia. vida x i i )  provar-lhe as dOre».

V/lo-no levando á cova O » |K>rta>Jâtm 
Do brnnni osqulfo jiequcnino o levo 
S5o c rca n j^  tojiibora, qilc nâo «o  devo 
Deixar um anjo Wn inScXmpfeimrtorut.

Do funereo cortojom o nvesinbo 
E  da* croonço* vou Mgu iudo otipaeso», 
A  Boinmur.., asc-lamar pelocamjnhw-

oalor no labio, j»ôrn que um 
boiio se Iransform enum a c#trol- 
la.

—  Beiju-imv na bocca, anda. 
mais, büija-mo^Kspor.i. i i fo  vo jo  
utrtu, só OKtrtiUa côu. im pos
tor ! K tu d izia » <juy inçamuvas 
muito, muito.

E jn>z-so jt chorar. «-aiquutuo 
no tiçu n noito continuava obvia 
•le (reVit. w in  uma Jslrolfa...

Viria to  .Com\á.

■ '  "  \  
Ânge la  Orassi

Da liLsplrn/l.i poctiaa. cujo nome en. 
cimaestas linhsw, rocebemo» dellcadà 
cnrtinhn rra ivxposta á quo lhe envin- 
mos. convidando-a para oomnosco ool- 
laborar neiUi tnodcwlo pertodlco lltte- 
rario.

Agrudoce-no» .. distincta |»x-tu.i a 
gentlle/a do oonvlto quo lhe f lw m i» .
Kfl/lA, ntvtnTiiliimonlo, toro n figro/looci*,
pois d  assim procedemoci foi devido á 
nua reconhecida compeUíucia 

' - 

C om : msistenicmcnu- que 
«A  Palavra» vão agora andar 
de bycícleia. |>oi>?. acaba do ti- 
rar uma na rifa  dosr. W la d im ir  
Hois, pura osso fim.

S i sem  byciclota correu tan
to, quam o mais a ^ o ra ...

Aguentem-so. assignamos !

I W u  taniboii) hoje a dala do íuinl* '>.o «■alxllo ivudoiité do seiw braços,
vciyarío unUükJo (lo nonso tllítineto 
corai>anheIi\> ilo hitOM — o U'pir.«Jo 
poeta -Mariauo títuigsvs. /

M oço. Intelligrnte e a m U °  delicado 
ií-w lolrus, Mariaun Ç,ha/Ív'  tonv-njnxj. 
senUvlo uo» to ü W W  «  i-ont^rru- 
nco«. « l e | > o i » d e l u t a s ,  óvoitla- 
do/pnxhN Ç in i po<-tica< que v  lornain 
merveedondí «tVfppUiuvo»; o  * i inollio- 
nw n&o tem  apr^éntndo, nBo é j>or que 
lhe ffllicçarn coi«p<teDcia, iuteirigencia 
e inspirando : «'.Op^ua» devido á [>oui-a 
<ki ikenluinuk iWJKirtanoiu que dl»- dA 
ao* liv ro » e  JWSnuwtra*< nJoobviant»-
roOJber coontuiieuienU- wnwlhow <lo> 
w 'ui collefjpvi e  imi^r»,, J íio  fosse Isto 
e. « in in w  ceio», Marlano C p t ^  
s*-ría melhor aild*

Katiulo, poii o  Mariano, ooça os 
boa » mostro*, triurde as eocplicaçõe-i 
tkxs w inpotento, que serú mais tarde 
um distincto pXu (Ia nossa tenu,

B* o a o  o  cx>iu*ho que n fa ,n c * i*  eom 
p a iih e ln »  de |U*CC*0 ® COlleg»* «lo 
lutas, lhe (lanvo^iojo, d e  envolta com 
t »  novsos inelhotM «a n d a r » .

Festejaram tjnbem o  seu anuiver- 

nario natalicio :
>?o dia 13— » * - o  IH tM lgònW í W  

tinem amigo VrtlnliUiO I*argit !.. Mei- 
rollos, Itabilitato cácriptunario de Va- 
xenda;

no dia 14— a nlmowa acnliorila Anna 
A  mel ia Vianna Torre*, prezada Irrnü 
do n o »o  amlgc Jo3o SUvç*trc Vianna 
de Aguiar Torre*.

Parabéns.

JiilgíAeníar vendo, não O louro anjinho. 
M a» uma 3 B g .J »m «o  feita em [H^laço*.

PimIo? .1. T/tomaz.

T S M  N O r a S  X

T«<» nome t»-m tmiut grïiça.
Que o*i folgo multo oir> 0U*l o. 
Ma* ví nfto sei o  quo íaçà 
l'ara  |»slcr dewrwul-o.

Teu uome |u<es.v a rosa 
tWbroohiuido J^rfumada.
T.xU (aoelra O mta«wa,
X o jardim, d «  inadnijçadji.

Teu nome pronunciado 
Tein uma gruça divina ;
B ’ mimoso e  delicado 
Como a formona bonlnu

Teu nome brSlIm cnt minh ultna,
Como um astro on» noito exóurn.
B as jmiolvos (iAivs tw iUuia 
Si u minha bócvu oinurinura.

Teu («A to  nome {xirfclto,
Que d igo neMa quodrinhu.
Vivo guardado em meu |>dio. 
Canta ein meu verto. —  DelUnha.

S. Luiz— 1909.

A p p o lin a r io  <U C o r r 'M o .



Pagina occulta

S or' A,n"r *,n 
| x f 'W - l i»  <tua« a 1m « «  * r n i  |h«*í
Num <<.» .1"

A" Vutlnr. •• p-x dia »̂fj(uui*tt.J.>.
V|, tlepoía d» liíirt multo
K ljr »  nioJti bo «ou w llo iloum'l»...
E a ilhikVi o bmii t<r foi .laminai»]»!.,.
■—Eli.» í  iii«riií,.. NV>,M< rrapcOdlx».
— C a u iu - « «  î  E<  t S 'n u t r o î  C o i o o í . . .  K  a t / M

O i  | . r . n : . . . . , u «  .o l t n v , , .  í, l A a . . .

n i t i i l o .  v i i j t i - t o í

Zequinha
^Booidicla *«*ja a niiuli* < W  algcntc, 

.minha d<Vc inagjl* Moloroi*.
'.)> Iiemdicto .(flpin soflrtfr xilente. 

j ol liarceç do mulher formoaa.

B-mdi- i-^-.üa «iiiom. aJ.0K*'*iuwto. 
Suffi v r  .•aitíNjdo uma (talião ditosa, 
Q»«* ••horjiiofSdÓKeaiilodiVoiiieiilo 
A  triste liiagos dOr Mtido‘ -i

E nkfto, r í í  »U 'nlic twla imi^yri, 
>1-  - I j l . . .  *c .U iroc>u  | * r j> ir x ,

•  K u l w u 'a 'n t V 'à  v i r x ln . i l  n o r ,

K » T O I.A S O  W O b A R Y .

r « c . '

J&XkttfQfâao íùtprior

■Wei/ cvnh(ult^Jor<jK Oointt,

U.i multo <iuo ou iiAiiio ciu mente 
G»llUr-llic 1IIII .MKVCKSO HOVO, 
l>:u.-lho noticio dq povo.- 
Quo I.or iuiuP.(.VdueníO.

Poi « l io  llljllc inteirado 
Quo :i Marin 1’ortuuiit.i 
Dou uma M ina do ortiga 
N iim v:on i:id iv  e amiga,
P<«- taux» do Sic Htir i t “

St :1”  foliar do |>i>litio-t.
W  soiix negocio* v«<* iviLnio*. • • 
'o c í  »;>Ik> ífOn :i Sínlií*
Tem <«m noivo— o Jerg(i I'-'1— . 

—•TO nariz do .jua!/.-. pafmo* f  ! !

Morrou aqui. outro <lia.
Um rapaz. d ecu jo  nome 
•Vio mo loinl>ro com preste/-'*,

Que foi «Io nln<|iir uo foinc.

J-* notou <|uo o Maraululo 
Tom gazeta* por domai*?
A prova disto é  xiacora :
Agora, co\a «Prim avera»,
AMlgno trinta .jorriaes!

Hxinto aijui um Fulano 
Quo alffiinx artigo* fiado*
Quer comprar .i l».,,-.-,,!,, 
CixJas c lotra dourada 
Para dia do finados.

Adeus, cunhado, até broro. . 
'Stou com .voinno o vou réde.. 
N4o v i  Hcar aaiollado 
' «  OH liilhctci ,1o cunhado-

■itcida ,ic Cank/nA&k.

Ooxt:<>. ou wi. <U< Inatlr.ilji -ioi'. O 
liando

1>C"í« ui iMtiS Ix ítod io ti» <• *.>udo»a> 
V iv e  «un iiBU (K-ito <> uorítei-^

" juido.

(> M n  do  lo i i Iq-Ji .. Qucuo iji’ITn 'r.. .  
Q uaudo«o  lolTró |">r tiiullicríorm oM a. 
ÀlTiriii.Vui IqAos. i1 o iholliorV^nxcr.

V \Mu ri-m o M at/n*

-- 'S H S*- 

IV nossa retepção
—  1. IM&riç t/o M urtm M tA  Ac\.v»indo u 

d ^ U tro v  jom acn lliz : A  l'rlnU t- 
iw ii,  noroM'ÀÎJuiario ou-' inlora ugora 
a  Ma\iNiblR^SA.

K ' "MllalKiivdo por diverno» in | «i«n  
do no\\i 

Orauik.

l ’<je<rlUh'i—CoincçoM » -tu» jiublioa- 
çûo huntcin. IÏCV.IH o fcâío. u > Prima- 
vora ». orgtfo litlor.irio ,. < riti<-<> <• noU-
eio*o. <)iii((kio i»-4in .\|)|«'.Jínwin
do C;u>jUIio, Marlaiio .«.'Uajr.ix. Jo.%4 
}hiri.-\ di5 J<-vua i>' fv,t>*lmn> I\>t;irv. 

A gnM lw iiu > i a vi-dta.1

J o r tv i l  do* A rtU tii*— ííoocboiup" o 
agnuleccrooâ o  uuincro 1 ‘ d a  ,-lViini».

|>criodico litto ijr io  d irig ido  
pelos intolligoiití-N mo^olKiUiIano Po-
taiA'. Aj'|x>llnario <1<- CtfvalbO. Marl-
anõ Chagn-s o  Jcn fi M a iild o  Jonn«.

Aug»iniin-.w ao  novcJ hillcg-*! longu 
vida rror<iiuI;« de vlee;»rf«v< tlôixs da 
fon n i»a  e.iUKjio.

A v u i i l d l
•*

A  -  p rovo» ile gcnJtezii <lo» m u v  
« w H »  oolUfftxí o »  naww kíiiòcixm e 
nr«p,-!t<ioo-. u^pnuleelmatOH

Korlm citoM
X n  n o ito  d o  t!n i»l|u l* (*«.-uulu ’ 

m o .  í* d ó ' «vjrín?nto.\4on-s<» u m n  
s c o im  d o  s :in g ttu  im Á ia  <ln X o r fo  
«lostrt ci«ln<J<-. '■n liV j m u . 
I l i e iv x  <!<• v id a  fa .;il.jrosu liu n d<>
í'u:nr uma. a »!«.• iu>n.- Josoiiim, 
com i«lgtm>i foriinciilo?,. uo ,,m’ 
nos ironsitt. graves \ dolin-
( jn o n lo  pvaidiu-só.

A policia com pilé,•«;„ a,, |0 
cal <lo conllicto, tend* procedido 
ao necoüsario cor[»i> p - delic io <• 
lei to recolhera pAciòhto á Sanin
Casa de M isericórdia.

I Keccbomos <i agrndeocmos ;

A t'nin<> iMuliui, dois folltc- 
tó.S da sociodude do inesmo 
tiotne.qne tem sijdnom s . 1’aitlo.

Tendo, como o indica sou 
nome, por Vvi/c "  minnalismo. 
aftista-sc, ontreianto. do mcca- 
nisino das caixas do pensões 
at.’- Iiojo vxiÿUüitcs

l i ’ assim que. por meio dc 
sorteios mctisaes cm ijnc <ui- 
tram iodos <>s sócios dc uma 
soríe (dois mil no ijiaxiino) púde 
ttin destes -o cujo nome fòr re
tin ido ila urna- rvvcbcrim edia
tamente cinco contos <I<. réis. 
uma regular smua |>arri os ijue 
tnoirejam no-sta pobre vida.

K  a s s im  s e  r e j )o te  to d o s  o s  
m o ze s  a te  l in d a r  a s e r ie .

E ' uma loturia:* Muito melhor 
ijtte isso.

A s  s e r ie s  d  .1 l ' ; i i ‘To M u n ia
• são  ap en as d o  2:01X1 s o c io s . 
q u a n d o  as  lo te r ia s  s ã o  em  g e ra i 
d e  10. M  o  .-{OSUOO b illiê tes  e  qu e  
nas lo te r ia s  lia  o  a za r  0 con iu - 
m ento o  b ilh e te  s a i b ro n c o .»  »<• 
c o n tra r io  d o s ls ie n ta  d ' , l  f jr i it lo .  
no qu a l « o  m u tu á r io  apen as  
p etde  «is  ju r o s .  |»ois os  seus 
c in co  m il re is  lh e  sao  rcM im id o s  

\iui«:a/.o d o  hão s e r  sorteado..
*1%' uma bóia -.iciedade. a 

vfiùcni está destinado um bii- 
ilianto fiifurO.

S»ilVraga.se a 11* do andanlo, 
ás r. Ij2 horas dn manhã, na 
Igreja do Itocolhirniítit», u alma 
de I). ICvarinta «Io Castro <;4,- 
meH. prima il«> nosso collogo 
A|>|iolinari-. de t.-arvalbo.

Para e^s, a- t-> •!<• (>• chri>iã 
coitvida a lamiliá da 1'inada os
s e n s  p a r e n te s  • > a m íg .,> ..... m o  d o
aunuucio em outro ji»rm,| publi. 
cado.

Conforine liuvinmnü notfcfiòfn.
formaram no dom ingo p pas. 
sado os moços do «T ir o  Mara
nhense» os alumnos do I.v. 
«ou . tendo á frente o tenente 
-lofviipiiiti OnKluiru,í»ob cujo com 
mando llzoram <>volin;ões e per
correram diversas ruas desta 
Capital.

•Segundo somos informados, 
li.averti grande passeiata das 
•luas coriKiraçõe.s tuâma. no fu
turo ir> de Vovombro. data em 
que se commémora o nnniver- 
-Sario du proclainuQão dtt Hepu- 
bliea Brazileira.

I
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A N N U N C I O S

IVVISVhA A tiOlÎES
Im portan te  casa 

do armador
Rua de S an t ’A n n a  can to

coin  n da M ndrc Dcus
Vendem mortuárias de

todos os gô.stos c tamailhôs: 
alugam lanternas n 300 réis. » 
satisfazem a qualquer freguez 
coin oulros qunosquer artigos 
proprióS- para o îiri.ximri dlr» «  
de Novem bro D ia  de l-inados.

C a s a  O u v i d o r
ni:

K h a li i  Lanand
R ua G rondo, n. 5

flrnnde lo j«  «I«- inodiis. onde 
se encontram artigos de lino 
Kosio. de sorti- a satisfazer os ; 
fïegUczoîs “por mais exigentes 
que se totiiem.
Completo v variudo sortiincafo 1 

-nie fuzcnijas. fijàs. rendas. »*>r- 
Miiimri.i-- iinriric«ixv **<*• (

V imIiik  n

Moveis dp Estilo

'.‘ A S  V O t :\  fTi<»rt,
R n n  ( i r a ■■ d e  ii. -S0

ItlnnA ') «'iVr'iuiirii cnif||K>ltdoP8»!

0 Brazil
b o j n  c i e  M o d à s

Acaba du reeebor grandioza 
colloçao de tecidos loves pro- 
prios para as reuniões Dom ltti 
cacs. Amros artigos como s<-- 
jtun >-liap.;os du féltro,— (C h a
le ira ), (iiios de pallia da Italia,
<• eiiapûos de s éd o ,. inauti- 
llüts de lu propvins para us 
Kxmas. l'am i lias levárem iis 
reuniões.

Comim uncam os ao respeitá
vel publico quo nas nossas see- 
çôom do Porfuinariak.- lûui^as. 
vidros, inetaes, artigos para : 
senhoras, homens e creanças. 1 
encontrarilo tudo que . 0> boni, 
bonito o barato, <• estamos cor- 
tos qui: agradnriu» a».* mais 
oxigcntes fregtieze».

Vizitem  « o  B razil..
R u a  O r a n d c .  n .  3 I A

M a r a u h il o
T y p .  l ' r i a s — i-JEs! —

Domingos Monfeiro de Soirça

O ffic inaa-R ua do So,. n. ,6  _  D cpo*,to Praça Jo.to LisbO*. n. 6
*

A M a rc . naria M oderna  tem sompre on» depozito um 
. Aior/f <ti nriistioo.se riquíssimos m oveis pára sala
• le WMfîW; gubiiietfs. alcovas. quarto de dorm ir, sala de iaiî. 
tar <• arm ais dojioâdencias de unm caza de fam ilia  nue du- 
non) f ,TdrSUl1' ' ‘ "a ? *  do thovoi* oui q u a lq yè/  esiilo

C ad eira .-- p i r  ;C o lle g îo s . c s c r ip t o r lo s  e  c o s t u r e i r a s
Prv/.eult iiv ;i• 'i. -r,»nde e vnrindissimo xortimento

• i i  « o s t .. |*pui •>. c a d c l r a s  . s n la  d e  v iz itn s  e  de 
ja n t a r e s .

y-
A ccu lU in i-.sc*  c i i c o i m i  "n<tn. • n u

fo i ln  < | ii iin ( iiin il«  «le m o v o is

0  depw ilo ach a-.v  Inturauinilf à di.spzi(u<> dos vizuan .rj

-

üsirolla de Muro

Importmto loja do modas d«» 

•loîlo Miguel Facure

R u a  G n e n c l e  n .  4 0

Nest estabelecimento o froguez mais exigent)* oncontrani 
arliKO-i A -  fnsi.. n p n ra ilo . la c s  üôinu  : p h n n las in s  e .jin ilim iiis—

grande sf/rtmento— , KD1TH de e«>re>. /ion;/t'<- <!•• «tores, grande 

iuitolljdade.-lQ zxM ihii^^ljn lio  o  a lgodâo [-ara bornons e senhoras. 
.PwasdeVnlonciftna. bordad!).* dû ïôdâ  • tuüIiïïm ïôrnïéïas, lenços,

perfumes - os mais agradáveis — , verdadeiro sortim ento <le ebi- 

tas a proç<s .sein i:om|)0 l0neia, cuinbrnias e VKJTOR.IAS infes

tadas e douma largura.

Liquida-s.e tudo l»arato 

u Â - O P D B . O ' V ' O S X ' X ’ O S X V X  !
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0  Fuzilado
t lt ?  l f t n t f m i r h »

.1

- ‘

tantf> fu llav» : o .. tui.,1
\xu liçptóáitadliy •*- ' >Uv*
a fn w M n lf 'lu  Jíl. .IVl « r.i Ir.l' «• -, Ililry 
lion it • . K  IxtO |».ri|V> '«aro-* • .-Vn\-
b r a w m  dijílnn l «l.i .1 • X hii
O'o M a ã M t f .  do  gunial [kh^í$7Çk*tUi 
K‘ »-x Gucrr* Juoijiiciro, «pio au jm  dU:

'................................ '
Kohioi

• K  MinU» ii*» hr.ido do tmWvrM» in- 
M r o »  o  v n l io r  AfToivso X I I I ,  n-i <ia 
H< > |v>nh . iiiand.Su fuzilnr o  tnJcnlOVO 
p ro íc -~ .r  Ki-mci)^u bV nvr, quo |«o- 
jfnvu n lJb.-r.ladi-. u Itopu^lU-a p o 

iv *^ îa  SwiotoRioi» . . .-pj
K  qui* «  senhor A I-

touv.» S u n jp iiiu iS íj^ p ; «tu fnforumail-. 
lic^IKinUi U vc*.- msu.a.-v’ .i 1-j.cíiilr <L.
mmuMW «fà* *|vr.. Ui ;, hócncni, |wto ,

i l »  . j t n p r % i . i « U  
_ 'i,u¥Cna K*x.>la Mo- ! 

n?t*li .1 V. f| UlfIV-tv t-l .- ufto tel *
O **■ tv l llK-'Ollr. ;,,;,,*. Illtt-rxlldo O* J »

.(u. Ih* li/eram:
<• oplni.V)- uuivxrwul ■,(«• tmaiiimomcnte "  s ‘* 'lo l » ÍCo, quofoliava «cm p.i .- o ii» : 
nwiíru o  indulto do im llto-.. pr.it.-v>or '«n  tornou to. « u .k. «Io mxtor •• de oon

vk^Oo. nu Ijhoixlado o  uci Ropubllou !
Tuhv.t ( i j w  [ km* U w . K  por isso tal- 

\t-7.>oja quo «'UCv* âuw>oi ysHio>iquoiM.'
- ----- .iVr— ’ Ohl~\rárCU* «•

lalentó, v vendo um flit^cHiTôôiViWRlï»,

’
nJw- •. 0>niT,'yi, UUUIM*_— -lin-írv*,

— T t ià j f & ú *  t u M a .U  «t+1Ui»op>>ffciuu« -  

«U c üv. ó Ul*/ivJo * #«xo-
U-iu*ov

K  fn r * .r u * í» i  t r a n s i r ,  «  g r u n h ir .  •r iu  < ! f iu o r « i  
* v îïmitrin « •!,> vUt«  o «io4lro

IliifM t !

Tul y « t o «0 p e r  buoquo .wv-s tmrtx- 
>v-y>»OH hi)K>i>olamo» opiuasM-m ;i fa
vor «u  inotv. <lo g lorioso Itopublknno

/om ev. vlpUma «Ias nuas «urrsrt do iv i 
fnon*tiv»

K • hi-çnmo» lunilx-m u i^>c}(uruf
' i l l d  • •  -â-% 1 U
fií/ilar o  jjittndr Afjlln «lor, |X>r vçr 
l>:lAtaotc ignotunU' o, |»>rtuiilo. iln x tl 
n h w cr «ju»- • u oxUUmW'U «"• tó a  */• 
«jiuuMht f  liv ro  ^ a líl>cixtadi> «'i u W » ;  
l«oi», n to  firsvp. cc-i-tnincHU'
n io  inaiMlajia «Xiv<itnl-õ 
dc Montjulcii, f  nem procUarfít qix" o  

C a l ío .K  «oriuv-o  ««ilixlO  ao l>l\ulo 
<lo un lvono ln ti'iro », nuiidaixio tn ic l- 
•Ur o  novo T irtitlcn tr i, |x>rq<io tainbçin 
dcniiwÃiNarib x-rL i o  bnulo universal.

Ma*, (ínfiHUiucntv, 'lvo  o «oolior 
AfTonuo X l l l  «i<> iiiAiiv <l_uK* com  uow  

— ------------ o , . w .  OUU.ÇO d l í j o m

mim «ujvio.M. Inxiinl i,o ix<giin>'iii titv 
JMuvliico. |wvjp\ •• doutrina n U ltor*la
do, <iu«* íiifaliv<-ln>nit<'. um l.-ui 
t i i ' o  t  ( W W  ( j i k '  n o i l i iM U  o n u m i w  «j o u  

troric<lados, vivendo toiludos d«- t«Nbksr 
j u* voiiIímU'i. >u }c iU » uof,m|>ricluM bo»- 

tia# »  d«» «('UilqiK-r a.'b i«l«lo que torna 
ív iw nto ttuin l)nx>no.

Elto*, os |i:ulixu, U'in lanta tvru vu  
I do perderdu lintia-uxi «xim a Rc|Hi* 
i 1)1 U-a nu Ii«-i(panliu. qbíc n.io dc-Ixiun 
; v ive r  |hm- muito lvni|>o o  Indivíduo <|iio 
I m n i ir  u-* ^k’-as do  malogni/lo IV n x 'r ...

«'«u idorv-s dos cxoniptÕM «Io M.-irtyr d »  : B. •■nUBiu-luinonU-. o cicil» fa/. giiorni
Golgotlia o. ucstan o>»dl^^c!t.contlmia- I 4|<* tnorto o<w bnmotiv Itilolli^outt^ <•
«loros da doutrina quo oHo prvguva. J lalonlithW, |>orqti<.- n i ^  i,'n> u Ua «U.

Chrinto. o meigo llabbi «Ia Galllvu, | witlM-lii, (lu iv n lu l»  «Mlu ]u<iiiça n lllu
nunca iui|>Ò£ a morto a iiiu^u-m . .  .. -.... i............
J4" a r t  »*< ouvlo nos UlUlü» «aui-
f.w r* ImmacolndoK uma pími-*' uma 
palavra n|vno>, quo linjniz<x-<- a algum

mluai -lin-» a  -Miuda quo ...
•w iw ,*— — — •íi«.« *■•«. — mm
í«*«M xu iii. c »»no «w t r i »u «  manloMpMÀ

c u I j x k I o . p or m al» MxSonulo qu»- f-jaw 
a poil.-» d>- morto. r>it«x-tanto. i>v k+<jni 
r fW fiL v s u a  doutrina, o » souv U ç iti-  
n w »  repjv-tcnUntA», inar.dam m atar a 
torto  o adirolUJ, mi »o ja  um Innooento 
c<» " o  <i foi a Victim a da C n »/..

TaW c* » .  faml^oiado3 do »otalium 
nxx-a^M-m .|uu a  I.itx-nlado. do «jue

c- |K>b«x^ ignorank-ji. lovai- j>oU(s mon- 
tira » «lo |KMlntS «Xploradorcn da 
ÇÍiV> .Io M m tyr .|r l<íoiral.;„, a  pn»vu 
raaie «v id íu tc  cl^rn <• rr*rvJli;,v <i., f)1J6 
avooçam o» ahi no paoc! dopri- 
meuto <|uc lm  I»u c 3  n 'pr.-4n to.i. no 
R io  do Janeiro, o  bispo da ntKsu U rro  
quando o  Kmndo tribuno Coollvo l.U - 
lyV» nn S .» h«|;uI,-«!*• <íi>ograplila, Lt-

■ aviltando Stor um i-ririM- social «• f-ulla- 
iiu-uto. pcopunliu «|ui> o  Hnull. alllado 
ív  «Hitixis uni.Vtt-M civilisiulu» (i* mais «Io 
q u e  ■ iKis). dovia protioitiu' <01111-113 
Uu-lxin^c-xotai^Ao do l'oiroi- •• «» neto 
iwojtanto do ix-l linplaca\vl. - vllo, o 
prv'la-lo rvirUloto. humanUarlo «  hont,
»> cl»t>Co «U  ig «v ja  uuinvnlvcn^'. o  /?</ 
rt)irt* tnO in rc  do J m u v  dou W li voto 
contra, iK'om]uuluMlo p or «Kius iiulivi- 
duos |H-rU'n(X’nlo.K s*i{nclla m x -U s L u í o .

K  fo i  «10  e n ta n t o  fu z i la d o  •• p in fi-s - 

* o r  rVaiw .'i-c’O K o r i v r . . . .

Mas a «T oo ld ad o . u vorogvm  <• a 
<:onvicv*V> ooin «juo o !Io diss«-, na hora 
da fatalidade: «Soïdadjjs I Apontem  
Ijom  ! Vi»-a a Kxoola SK^Iorna ! » ,  du- 
notam «pio na lIcMpanbft ainda norá 
cantado ò  livtrtno nltisonanto «la I.ibor- 
«Uwlo, com o «loj^fialdwlo iMrá o  aurivor- 
f iÃ Y v f íliíL t , I^i-imblicano, muito em bo
ra só fa ;a inbtU'r o  Niugue «lo  Affim.vo 
X H I  lavnr as m as hesjiiinliolas.

CM2g>nm . ••mtim. |>onnitliijo duer
■ (p io  e s . o  n-l s u n ^ i is c d o n to  d a  p u tr ia  
« fo  r.’ ld  <»«>vo « o r  lyn .- lii.d o  |r -1o  |> i\o  r

arrnxt.-M lo ru as  i u í i í h  p o b H e iv . d o

pa lx  q u o  n d m ln U tru , |*ara q u o  o  m s i  

- a n jp ie  d e  v ilx ii-a  d e r ra m a d o  |MMtKH 

la v a r  a  a fTr^nU l v i l  o  in fa iili- , d i « n a  d o  
» c u  «-unM-l4-r |N i|>ien ino o  wxz, n tlra d u  

lis fiux-H « Ia -  o u trà n  niv.xV-i, A s lo tn w  o  

•' | 'ix»jn-ia I.ibo ix la -.lo . «pu . doVp s o r  r o -
HgiOSUnoiiU' txM|M.-ihut.-i.

IJo» n-i quo dosco a Um to, jh-ixIo o 
titulo «lu ix-i t- n-ooho o  diplom a do 
osteuvslDO, lon iiuu lono,•/<»<> /5/e/o,digno 
«lo punl\-.Vi .scvoin.

K |«ni iüto ulil ixttú o Irili’imil «k« ' 
Anaix-Íilstíj-, ando, «x>in M rtn», w ri 
julg.wla e.sv.i |»»tlM<ra t*«falmada, quo 
iw iU -i-ú  a M c n o w ip  sonloiivu —  ít 
m o rto  p o r  d y n a m ita .

P A 1. C S T R A
-

N  '-m íi 1: id a r iy  in d iv íd u o s  hn 
ç o in  ii-rq a d os  o  «1. h o «  app.-irun- 
■ ta q u e  i»í»-> v iv fu n  d o  o u irn  a 
SitnArt p e d i r  d in h e ir o  n a  r ua .  

I n a o  n n *  jiin ig o -*  o  c o n lr o c id o s ,  
; q u e  j . í  s a b o m  « ju c m  c i lw t  * f l o  «* 
; J ião  c a h . 'in ,  in a s  a io d a .  a  jj:o»icr» 
! q u o  p a s sa .

I» atues, o  nuincroSÕ |>os$rial
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- I o r n a i .  n i r i m i H i ,  i - t u n c o K  « o t i ^ i o s o

AjipoUnaiiu O rva lh o . Mariano 
ííbagw . Jos<5 Maria do Jesux r  Ks-
to l. iiiM  l ’ D lf l ir .

— aos Iiom iiiyo -, •

.iM/jníCftm»

HI.mjcji~,..-< (oxcliixivnnutitc) lírtoo
N u m ero  d o  d ia ......................  i<Y)
Xuinc-r.» . . i i lo r io r ................

P p i m a V e p a

n;u l....'n ir,'i no es iitbolooim óm o i 
pousando com m igo :

■\*i "H|* m e  a co m p a n h o u ,.* '' 
m a n d o  »  v ia  r  u re c e ita , c  pagç" i 
■■">1 nn.i iIn? a co m p a n h o u . /<’ »  
p o rq u e  m on ti j i . y

P u z-u ie  A p o r ta  du  r  V an n a - 1 
o k i e  o lh e i ju »m - tó d o ^ á s  lados : 
a  tal s en h o ra  tin h u -K ^ec lipsado .

Meia hora depeis., eu encon 
t«iii-« na rtlu

__________-  -

jÆ ESCf l IK IO  m  R I M á S

p : j s ^ o  l d b ^ o

'Tw lft •' qualquer •'orre.ipoitdoiioin 
para oalo liotjtlòma.Jfirio de vorà >or 
d lrigiila  A gerencia do .D iário .lo 
M aranhão»... m a da Pj Ihk, « .  r,.

dos n iord tilarcx  o rs» todo mas- 
culino. mas ultimamente nppa- 
reeoram na circuluçfio algumas 
senlioras com m agnifleos don. 
tes . . .

Ma dias. na rua Prim eiro do 
Março, fui ínopinadaincntc ata
cado p_pr uma d 'essas dnmas:

..•ií;ujir\cjS'.v,‘iV- ii':i. - iii' m im  
palavru em particular t

—  P o is  n fio . m in h a  s e n h o ra  !
—-K s io u  n u m a  s m n rç a o  •m -

baraçosu: tenho uuC uviur uma 
reçoit a para um liiho doente, e ! 
esquocou^me mi) casa a car- 
toiru ! Si o sonhor ino em pres
tasse •> d inheiro preciso, for- 
mo-ia uni grande obséqu io..

A  minha prim eira idoia foi ; 
perguntar-lhe com  que direi- ! 
to podia dinheiro empres- ] 
tado . a um homem que nfio 
conhecia; a minha segunda ideia 
foi di/.er-ihc quo não íin lia com 
m igo nom uma do x: a minha 
terceira ideia foi «  melhor. Vol- 
lei-me paru a tal senhora o jm.t - 
gunloi-lhc com toda a naturali
dade:

— A  senhora quer, então, aviar 
uma reçoit a t

— Sim , sonhor.
— K  n ã o  tem  d in h e ir o  /
— N'fio, sonhor.
— Kntâo não podia tor-sC d ir i

gido a uma pessoa quo estivesse 
mais no caso de sorvil-a.

-< • senhor dû-njo ■ > dinheiro <
— Nfào. sonhora.
— Ah !
— Não 11 u; dou o dinheiro, mas 

aviiv-lhe.a receita, o  que vem a 
dar no mesmo: eu sou pharma- 
cem ico.Queira ncompanhar-mo.

Dizendo isto dei-lho as costas 
o segui o  meu caminho. A o  pas* 
sar em  frente >\ pharmaoia Gra-

•‘m an o.
roda a um oavalhèiro compla
cente. quo explorava a algibál- 

I ra da calça, nninmTmnm»/ rt 
, proçairi dos coliros par» aviar 
> a rí-eeita.

Pobre cavalheiro ! Si e lle  se 
i lembrasse." com o eu. 'le  d izer 

qtieura pharmacoittico, ter-se-ia 
| livrado d ’aquolla 

«1‘arpudlu dospozá ! ,;
Knirotanto, aqui lie minha

receita para uso dos 
quem esliveroíu, reserva 
milhantes encontros. K 
fnlíivel.

(D  'O  P a i ; )
A . A.

(A r th u r  A í^vcdo^

Dia aiírco

Fe/- n n n o s . no <liu iin  « ... 
ren te , o  n o ss o  bôm  a m ig o  \ 'i-  
r ia to  C a r lo s  d e  O liv e ira  e S o u z a , 
in te llig e n te  fu u c c io n a rio p O stn l. 

P a ra b é n s .

Fcütcjou t.'unlHMn o  seu annivcnorio. 
no rnosino dia 'S~. o m >«o ainigo Kla- 
vio Cóc^i dos S»ntos, enipn-..-.ido d » 
l.lovd llra/.llolin. 

fümilninol-o.

-

A nossa recepção

« | « i  u  t«
A t » - »  ,!« , r a  í,,Jrud.^,.,.
V ln í v u u  I w l j . r .  a  ítc< . , 'u lç e ,u .a
ü c  C l i r lH o .  o  m l a i u p l « r  d a  m n l r i d j ' .  I g n . f . ,

K I U .  U i u l x » ,  < o c - J u I . i i ,  < | i r o i ( i o M .M  p a r *

N o  v m M a n C c  l n i l >  n  H a a  c ò r  . I a  r o . »
K  n . i o .  a  cO r . 1 - .  l / , i u ,  c U r > .

S t i U t ^ m n  iw>>£v> r n i  t*>to  o  < < ca jito  a u x u « li> ; 
A t^ S 4 »  -  l i r n n r a ,  i « u . t o  « n o f í l a  t lo r .d a  m i t o ,  

A t w u i u ,  | K r j . l « * o ,  n I lu e t t m .U ,  I n n o a . . .

O  C l u U i o  « t i a r a  » U o i ,  t u ,  j u n t o  A>
« a n la « ;

—E l t a  M a i r  c u r v o u  |> a ra  b c lj« r -M w  * «  | .| a m -
(M,

>‘ o l t - lle  • ! « * »  » r  ' r j p i u . 1  | « r a  h r l j a r - l b r  »
í ; . .

- A l

rtO,

Sau d ade

pi. 
í  «  
\

A iv iiiie—Com  o  titu lo  “ P rim u rcra ’ , 
fundaram cn  e< tud io«w  jovens Ap|>oli- 
nnrlo ilo  Cai-vivlho, M íiriauo Cha^a», 
Josó Marin <lo Jexns >• Kstolano Poiary 

I um w n tu ia r io , ctijo |>riiiu'lro
nurnoro c-lr<uit<y.i >»> <tln :ï ilo 'co rron tc .

A  vlViiimvx-nn 6  jiorlodloo llttorw- 
| io ,c r itleo  ê  nòtlclÓMO.

Con fc^ v in ou o i ^i\ito^ [K-ia vüita 
quo no-) f«c o novo org-ão do publiciUn- 
de, <U--M>juiMlo-lho lon^-.i vl<ta 6 AlttttU " 

í>0rmivll-í..

A v e n ld »

«S ilen c io  sojMtlchral e  trinto com o e u » . . .

A ’ s innurnuru-, pro\im «lo coaritjor.i- 
çilo «lo  t « l o s  o\ eolleg-.i' nos jK-nliora- 
nvo- ‘ urnamroenti- t<raUv.

iv .n iio  oa  v l t lo  ! a uaa{< in  t r ju lo í »
P «  u t n a  r r < a n ç «  ^ u a  a d o i v l  n a  v l . t *
K o  v i  n u u i  b r a n c - i  lo i  t o  « u t n U t ,
M a l»  l i - n u r  B I IO X  .  . . . t o c a  • e . - j .u U - lu r a

» » i ' - * < i .  d .  .  - -

K/a »ua fron t» i.allkta
M  t t lV J 'A  . { t iú  N U I  [ (O U . ./ *  . .. .  . V I H - I -

N  u n i  u i a u K I. «lo w t  a i i r a t a i lc - r a .

N*«tua nunola  .1» lua t-* l»  m w -lvi-la .

A  v l  a t t i r a ! . . . - • T .x o r M U *  a -  itlA o» r  < iu « ik ío  — 
| > . . .  H ir . i t  l a b l o t  «• in fc o , t u a i  u U o t  tio  Q o r r  
T r e m i i l a m c f t t  f o i  i « l 'r o * lu ia t = d o . . .

H o a l i »  t»u v l t Â o  !  •  i i n a g i r a  « ^ t lu lo r a ,  
C c o í I ,  u i a h  i i « c  o r t io l,  f u ^ lu - iu »  Irra v o  
I V I x a m t o - i a r  a  t a u J »  lo  t < i- j» z » - lo r a  !

Artindo Martin*.
I l> a«  illm a t  .  tu.í r t t U :) .

Vontiira hninciïNa
« » ,  • .| t»— f i n t t t  i n i u t « i u u  o  i l l t n l t a i l o  !

< iu r  v r a l u i m  iM iu - l I la  «. u l .  r lo « íi  1
T / r  « w i V  0 » / r  I . J n r U i | A
P o r  l in t la  ! i í < c a  ■!» n i u l h < f  ( o n u u a a  !

<>!i ■' I I K o  n ! b » n t r ,  d O oo *  | « . r f u t > r .J o ,

P a r a  i u » t A r - u i o  r o n t  l u a  r a l i »  a l t o » .

Q u e r o  lâ O r rú r  | * . r  r**a  n i l o  . i l t i n a  !
O h  !  q u v  T < r .t u ra , «j k »  M U  c - w i fó r io .

» l  io «  u a l i u n ,  d f v l n a l  m c n l u a  2

K u  « o r r i r la  tt«  j . r a i ^ r  a l m i a ,
T i o  u l o r l i i » .  | m  l^ r  » ‘. . lo  r -to rto
I ’ c r  l in t l a  m i o  d o  u n i a  o r o a n ^ a  l l t d a  ! . . .

. l f t7 n / l / | / >  C tyC lIJii»..



X

O H t o r »  v c r f c f * .
X

P m m a V e p a

Olhaa n m i i Iĵ <  "tho* « *  ilu m ». 
Oiko* |w y*M  a » ' &*•!• •«•»>« i

o ^ i-o rm o M . <v>U*., .|Ua..u> n . » . « l l l i . .  
J R *  * « •  v » n . | « - . o o W .  a n  y . . .  ü iu n lo  — rrVM

-OSrt.-. i « I IO f iK c i .  .1» n f L t m lL  H lm » 
A u in o ii- lo  OU * r  « m i  r o n u v l l »  ■ •  !>» IW .  
K o lU t e *  «m n o n l l l » .  M o i  |-..r« o  l . „ | u, 
Nlnh<M TvnUJaalr. fr it,,. „  « u n , . . .

O l h » .  | » m i I i «  .|U r  b l m  «S* « m  !

. . . "  - - "—"tu i  Tr.R< M,r «mnirvr-Ma..
U  I.OCÍIO.H,, r » u »  r . ^ t . 1 » . ,

'*■“ » «■••»««• «Jr ..Ir.. <6.10 -  .Ubn..;
■  V * * * '  •:< w U  i l »  U r n u r a  o u w l * .

Iïru*c.rt «ITt|>lo« Tl* tn.llt.rf

o i lu x  U ftu J o rM  <U nraltvrr a .u v l .  !  .

Olh.* wtniiMlorn •( .u ( u h  m í h u a i  !

îî.H*X’ ü'>v i r  * *
“  »“ » «  Ovowl*»'**,! 

O it..., • > » i* ç W|4ô. r W ^  ,  ,

i-»-uw WftSd'MSînr ■
O lh o t  * o r  ,1., ;  

v . .km, nr Caihamk,.

7 K  T c m p e i t a d o

j  « o  c x w i A ' . .  n u véu sd o -^p u r-od i»*  
. .-«inv,*”  volteiam  ÉtoWej*nio»;
7»jx>«n-«' «lamnOKkft, pupManW*,

K  wmJ^un-»o, orucfo. d i c ' r i w l * »  •

DtwooM cun ipo» . .  i-ûtlla* «nnwMM 
Do uni fogo i tli^ N o  iv.Uin femègAnte'», 
Oum o a  prOC«lla ,yK w>pn« c rw lw U w  
IX» vciuJnvn} nu* m-mvi m iarjM ilil*

, Tudoht'TÎurollHn!...••'u -p o i\ w n v lied ».
* »*._ Wbvimu-m îPoIMiIw ,
| M lr r a m  » o b  a-» i- .r r ,L . . . i . i  iu f à *  ■

: K  U o  «'•ttior « > »  tû ty i .k v ,  jK -it<xitn ,
! Cahom ccauMHns to trkat. urdontov 
I An to  o »  r ijo » (n igùrm  do  tnjvûo

Km  18— 3 ^ 9 0 0 .

S  KthJwtv /W-rry.

-TBillust es no Intorior

A u  d é p a r t

.1 Stti/iô Tnoarrs

Adi*u. n  ,| , w  |.,ur i™.

IfnanUr.

A.lru
Irnlo

« 5 - ÿ ^ W i
S -  •*•«.. .  - «  U,,,.
M 'O  1/1 . 1*  < o « î * o  « [ . « l i c n j i l u  •

K «A» v,J*. . la» „  ^

ï ï ' r z : :  '  T c r a » ,  . ,u U J o .

a  » » ! « •  .U  U * r i m « .  t u b M o ,  . :J 

* *? •  p*n->
V ^  r l r  ! . .  , 1 I w a t n o ,A  o a r l r  « .  Cin,  <u r4r

r »H C T  : K n i . . .  k M d iu r ,  r b e r e w i .  
T . o d o  0 0  i < l t o  o  c o r . p l *  . » B j c t « o d „  ‘ 

I V  n l l  M u - J k l f -  it— t »  » i o . V  i n t u i t o  I . . .

•*. l«| t—D00.

• ip p o t i iu t r io  ’U  Ç t ir ty ilh v

M m  ciin/itith J o f j’ îiVwim.

AnUvVquo Vtulo. ponniltu 
’-i'W' ou'nnKle o  nofMC que llulia. 
I*»1h w|iA, neKtn torriiilia.
KxWto uni ou til) (|iw o  iinitn.

O iilro  A 1c1c}ot.'\CuiiUuiIv<xIo 
Tom o* iK|ii|, j4  s ; »ab o . .
M il ' o  ly jx » nîq  vev>vj;«.
K  n ia  «-onrim  qou «»Ur o»ù-li>
(iova ix lo  O qiM' iho l^ jo  o u i» .

IM r ii.»o, «l liojo u n  U.-.»riU', 
n i w »  a chumar m.. RoinSo 
MhikIc iim’ <«>ni|irr< oum «u-tos 
ne TOUllO» notlcJa» f.u tu»,
S -n i i im N  huver confiteilo

A «n n i v-imoy trotar 
Do quo niiiK nM  in lW '< u .  . 
I )o  povo  faillir <la*»u>nhsi. . .  
IV w *  <ti I(<v.|k>nlia
Knlc MlhoU< i nnKV'

l£ * « v i .| t : i ,  c u i i K i k I » .  o  à c t o *
I X *  n > l < L » p . t l r i n  t l o  V é g a *

Q oo «n rdo  uomututa flcoti 
K  j> Forrar irniinr iivukKmi ..
■ JDonUdo nui. «o •

Si « «a s o  ou lossc n u tvb U ta , 
Ou alxnim i*v!«>»- 
A rran jariu um boin JqcJo.
V=»|int) îMim «UV. « u » ....... . ••
P.iru quo o  A f fo i »u  niom<Mc.

O  ix ivo c-vjKiuliol q u o  t ^ h a  
Cuklado. quo o  ro i <5 noji^o 
S B o  progot, m ais I-!b,îr,j3 ,i,.
K  'v j j  coin I n v n  i.lado 
So po»lo lynolmr o  Af&juso ;

V o i i  H j i-  t r a t a r  d o t i l m  i > h 1 v i  

Cunhjwlo, bai*aata jinn.Iocu

Q u f l  « '  n i l x c l r o  U e o p a c h a u t o  

n,Vw“  fon n o ia  Altan.|Ciîn

K ’ RcDcdktù I*u\yunho
O  notno do tal rapaz,
Quo ab.indonun.il. I^ itlw ro
Tomoa-tu: chriAtOo -«lnoiro 
K  a* m lscM  ouvo dom ain..

O  m<>po M i  do tal fonnaj 
Quo já nom qvior t>»lja lhar...
V io  w in jir.'. vA<' im ilUu roz«~», 
l 'a w a r  utn, â o U  ou im t  r a w s  
N o  urm lal .!•• KÜM-Mar '

l*(yic«tdai4) i' ncun» àùim : 
Q nand» u I a iIHoim  do*j>nV.n. 
VVu todo ntraiKtlha.1»,
Q o e r  w r  roinuno aforratlo.
N 'io  |M>nlo main u iu  n  -o .

Mwbwtv u^oi*.. ntauuiii' • .
N'üo w ! kI f i  !h «  falU i
Durnj iniillior quo outro dia.
DojwU do multa urrutlit.
Lcrou  (acadai. . X i .  soi

l ’ on ju r nkillvu un Im x m ...
DUom, pot^ni, quo o  rnpcu 
Toin inultn r u m  ilo w'ibru.
P o is  a blcfvi ôi|(4hrnoobru, 
M ordo o  |*>brv |»>r «l.-lrut..

• •
A d e «> . ainl^u • unluido.
J i  bxnta nmolliv^V) .. 
Itoremmondo ino il eomadtv,
1K> leml>i»nçu> a.» /.< /W <v 
K  diRS» tulous uo

ftouMo.

N Q T IC lA fiiO

l ’ r iu i 'i p i i in im .  «i<» 17 do
o n d a i t io ,  :«>. i n n u o b n u  m iü t n r o s  

’ d o  «jik» n-jtin <> .iii’O tfra in n tit  d o  
I C o r o r to l  I n s p o c l o r  in t e r in o  . la  

R < « iS o  M i l i t n r ,  n o s ic  l% s ia .|o . 
p u b l io a d o  m i Pacotilhu : il*  << n o o s  
t lo v c r ü o  lé r in in n i-  n o  <liil 30 
n in d à  m e/,,

A •< p r im o ira « ,  fu iiu M iu  J '/ttça  
<to* .Iui/.m-. ç x iiy o ra h i n u n ila - 
r^s o . 1:0111 a  oitn iiiiiiiK .'âu . rt 
p os jiiw il <|ttf> >nriu in o ll io r  <>(Toi- 
10 itiiu lx.

—•vF* .raiy- v CTTj 
l*o>v<!nim os n o »  IUîhSO*- lio n » 

assi^im jKcs o uHKiclhôs fr-îct>roK 
q u e  n o  jjw x T in o  tUu-2 d o  n o 
v e m b ro . d a ta  o m  quû >»• co in , 
in o in o ram  ox  _ dofunoto*.. d n r «-  
in o s  um u is| j(A o  O ÿpociiil .la 
/'rit,lacera. imiirotUM» c m  l...m 
papcl a sM 'tin n ilo  o  ded ien du  
a q u c ilc s  q u o  já  nùo p o r lcn ccm  
a  v id a  te rron a .

• ~ 'ü S r S J > -

J'om os s o b ro  a  nic.su d e  tru- 
b a lh o  o s  ns. 72 a  7.3 do. «J o rn a l 
d o *  A r c is la s » ,  q u o  traa va r iad a  
lo iiu ra . s o b resa lt in d o  Au t ' .  b o 
n ita s  «o h ro n ic a x *  da C o a tin ra .

G n U o». pftla vis ita  do  distin* 
c to  co llcga .



P p í m a V c p o

A N N U 'N CIO S

PARADA A (SOIES
Importanto casa 

«le arm ador
Rua dc San t'A nnn  cnnto

co in  a da  A ladrc Dcus 
Vcmdem uorAfis ninriimrinKdi*

todos os gohlos o  tamanhos: 
alugam lam entas :i 300 rCis. o 
satisfazem n qualquer troquez 
com  outros qunosquer artigos 
próprios para o p ro x im o  dia 2 
iIv -\ovemlrro D ia  dc F inados.

“ — txé ! t r - i

C a s a  O u v i d o r
DE

K h a li l  Lauand
Rua Grando. n. 5

•fîrando Iqjn do inotlas, oud<* 
*•> encontram urtiyos du lino 
gOsto. do sorto u satislüzor *>> 
froguoze* jjor mais oxigoutos 
que* kc iornom.

iinpluio •• variado sorlimotit--

Moveis de iistilo

do fuzonduA, Hlas. 
fuinnrïas. min

nciida.‘

que nfei pucunira com petidores!
8~r '

0 Brazil
b o j a  d e  M o d â s

A iralia de n i'cb er grandiozu 
COlU'ÇâO do leoid*>» li'Vi's pro-
prios para as tvu iiiôcs Dom ini
encs, i• outros ariino.s • ••uno se
jam ohafwy«< do felttvi. — (C h a
le ira ) liitOH ilf  pallia da India, 
e chnoêos d*? sd’da. tnanti- 
llias «le lã proprias para as 
KxniftH. Kamilias Ityjip-tn As 
roUniôOs.

Comm uiiicaiiiox .»<* rt -poiin- 
vel publico quo nas nossas sec- 
•;ôos do Perfum aria*. louças, 
vidros, meincs, artigos para 
sohhbras, hodtfns «j crwouçns, 
oncontrarâo lu ilô quo bon», 
bonito e barato. <• estamos ror- 
«oî> que ayradavâo aoi. mut:, 
oxigt-nte.s freguozos.

V iz ilo m  «O  B rnzit».
Rua G rande, n. 3IA

M  a  r  a  n  h  ii o
Maranhão— l'y p. Prias.

/ K

Domingos Monteiro de Souga
— ------- L___

OFflçinaft-jRua rfo So l. n. ,8  _  Dopo*íto P raça  Jo3o Lisbôa. n. 6

A  <\nrccnarla Mec/crna loin sempre cm  dopozitv uni 
•"■t • •iiili.;-. ttC'-k du riquissimOM inovciM para sala
iit« viyit-i^T, «tes. (iloovas. .jnarto dü dorm ir, sain do jan- 

a i* peii#do»eins do ntna i-aza do fam ilia. (pie «le. 
,o , .... . l ^ j d e - . i o . c i s  •-m , , talquer es.ilo

Catîclras parn'cpilciîlo.-.. csc r lp to r lo s  c eostn rc lras
l ’ r. /.'-ni*•iiriMiie |h. ■ m.- nd- vitriiidi.Hsimo soriitnento, 

••tu «o s io  :ipiiia«|.. » dclrn s a la d e  v is itas  e dc
jan tarcs.

A e e e ltn in -s o  oiiooniiiieiic liw * i* «m
tod  « a i|iinii( (ilu d o  «le  n iove lu

o dfpiisilo acha-.sr rpocauiculc à dis(iozicün tins > iiiU u lrs

[S i  relia de Dnm

Im portante loja do modas do 

JoSo Miguel Fa euro

R u a  G i > a n d c  n .  4 0

N ' st.. estabelecimento o Ireguez mais o x ig e n o  eticoturarü 
nrup..-. n<,si,, apurado. Unis eom o phaiiÎBÎsifts, «•amhniijis— . 
«ra ii'h -soriim on io— . K IM T II <10 eOres. /ja»//«v do ooros. grande 
(jii.i jtK ado du yophiros. linho oã lgod íio  pnra hotnons >• senhoras 

rondas do Vah;ncijúiu, bordados rie u ida nualidOdo. trtOÎiis. leiiÇus, 
pcrfunius os mais agradáveis— . vordàdeiro sorm nen io  do ch i

tas :« pv«> os som eompotoneiu, .cambraias •• V IC T O H IA S  infes- 

e de ûmu largura.

I ^ i q u i d a - s t :  l u d o  h a r a l o  

u f t J P O R a O ' V ' Æ Î X ‘X >0 © X V X  !
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P ^MAVERA
JO R N A L  I I I ! 'V A R I O . C R I r iC O  E  N O T IC IO SO

\N N i> I •>Ij i r a i i t n l a i  r . - .  . i n »  •; <ti- N O v o n i l i r o  i  :>«>;> N.*

l l i y  | u iu  m u ito -  >1 1,1 d u i «U - 1 . '  

c  « lo  M iix lM k M , «|U.\ IU U H  

«u u lu -o i,  * •  f i ^ u c n  « Io  |iu*<mlt>v |..wu

ti'iubnu* an» i|U<- liitailnni n.-iti- vitfoiU'
1lw M j1.7r.iH i* n^xiiiaJ. i|» -_Lti» lit’.-Jv*> .•
vvnlura,uiii Mim «|Uo - * ijuvlo JioMlOi». 
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in i{ill& )(|i>r *.• u u iiyy „„i n g ,  l u t , .

Ilian urui'iilu-1- rit^,«li'Uiin um  nom.- 
latlliiirlui na !«>••• iW ilu  . yruodivsv. Iiu. 
Hkj/i > , ->l.|.blo i.tim i.1 ,. putrili, 

I .I .H  l.. .'.lumuou. .  ollíu^i I l̂u.li-4I

Ulu Venrm, non Im  tm u l>> -»
• fo i  I M .  a l i r n  I|U|. f..'. 1(1

•ll^n.i ua n m U aiV . i iu n g w  no  uti*or, 
t i i 'lo  U to  •|iw <»» mincM u rn .lia ln itim .

•Il u - i l «  tu | u » 'l l . i ; : 'ln  u o  (Ou |Klj „  •
Po>»ju.. mu. Iiú i - i i  r»m|i|<'ii, nohi 

l "  <(!(■• (MObcwlu mju.  nfui liA Urui.. 
.to-w U4 iu> . rnuii
i^ a ii" .*  * ........... . • • . »  un..... . i ,.va
N.Vi li.i ninl «( ,l i a| juswR u i , i,,.,,,
IMIII l|W< h > I . U..JÍ. i.r»4MjM||H«. l l l l
viu t'.«|o. um inUto • |»- ln-ni i> nw»l. di-

1 o : wu-ulop i ' l ie  Munlijnll.-ulun o  tl{D)>i- 
i l . i .  i . iM fl i u |..ix iiu  y p id  ix», uo

............... .. ' lo  i  iuLi « I  iu lni|4a
i w  I <• in>w i r»Mü>, a  uea«uru <|n.i 
n J i . .' * • • « . ! ,  lo .m ir  l 'in la ,  ú i'»l-.U 'n- 
••!n i|ui>

K  n f l l i » ,  m i., r it iv . M t fr i t o c .  ijii». 
t i '  ^rundrais n.in mlu/Jil.i, j, ni.-,Mfc 
«la  trtrhwk- «U- « a  o«la<> im . «. .,110  ti
• u iin i- in  lii , t<  uniu  iv ]n i t a o ^ o  duru.Jon

,n’U',,l,u'UiknU’*
1’nr.i um «•s|)iril.idvOujti\» jl>iiajnl, 

N'iipoW io fúl mn muj4u.il» . oiiitiiurii.
Au n lln l mai nm )iM oiu  «w^nt*. ,\l»

um MiUvitalò^iiInoli».
K  uo vatonto im ou iii, jx»m  a  

noJ|«. .1.. iiimnkt. K«>nlo« i,uc nik» l « t , . .  
pm i A jxin-i «U, Imiihirtalliíudo. \ Irui- 
'* '*  M"***-»* A|uo^iudii« |>4o rv*-Imi»<. 
‘ |Uf >uii.* |>«k> .• I i.!., v co c j.  K  |m-'.im 
io in hm i m u ^ :- . , ! , . ,  ,,u«- o  uiuimIu «wl- 
mtm «• <|iui» (.kinllla (i>n<lriiiui. (Jiian- 
tl>< 'vw -- ii. iif^.iuu-1 Imro- .'ni que 
" " n,u mugun «U’  Ariulvmlu ...
I* ' «'iii I.Mivotv a um litloiilo, m un

...... . »nnrj?» a .h>s,-r.K.«
•H".'- Dut roí il..nl.');i.|.. |KH- . li. ,•



p p i m a \ / e i » a

J V K N « I .  I  in « .U .\ R U > ; «•B rT IC O U  S l l í  I I IO .M

lO/laclo,', a .

\ | i| i< iU iiii) ’i »  i ln  C í i i  v i i l l m .  M in in i i i i
11 l i s l ô l í i lM i  1 'n lB I )

l'uldicitv'Aa— iut  ̂ t • iiiãi>” • .

l J i i m t U n *  < fX o lu ,-U iu iH 'j iU > ) I ík im i  

X i y i K i V  * l*t . ll/>

Ni• ■iiv*'*' autirpl.nr... ■‘ ( K l

T - h I u  *•- • | n a li| u i 'r  

)M iv «  u l u  lii 'l* il< .* iu ;*< l;u co  i l p v e n V  h o ,

• .1 ilu « l>í«ri'> tio
:• r u i i  • I >• l ' a i m a  n .  i l .

\ v"niiii<’tiiom,,'û" <!'<' morto* !
I V .  im -o i iU -n J n v i 'l i i i '. 'n U s  u m a  « I a .  

|h s »\ . i-  in a ii*  i m p o i l i ' i i t i S  > w n t i r  |>l»i 

| i> j.i| iln n >  < l « p i v n t < í .  ó  u m  < lo *  :ltU -< tU - 

■I n u i ls  m l i i i i n i v K l i i ( IÀ  j n í i m i v s i  <• ( U  

nU|K»rl<>ridàVl<- * lu  l u i t í g . i  K f f i v j a .

l- 'i l iw K » »  ! . . .  S im ,  p o K | U «M lll t\' : h « -  
lm ii  liMk>: ftttt«>1çfic*Y i l f & j X v  t ffiin i*  r

<k1I*j. A l i  « i o i I ; í  m u i »  p a l p i t a ,  t . o in  l i r i -  

l l u i :  j i o m  •» t u m u l t o  i lu  v i i l u . A H  w jn t -a -  

Ixn i I<h l.i u |h>iu |m  *’  r lq iK w » q u e  ü ° ' 
........................ ..  m t v .  l i u u lx m i  i i íü » lu*

l i o  4 'iU IIJM i S a n t x ,  it r jU O c íi-

v v p y o i í l i u . n  t i i i x - r l u  i|in> . í r . i b n m l in .

Ú  f o i l l i '  l[tU> < lv v ,t .| K IM , :»

■ |iiv iiK i'llfiu i i' ilo?>bnn»U».
Ali não lul'gninO*-» .  iHni

i iSí i í  |i.‘i  f .n U v i.  n o m  f r i io M .  n e ir i jp-i-ft'l- 

1,1V» nom (llhfiiniiiitaikvi: ponjun U ídow  
lliiou u m'iriim* o (Mm pnVvrilo
ilistu viTilailn— n i  lutiiiiin^mnilrai mu- 
lei-íitl — i| U «í n l iw i ;  w ' t»l um Imbu- 
lUmlor i|ii<? níio prvxji-a ili' i t w i « | * ii

«|l>v »’• ** V C IH Il- .!

O  < l i n  « I o  l i o . j o

.N.<o l o i  ■■ .-I |-I|.||||.|||.| .1 I . ’ ll.-.I i v l l -
j i i iO  <pi<* <\>I;i Im : I í-<-i - i i  h " '  ..ni c u l t o  :i 
4 '< iiiiO U n>ru V '''>  i l * w  « u i i i i i - - .  A  ■•!<■.> d n  
u m  i v i i t »  x u l i j c l i v u  p o u lc t - t t 'i*  A
luumlo, ; ic I i ;iv h - « i > iirmi^pirln m >« <•<- 
|<il-it>>« iloti |<**vo« |>Kailti\in. I m i ,  » 
hUni ili* c iin w u 'i'if 'llii '' *um i'iili«i *’s*
j 1̂ ,-Î,11 •illl-iM'Il.T.M.'.Vo • lll<Vl‘*( % *»UII« 
JtIv » .  « m  ij i io  <'11*-- (•■•■••-i i i  ■ ••<n>t*li*l,. i »
• !••• 1‘oiiiu i -jí-mjii.ijv m • i)ii)1 il’,i

> r  i t l iH | t ib c ( f l l i  «Vs. ..(I|  i lm lm l iV i  • I - 1; 
o\ Í h Io ih Tm i

«>* • 11 u i i l ; i « _ . . v _ ' ; « i i l « y > ; i * » a i l o *  l o r l i a -  
r . » «  •!.■ K i v i i i v '  a l u a i .  . i l r i l m í . u n - l l K '

i*;«l>i*I « n l l c u i » '  v u *  s i ' i i  * - i«•.!•» p i ' l i j i o z o ,  
« l i v c i a  i - i t i l i J u i l i i .  l i . • U o i l i i i  l'UK-'i- 

«• lli':<  o t v u i i  l i . l . w  i . n m i  <li;u/;_^ '| ‘ i - i * lc t o -
i o s  i l^ s  f u t n i l i ; ) * ,  o  i f , - . : l i i . * ) i i  •• ih m i io  
<k> m iu u v '». « l ' nmi l i ; i  l iu ln *
I I K l i r i .  i U I I i u  I n n  « « • u «  l i i u r i n l
• lu u r i t lo», cm i ; i i j t t>  x o | .u llt| l- .»s  v iu  
<ío|>i>r,(lii|‘ o l u / v » .  .-iu -'i- i'iiH  i'.\-
l*-i lu H / u f..i ‘ % (1^* M im l.-u lc  '|un KoiiCt'.

A il.1 '1 » l i o j » - !| ll»ít 'í» KCl.ll>*' .|U o .
| *rlu  t ' \ p o s . - í n t l •- • 11- í l lO u i - I ' l ' 
n » i U » .  i i n r  I lu -' « ' j x v n l l n r l  « • • f« »  iV m ip -  
t i t o r u c â o  t i i l i - iV -K s » ! ' » i w  n ii. ï .
n é r c iH ln u i  'n a  « u i iH i i u i i lm U ;  ilc* » n l : i  
< * '| > ii- ítu a lr  i m  i m o i t a l í J a i l * ' < l ‘ ! i» I h i .i .

l i ’ , i i m  « i t i y ,  « i i l i v i i i i i l u .  T a u to  •• 
m in u t o  o i v i l U » < l o  i> 'X |>o liii *i l o m l i i . v , .  
ç.n <I<K< <IIU' ift i ia r l i r . i i i i  y ï i l . i .  I !
IJVO l-i‘ *|»cil<> i l i i i  I t l l l l  l 'i i lu  1<»
• :ix !iiy iiH  il*- <'.i i 1̂ i u m .

(*(>111 l- f t - i lu .  I I I k I I I I I . i  «•• ilA lS i^>  v . i i í "  <■
j i u i U l i i i l o  i io j í  K - s l i »  <!<►' I l i u i l o » .  O h .i i I '
i|<» •*• n D lilC li lO ’ ! '  i v i . - o i i l f t ^ in  f l f r l i v j
• | »i>  u<>« iiii|nM > » «  l a ç o x  <!<• | > ^ m i l iw -
• < i. <• j i  I c iu l . n m v . *  ■ !< "  M ‘ u «  . - » !< « ,  •!<> 
w M i U - a l i J i l l i o / i l . iX i l . i i a  <!<• I i e n c f t f i . w .  
in.nn o i i  iiioiiom. ̂ r a i u l i ' .  i| iiO  i l liu u i.- i-  
u i i l a i l »  l iK - im i  <:uiii a  v i i l . ' i  < il< i« - l iy ; i  «l<>■

• | ii i ' > ; i i r .u n  i l . i  v t . t v o i r a  n o r in .x t  • !< »  
I i o i i lu n x .

K "  . ' ]>■'<' ......... ...  . Úl «J IU^hvlIílM l I I I -
(>\oivi' iii .<Kis <!>«•■ OdiiU ' s:o
i .-i.-i í i i  •|ii.'iii<l(< ilm iiriooii <|».......
v i v o *  *,V >  f/ i n [ i i o  i '  c a i l a  M *y  l í ia iH  '_ 'i-  
V ^ u d l ^ - i H i l Á M l O f l o i *  A  <‘ ív  i l i x i i f á i »  
«  f t  t iM > ,-{ i- '-u u i. » u » .  ^ u y o i - n a i i i  i -o i i i  i i u i

■liuiiii.iii .ii.oi.i^ i'IivviiiMi.. c\ twwraw*íif 
x l c r i o / o i  >-• s u W l u K '» .  i j u c  s e  * l< ;x e n n i-  
Im n  n o  v M l o ^ á n j p o i ! . - »  I l i i l i i i  la, iin iiu  
l i in ix W m  <|iio ;• iV - z i iH .u i l i '  i l . i x  <-- r i i t \ ' i v  
c<i ! I i :j i Io x  <!:.•«'ico r.H ’' » ' * ' l " < - w ' ' i u  <‘ -
• I o i ï u i i ,

l'*.'in (o/.|'orl;uil>i.a I { » jji<i I i I1*-*.i I t r o *  
/ilolm iV-i í.nnli' o «l»if <!■• iLurunlu-*. 
Klln » i ” iiill.-iui <-<>m ovxí .*!*• .* miii v,m- 
xlilciaçAo (>«u-1' * » » '  <|U*. iiiii'iuilaili*1* 
lioju, muiln < <»uli,lliuli-.'iiii |iun 
lailo adlanliuiiciilo •>»!• >|i*i*. 
vaimuilc, m.' cin.-oiitro liójc a ■ 
lilinia)!.*.

1  f . i i i w .

■< 1

(áoiinilvcs Dias

t ’ i H ' i l  a in :> l l l| H  ••

v«.*r»;>rÍM  « Ia  n j o j i u  #  n i:tM i»-< *  

f ’ « n i * u * í l ò s  T y i n l i i r ; * - .  A n i m i i i *

I > i : i—. ÍllC ’ O l lt0 f* t ! lV i .  I -

i n o t u o  < » i n u i o r  l >  «* i«**• < l n t

i l i u » - i  A n i o r i c a j s .

A  i '( . '* ! i » i : ç A .<  < ln  « i N - i i H t i v u i - i i »  

r i 'n d < *  l i - * m i  n i i u ' , i u  i> n » * * » * t * * r i í *  

d - *  g r a n d * *  1 ' t i l i * » r  • l : « — M i i h i i ^ ,  

< | i f  11V 1 <1 ) 1  >1  ( - | i> v * * « i  "  h < m u c  l i r a -  

« i l o i r A ,  ó M p i ' i * i : i l i i i ( ' i i i ................l i - I n

g l o r î o ' - a  i i Ú T u .  * | i i i *  l* *v *>  a  - i i ] < i i - -

i i D i  « I j l a  <l<* l l i r  « t > i r < J c  l i * : i v < * .

ESCR1N10 DAS R IMAS

N a  R u a  d a  £ . r i s l c z a

(.1 r*t* •» étioinltf ./.

Tri*va« ! NJiii;<« |h I,*» ••irvlii r-rura,,,
im  K hh -Ij  T r tU v w :

Ha |4«itlO«, Irut*.»*.
iim fniiLit.lii ilc* »■ tlrrr/*.

T w 4«i | ^ r .  lw | o  i t K t í U w
l'i-roxN *»« v t* 1'ítuH «t*

Vacilo... , A hnlnrvM
Tnja •> |k« i «1u U m  «Ij< trí*l«in .. 4

V(i|i«. T.til.i 'IImt-î* u •(«> |u>P«;o.
iM 'n li!» Î . . .  ••

••••. ii*’ •■••«•Imi*** |wtll»-|o ttumwil»"»!

IV ijiir «Irnn ^  Mfi Vf
^  m  • !•> . «  '1 '*» *|Uf w * r l j í i « ,
A  x<r\\»Uit« il/if n jo  Br Ohí-tovo : . . .

atm > n V v>  CVa »#/’

Ante uma cavoira

tu. 1 a k Im  !  '* tl l i ' iH iw .
•íim> rulatf <m u m Ij* •. livi.HÍr vmIj .

î^-'vi»t«*. .t /Tulv»/ a aL"'" lymu*.
0,1 u •!«' UrnufJ H.*lvAui.l>. .  .
Ou.* «M U I »  •••» f*U "
l l l  jKtlivMa*1 M-<ll <í«lai ?

IÁM  rl» iu.i ii«*ild  niii4nt
i l «  Im nu iiU aílr,

t^i- ».• 1 iii «r. u* ia«i •»4*«frv« «>«hUkI«<

Tra.lua—!•-/ tú lio  »• t|/.|K-fi*r «k m
«|-«r n |mXo< « iii •-•-fio «Un, li» (
tíaiiar «•• i’ á |*RÍrl>'At» Jt>« !

( f c f t i r i o  ( i t i / c t U é

b i n a d o s

í l t t r l i i .  !  r|i|>.IN T t ^ ^ l H A I I I I I ' 1 • i 'IV W  

N*.-<«. ) 11 *rii- .1- • l'\\'I' . <• s*-<iiM't*
|'.*r v.V, M-'rt<** *• nn^iH ' ■
fiil-nr •• >-.if<*-,-*o |<lnUrw<iiivii(r !

xi• tú r iii u i im  ( 'f r < v .  n , ,.|X.i
C » «  »  «lm» •* «H i l̂l'M J»4l*A \‘úi liAtcl / •,
I*»• il™« IaIiIu* 1 4»tii/«r*>vi>l***
IMar »*̂ o iWua ilftlufvMMfAi#},..
|*i»# i i r ' a  !•#/(•', m na>>r<>>* 1** *i| m**>
Um» til«U#*i l»#x«i>/r ...
Kw (iilÓUti |̂>i
K |-*»r *j»m» l*aWía^ a 
No rtvMM'# imU lrt«tc ilf'uilnli'alhm 
riiiu^r v '•Jmv1 "  Sau«la>(< *

.ti7rV<f/u .1/•irtim.



»  ttíO) —• li iu i i i sop  u iih |u «i>;
•iu o ii i

•JUUI llll .iUMIII|l»Ui:.l.l.>lll
•tiqiU ) »>!»•• v iip  «M.MIIWI O .1 ,I|I
•UKÜi o y i  ' i ï i .i i> n |#i i i u tun  iH lin li ,.i 
>t.iiti<f|ii.»*—» ir .>puo v tu i ip : i i  o p u p  
•I.» l l l l  « » '• •  l l l- iq  IMJhoui
o p n Ã (»m :M > j m s »  ;.| •.-#iu.u:i.i|ip 
ií\inuo.«.V|> o ç l i . i i j ã i i i i i i  u iiiii ú|.’>\
*.u «n im w  npiM ‘oiiiomnuuúi
tlpll. ) MpUpItKu.iSK^OJoMlA -i llljq  
•v*”  KUltlp ■W.M»Í!|;>
•*».m c  iuuçi (u s tu ittoo  u io ’o it i i 'l  
— ni).>«>•(.> Víijboti »i|» u p iq jo u i .» 
i iH ji i ln i f  .‘Mait u  in ja o ia u ji i j  .m l»

I I , .  •> « . J I . . J  •> ■•>(>

UI.-IUÙ V '«UIM op 'jlilt'M.iUsIhl' 
oj» VnjOjjS o|> i;jii>cu<I i! [> KOpoi 
iftwiiW uio u io ii j *  o3o| .«ni» 1 1
• iM i in . l (H lu M l i i " ' . >  u ( >.ii r<11u■ ■ | i m m i l
•|i i j » i o p  n-r>i)ui >)
s»||Op u io ttij ‘ (. ’.M u .iiiiiiim i i:isiri
•UIMpi •> SOM)l«tll . t | >  0 | H ;| | | S . | .> .M | >

u ii i i i  |i ‘ s o tiio u iiit io t ii >( >
M!j|lll| Up SOVOlJIl.l ■ * 

!>|->AUiou s iia ii sop  mi» >? ••iliíjiv 
*>p Ul.ld lH Il-l, | •> *<|<IXI * 'P  vU"  
•.íiiit opuuinp *it|iiiiu iiii.i.>|iuiv

<>.10111.1 (M il Ô p  I t ip o f t t M J ,

» í l j l  o|i
.toitrifv o

irj» -•tfn.Vnjy

*• > o | m il l  ^OlHOJil.V.i > o p > .U '| l l * l l|  
s n q p y  m i 0 .1 1 1 10  j « » l  i r w i t i l  *o* 
• in u o .M it lu  J ii| j< i;s  u i i i i i  *(.>.\v:>i|<l 
- s a in  u iu b i o i i ô i i i  m is  n u '< )i\ ia \  ■ • 
v>m  iipu i muauiiu.vuv
■"J\*p <>p o|n;ni|.i.><lso ;itit •s.Vi.’Un 
•uouiH|'op iijn .i ni n 'su m ftid  .»p 
iu is .ii| :> .io  i i i t m  .» 'u i||u i.>  :<>,\u >ii 
<>«<•11(1111 l,p O.il.l).)) ,1 o>op|ltls 
«>|iiuiiu o -ijqy.» ,»nl> <>.>uoj(| 
.m o i i i j u i i i  «>i i  om iú tl nos <>|> soS 
•uq mi tiuiu-uop «>nl» • « o ü j*  sop 
s.Xtqop s »  u iuoo .-isi.n •VUÕSilA 
i i t in i  'u i f | B  s j b i i i  ío p u u in  <>i|11|
op  OM.OLU Up Vpjll.tp KlipOlIMUII.I 
?odxo su jiiu Ú ) Mt « lU ia n li >iiúi 
-ijttiq suti uifojiu .ml» i:i||>i.\ õ jii 
•<nl uuin 'tu.tpr :opini|u|opi ozo<l 

<>p ujoúajtmt ujímI kü|)i)\|)oui 
so jo jt  >i;'<>]iiii<lan.> 'pmi|usuo:iiu 
i í v . h Ik . »  k  *j|ii lo y jju  v<ioi|uuu.i o  
>iiij.»| .» lloi| iipr>vca.i.>jji; sop’ UipiJ
II upinillON MlllOUlUtiOJÒ|Op tî.’i 
-ii|<>v. ònb «M||)| «  M n b y— :sn»vi\ 
Missou * v  ii|y.iui>sop os Jvpwj 
•osOj* iNipiiiib iiiii n • • -siOUi 
-ii<.«l um soiUHpiix j| "• • *maii 
-m lpoui 'liio jiu i; Uipiiiuoisut».» 
tiuipt up Atui ou oH.\ sou onlj 
S.>)lllll3IIJ.> «.I.inp Ml JJ/npft.ll ij.i
-.•.uni \irtb *p u i»u n j o p 's.muuuoiò
•<nno >iuo ii >iu >.'oun.\n<» ■ifjoip*
■ . -■  ................. . ■ . . . i  ■ . ■

•ml» uii}pítii\ m im  y p  sAiuiricl 
S U  litluci ut'' op
• lll. 'I IU  * 'p  i: j  .» • • • M o ll i  k v j l  l i lp
•«Uotu i-i • 1111> iiu  Tvo l.H I.'IIS  lill 
•i.im :> 'mIíuim uh voituunV.| 
" o ip iu m i  <m .iti||t!| u .ip iipuus ti 

•• s\.i|p» >«,j, .m ip i» u i:uiu^i>| ti 
opu oA o j ‘ m>|3imin-* »«*p aï?im ih j 
UM tj ir irjinJ 't'»{Uüiilt>|Si.i| •fijtm ill 
-uv..irtjj.(.l y

'  • • i l l l l . lJ . IM IO »
• up>.i •»*»«.|.-iiilni{ >i
•.lolll ll|útl OlUOlllltltll I]11 v p K q h õ j 
IIUI.IAJ .>m  .>n l>> .»w w .i ,K,.| . (u io t i i  
-pi<lpu{j<l *«.iiuii uitiAiA o y u *»nl> 
w o||onbu p  ) o i i t i i i i o  K».\ftu » i »  tun .>  
• lliu «|  u  i . m o 9  >[||.>}<li|v ‘ tifiA u .io  
mu u i:ii>nqpiq*(r]U«)iii«>iiÏ!U|iii| 
i:i||.*ofi; .>«. . , ui  ;«p  i iu i j i !  i p u i l l
O ll l »  l l ï . l  i ! l (  | - ' ‘ S l l ip  SM SI>|M») n p
j o i i ü u  < « 'u i iu i  k i i i ‘ 1 \> i i i p

•'■»<ir.%|iji>.. HOttl <>|» 
«>>) 11.•■•<« «»MIU«H>< <»ll «IIptipLlim íí 
UIIIII J l»|  ‘ «UUll>||>U MtKOI.HMll
-• *u p m jfu s  i i Íium j  >i i i i  •«».Vu<lii
(• 'A K tli ltv V U I «»|» -.1.■..;<!«. IIIVJOJ
.n u  iijuv n i . i .-inli >.i||í>nl;U s o p  
•<•■ . i p  *..|Virt«Ãjm (>iiMiuu;.iouti> 
-jr«iUi\«> •i»sop ii«s •Mi>otilii>u«)üi 
-n i; -<.j..i«,:».i.i .iiu ii-> •ml» '««piuíí
• ÍK  « . I j l  .) .11Hll.Mrt <)^| •ÚUÓIM.HI.IA 
■ ip  ••i.ii|.« i> iji iu ;(ii iu ik I '.w jp  -i 
- fn ii. i . » i> i . . «u iu i '» a i í  . «  « i » J * -i » - i »••«.•> 
• rp .l> / .i- » j - i .  > i!| ii i :s  op
u ip  • 'i is «> ir v .> ) i i i i i| j« i i t i . iv s u n ii i  s o j »
u i i ip :  oii «ipA  o i i b  |.>aU)j<m|<Iii> 
-■li ,l<>p I I  •|t«tllJ1lllll| . t o p  u  uin<| 
<•1(11111 .l.>p lt.ii| .i| «llU o .'i J.>s t i , i \|

• " W l l l l l X
•|Olll> "> *-ll! M IIIIM U I SU IIIIÏI |i.«v 
• - lll.«| .l fcU lliÿO U I s « t l l vi| •OIUUI.KmI 

•titt.iuiDinnui iu.ipiioi|(M<lui<> > 
.»> .kiil» oiii«i;> 'o i i i o u i t m »  ou i 
-s.itu o|,nl s n p u u iu io p 's ii iu p i vu
S1!p««1 M«.«P IM IIS .IIII tl t l l . l l t l l . l l l v n  
-•Mfjl||<> V o j x . j  i : i p  u )h «>\

• • 0 ) l| .)lt lU q  
-J.>.MU»-|l.l.'J .ip W p lll l>  HpW’ui|llj<,lsO 
ícp p  > . . ) i i iM i«m > . i l .» s i ip i iJ íu  m iÚ k k I 
> 11 |ini|i. I .y u  • a p u p o jo s  o p  « I ip  
;> i> íiii 'M M im u . i  s i ip  s  j u i s  s o j i
► .•Hl.í^uupl >O jqO |» V I. J IA IIO  Ol> 
M lll i .o t l. i l .-J o . i l o  u m  . '« • v . i . iA ju ll o  
o |m » i  tu .» > • .>p'*\u.*Aiii| o ’v . v
• • •ÿ .»p lî| «H i^ ( M lp  .1 M !X-J)SIJ* "su p
‘V im iu d u i _sup  sonnT.ul 6 op  ujj»
o  o f o q  • •’ W u l n j í j i
s«ip oKji:.i<iiu-'imii<..i li iipiuí<«>' 
•tio.» Ollip u 'Ofoq •.MJo.>sii«.’J j i

«} |tni «u e»l jopu3kU.li: v
M»|iiuinj l i n  >«pi ■'•vj.Ki.ij-»- 
.>|l MVUt«OUI !W»)J<»UI l»U|>

< -nui «  -• <«lu.'líln^-> OflJ.

0 j q i u 0 A 0 ^ [  o p  %

‘ • " ■ ' . t  ’••*'!<LI ••Y|»

' " y i v . t i

• • ■ : u «(UlawaM
»II»|.» aïnaji ■ --■oi.i»,..r.uxl o

••<•!(• • .> >.),w.' m iv itp x.«f.|«M, «̂n*
'  • • ; » w«jj.Ho rj. MiJti »«s

••«y*u«">i o» m >v|i -j..), «jx>m «i *̂)oi)u-,|
•**** **'l‘  T  l*  * t  w a a  iu»nU ; «lo

— •ÍI* WH|NUwp0 
•••utT.p J;uun|. ' « « « . i í  oWA]o

r«WM>aa ••« nm|.> «  amim iu,|
- * — i M  

••V «.m i -r -i
~*»i w|m i ••!• • í » "  ••<» ,:i

; r.f irt-j n ntni 
■ H>tll Kg >U|«KU|V w.ii mi}»

*»i«4 -ii»««L(it

.... .
‘ • • P U U J M I  «1 I IM 1 IW J  .«  . . J »  I1 M D 1  r  ’ " " 1 S

•••; J|M|« «  -^uíim w x
> n «  *«•■* •oii»i»'t*> ««i» • >"•« «»-

-I* ,-|
*• ; i<u»1 •« w m iM j  ni.i

•*«-jj*lWw.in'i| rwi.i ; « i* » ji.I , »
‘ r ' . f « v j . | i u  «| " l f  • " ' ' •  «> * f » ' W l  I »

;  n t > l t >  *  n p n w u i j ,

M(iln.a) o;» ■|>ixlp>r| * ‘ JJ'|yp 1̂«<,J| M,J
M J i| ,u «J  n t u v j  «11 n  r ^ i i l I l H  u l l  U f A  «  

V IN Íi «  (Mil •
V.J..U »i> *i««ri

•«Ri' i otjnorf mu o|iu»m u\t M|*|A V

nuool 4.,v«...J>>». uj|j'i-|.l .<|
■nlmwhn» »  w ^>  ««!• «K-i «•»• |V 
•••; UI miattjdw *1«~ aus 

•■.(J fu.u. OH oj-«|. Sjçp «J>M »  Mi&uiu-.I 
»»n  -•>!> <>{. IV ' ‘  'J »!t»J *!*"' »>»<■« ii.-uií.

» * » »  “ ■

K O f S h l l  S O K . IO A

•/tj » m  oii»p>t*y

; «|»|<t »|¥.»|. 1»»'J «(».« ■ ? J|«nj|
M il> ITn iK I| J  J llt/  »  < » < l » l< l l » l|  «  .?

•; -taJvl
•nvA oioo* » ; * «  »i< i»> i ■■ :t

■ ■ ■; “ Tl'Il"* ■ «•p<i«S.»i ‘ r iu » y Ol'inf » w « i v  

>n:in * > •••« M  mruKu '• " • 'l  -M
•■«(4
■m >|. Mftnitp »  »|>J»| «  » « i |

; m«u>lM !«•••* ‘•<<■>111 ••» •mtxil ■■t|
ti«i(o.iM ..»j ■•<• "  :i

ojixum o
• VwJBtn «í*oJ <«|« IVIOM* •  * »n il».l

;  W-{I«PÍftlWJij . >  > .| y n l  K >  0 | .| . «

II MOqa w ? t «  -r-.\l <• .•1*1*1 ^11 
•■••vunitii «  o| îv«.*.l ••
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P p i m n V e r a

fo ra i irrad ian te  o a itra liom e. «  
mnr*-n d e fin i'iva  d(. yonin uno 
a ss ign a i» as • 'cu lp m ra s  «!»• NIi- 
gutil A tijlp lo , D on ftto llo .d l) San- 
sov in o  o  «lt» to«|os n - scm i-dou- 
*ve* .Ia U o n n s c o n c n \ »  onuuii- 
to. asonxiiçito d e  v iin liiindc ar- 
lis iiru  íjuo al^uiiH irau sm iu cm  
v llllljilllli. i l .

■ > quo loy.i m-iilii-i 1'iim im * >o 
n o i.t «'• o  cam vt.p r m u i «lis iiu - 
ip io d a  im p a ss ív e l in iiio ^ la ilcd iiN
aiiligan ; H vm h o liw iff l"  a 10 
n n«m tni v ida  oi*piri.
m a l .

Km hora asp irando  a oxpn - 
mil* o  inirsmo idéal, ã  escu lp iu - 
ra m oduniu  eéitil sepau idu  da 
(ir iin iiiva  p o r u ina  divtirfctm «ia 
m om l «-norma.

lis ta  <<rji cn|nin, soiipna, |»*»r- 
. Ii i>- a an im ava ;i ce rte za . A  d - 
ho je do lo rosa , apa ixonada, 
jMtiYtuc (radu/. as auoiedudOs o 
ais íi«sitn<|õÒt- d a  a lm a ante o 
in v io la w l mystc-rio *JU0 n jiayo- 
rn . A  m orte  jft n ão »' um a tran
s irão  >la v iila  prosente, r i l ja  du
reza in ov iiav i‘1 tem  a sua ••.om- 
|i.'iisjii'ft.i na vídn ••>Ü.("sii>: mo>
o iuiiiii|uilnim>mo «lo  jior.ii di*s- 
appuriçAo não só  co rp o ra l. m as 
mhv/. iilis«ih iia  «l'aipM ’Ilés  ijifu 
am a in o*. na ;i<-r|»iua sonihrn 
•• tio s ilen c io  «1.. N a ila . sem  a 
/ «p em tiea  «l..utrn o x i • n« ia <>m 
«pi(*a.<-mmas iw tlin ld tfs  d'.- p> . • 
rm lo  •• puriliçadn* do  m al, d<: 
iioVo  \,ím  en con tra r >«• uas « lo 
c a ra -d a  iiillu itn  l)onmv«<otumu 
«;a. a m ão d irç itn  do l>ott«. K 
•toamo do  «ihscuró «•nygXittt a 
•r»ÍK i'ii'iti'ÍH  não seu le  rosigua- 

nm*» rüvídm  con tra  a fa ta 
lidade fiiexo ravo l «l«j «to rn o  ilos-
l i i i o .

Xe-aa ■.•wiliu;»» «Ia r«i/ão liti* 
u iana. •» iv n il io lo  id ea l i* «• 
s.-iiiiin im io \ lo  fo rm a  transfo i- 
inaram -so. \ nrto w m W m pont- 
nea o IiiiIíh ’ 1* a n ina «.•oinpl<*\i-
• ladn do i'nim;."» > i|ii> a • I*» |iav 
s fldo ignoravn . 1'oiun uiii to  lu- 
a *  i p o fl ia - ,  a Uma nova  ron - 
ro|ifikn m ora l oorrespoiu lou  uma 
nova  iV.rmn «looXjilV^vJío, \ in- 
u-usuhuJe Htllvsiitiliti a h a rm o
n ia . A  fê  i'0nV i'rii'li-s(' n o  «!>•• 
-«•apuro. o a asniraçAo eons/da- 
■|Oni ua •.ihh1h.1i: i i ic v ll iy - ln w l.

A A rte  i l ’o u ir 'o n i e ra  um a \Ir- 
jio in  iinm m nvohnt-ntc serena,
• |iH> e rgu ia  <i-; o lh o s  puros para
o  a lto  o i.-'ÍKmi'l.ini«nit.> «-.p. r.i- 
va. ua mudo/, •l iiinu coniiunça 
-.ithlimo A il lo .jo  «'• uma pohro 
orclUUra «lo lorosam i-iiie  liuuiiiiin
• iilo  solm ja. u um «lóse.spcr** 
con vu lso . n o l i " -* (w  « i l io l lo * .  
to rcen do  os  lino.o-:, p rostrada 
ua aiuMidi- do ^upnèmo- -ofTrl- 
mont” . *pn* -uuala a-- mendiga-, 
fis  r.indu is «Ia co in n iu iillã o  •Iih

lus o a u o j 'c .

tnosina». la grim as <• dos me.-mos 
g r itò s .

M nis in d iv idu el •• m ais real, 
ao  >:ouirari.i «1:» am iga . t<tdii im* 
(ii.-s-.oal o a lis irae la . ••m voz >le 
sym holos  in<;,rlos. m odáhi èiV'à- 
l íira s  v ivas  \s  sua< ll^u ras |i«-r- 
don im  a espiriiunlida<li* m ysti- 
.-a a im a iiK ive l |iiii*.va d'rtlij*»* 
sup«'rior«v* li- v â i ayitai.òo^ <Ia 
mrra.

I hliiH'1» -  viila . pn lid ia
il^iaM* lllUtlil.i,
■ <i l i V r i l m  •; i l o  

l lm  . i ln o ^ -ú  *!'• in is e r iiM 'l oi| d«*
ao^i;».*. n .••.raçà«i humano. 
Assim , jilguma-> iiaii'çoni auK:-* 
encantar no seu jjn llin n in liii l 'i  
a voliornuncía dits paixões pr>y 
fanas—«|ite a lígr«‘ja «l’oulro-. 
«eeu los r«;|M'lliria «!«• «-orlo do> 
eom iíorios an u o  hlasfiliem ias 
sacrílegas.

\ 'a ala diroim  «Ia gnloria, lia 
por 0,\«.>mplo ma utOuumemo 
qm* iraihiz mais <le.->e-.j>iírO 
revoltado do «pio a f*\ •• une 
mais oMi.-it um s.-mim.-nio pa-
jiã .i d o  .p ie  .- lir is lá o  N ã o  |H-la
fo i m a . a i|ti«* fa im  a puri'/.a •!«> 
H td iiis  «Ia ••siatuaria  «is->r«». lu as  
p e lo  ipt«. «lo |ii'.< lum lam eiiii- m s  
l i i ie i iv . »  e  e a ru a l s.* ruM'Iw nu 
i* le i a .p|e e x p r im e .

s .ih ro  um lo ito . to«l.. ••ni:,d<‘ . 
-.a lio lio—« o i.e i « leyo is  iIkh 
I r s d e  am  o • a io . ' s lg o u ta ^ B  
e-ai-udido o  co rp o  d um lio 
m eia . A s  suas ló rm as a lo iiga  
das u-iii a  eli.*gimi:ùi (lynt u v i » i -  
ro<a da adoles.-enciii. NAo estil 
m orto  ha iim llo . I^ir—e-ía  «!«;•>. 
ina iado. A  poliu não oudunViiu  
ainda s.ihn* «•< «»»hos‘. A d iv iu lw »
s e . « i l )  as  i i n - p i i  «to  l iu l io  «;u .
eh area ilo  p e lo  su or da im °ltfft ; 
a nudez m al es fr iada  da e.triie,
• I Qitde Im iuoin i'n io»'a|M 'tias fu 
g iu  <» oa lo r «Ia \idit e  o  «•«mlor- 
no do  p e ã o  ondo IJOraeào ha 
lào  pouco oc-so it «!• hater.

S / iin cn ir  o<  p  ‘ * .  h irtr is . n »i- . 
iMliVi jft rijiiilos . I ‘. as m ãos li- 
'  idas, en n m ü ii'ln » na tiliiu i.t 
çrispaçãu p a n rcem  iran *i^ ia re ii' 
i « > ,  s..l>i-e a  i|..tifji d o  lem ;..l. 
M a . nu in.e. a c iliroa tK nw » pai- 
r ■ ú in l.i um -.orriso c iiirt»
; "-w. hulhiieTHi* o» u ltim o  la  -jo 
um nom e ailoi-.t.lo. 1'. C"!Tl lljJ 
p n ren e ia  d e  v id a  luz. m u is  ira ja » 
«•a U 'p le lla  m o r te

D ob m çn d n  ip ia - i  e a lm la  s..
b r ......... ''l,iv..-r, Utm i m u lh e r  n o va
o  ih » «n im h  hí.-lle/j*-s iw ryu n  Iho
lias m ã o .  «« eiilw ça ■■.\iuiiiut',
n  u m  u n ii/ ivc l go.su» .1 a m o r . <le 
lo n iu ru .d 'a n ih *çA o .

M sposa «o i t iim iiiie . «|é r .• r io !
l in a  mã>> o u  u m a irm ã  nãci 

le r ia m  ua >ua a o ^ l i - i in  aijtO'1- 
l e f . t r v . j r  \|'.|elllO. «)U 1^1 le r.v . 
do po>s«,*, \  íjs s i-> d e d o s  'T i s -

. .  f  “  j  ,

r s --------- !-------------- :-----------------------------------------

tn id i*s om  <|iie ««• O n,(ivla\am  ii>
m adeixas «|«̂ s onhvllns d o  m or
to. -Iin um a cari> ia <pi<. a inda ua 
«lo r  fiiiar.hi não 'i-i (p ie ihí s«mi-  
*U lll/ K  a .p ie llo  g«*slo il ailliUKe 
«• d uma lio lleza  inc«.mp:«ravcl- 
irtenio m ais -.uhlim e. na sua 
expri-ssão dc.How|iemdnin<'iito 
hiim aita. •!»» «pio' «.s .le (od iis  as 
i i iAos- em  liençAo *m .m  |>re«-n 
ilas fpia< \ ir^eito da osla tuaria  
eh ri -ã.

u l i  '  a .p ié lla  m ulher s ileneá».
su «.......inulsa, i i j iv  si? tairva s>«-
h iv m il «-a.laver, ç Item  a im i f
gt>lll «lo a m or iuais fo r le  i|iic a
inorie. dó nl>solui"> am or <pi«* 
tiiirn para além da vida.

i -~«'iis lilli.is UH., ehonm i. A 
siiahi•••«•a não ahre pai‘a uíii 
^ riio . nem '*N|uer prtra mu >íiv 
liiido. Mas ua sua altiltldo de 
m iillior divim im in lu  iimornsa. 
senie.so a irivm od iayfl jiiiíar- 
giira  ilas giitio lcs for«*as impo- 
lellles. Nada ilizOIII o-» lahio» 
cerrados. Mas aipiolfu h«/c«*a e 
a«piellos olhos exprim em, na 
immohíliilndo «lo seu im gfn * *d-
I ■ * li. * i ■ *. mais «.I.Mpieuiomoiiie d*.
«|l|e pehts glftlíldos >• pelà- III- 
J ir illlll* . Ip le  s.V» U e.u lso luçfto  
put rll ilas dorer- huiiian.is. li 
llicliravel saiid iele « l.if lie ij..' 
ijin* nunca niais daî’âo, a 
m.niilafakiiifitjlliiiuiiiwil .
ins.~« jiam  vuipn.* ex tn ir l. .- .  a 
suprenia Lfiiltun da \iuvi;/. «Ia 
carne \>.lnpiU“ sa. ardi.'lite. e>- 
imuiie .rum a |iaixão tfto pru-
...... . in -fltu e iita— «p io  ê
sii^ra<la.

I ’. o  ip ic transp ira  <|.i > ri-ip:P 
tuciitó fehril il a ip iejl.* co rp o  
m oço o .. ■«.•mimeiiio sucrHtííio
■ Ia revoim .M i in a l'liçâo  tia mn- 
llie r  a .p iem  arraUcarauí •• >.ai 
hom em — *' *<MI 1 h-iis tiiiiro .

N ada do esp ir iiu a l r M as •• 
nesi.i «I es-a  am orosa  «-xpripie', 
no •seii ly a llsn io  v io len to , uma 
ilô r  ino irtietisa ip ie  ó  um a it ii-
Ü* •• ! * i jrfoMo sepu lefirvi «|e
n ia r iiio iv .

/ « « « r / a o  «/•• M  

___
S ( I m i h >* í> I m «h L< •!•• i|*«

C w r j i  . J .  I n ! a i i k i r i j  ^ f U l > u I  | .c .  p \ l '■ 

K iitl- Kl'. <i.o.-rnivl«ii' «1.1 1-Xl.i.lv | » «  
tu U «U.|«o*is%fc> lio  f ir . JiotJ «V- Jc»u» 
Kurtiulo, iitfnt 'le  tocui Intjc, iu»kÇáf" 
|H. «lur.illle .1 llll-.-ii P 'lik' •* li"
i »  «Ut Iv p k  iM  i s  x  ilü ii«4u?, «Iiiiuii 
U' u \Í»|l|i^ÚA pilhll*.! W " ItVK-Ii».

M a rflt ih â o  T y p  F r ia -
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•m.umiiia.;Toiiorios <I<‘ biijj iiaj ... :
O >uriu, «Jc v.rvi
A K x iv ja  Romana. ,y,rfr.. ■■ r;'.\

0  P i i l c l i c r i o

iiiungiinilo o  tlnüjuaV-CT <“ UMWmfS 
NKwnlnh', siiu)ri<x>iiieat" <* !>■/. jx^ji 
faclo, ulM-. rij»'ir.OIs:,Icii'j. (li-l ' r f m «  
>-jrU> r.'|KiiMiJn o  mal, ,-.i«uuki -.' «j|. 
v l l n i n i l t i *  com  u m itd »  > r iim  >< il.t
K i »  InconvlUa o  tt t f .t  liliiUina£eiit ' • '

Coinn .*<• vv. u Kfpvj* cynUouitm por 
um tvK> c. t4c|l||iiK'iit4 sj>|m»*n polt 
outro. o Minmiat U.-ir-gljfcHionlO, don 
Km* |VOlÍlHo*»» jcsullit* 
crujiu'ov •cm té, nrm ooo«a .•(guina 
|r1nt«u«i i l j  (Iiv^iia i|W 'iiT^ 'i'1  lu  
defcnUc-, miticm a tij- nutfo* 
llVmüú, Incauta* família*. Uatenta^úo 
•* dór. >td d mal» uvilUiulo
•la« dcthonna*—- u l'ÔHtiluWk' t

Owno d jlil v  -1 |irt4>oii<l<', | »u ''v  
<|IH* u  S j i iUi  S 7'  •>» s ú '  I . i ín l—

à'n  f n i « l  ii* jirtj vi;,« í i  tJoçajM

O  tM c a lb in v ,  «-MC cancro c u j»  \i-
n i»  pc tom , Indilionim ento, lnoeti- 
|£m!o iuw itocltsindo*, morm ciito nm  c.v 
mailiiH oin que iir, [H>i'.ili i. i •• noalplia- 
ItctUmo, proojsn. «  bem  «La oivHi.KaçiU)
•lo k« cii1o t'in quo v iívm os, »  Iwrn do 
principio 00J**litucÍ0n:>l qiio nOM ! i « c -  
«u ra  a i>ivIo!abl! idade do  Inl-, a Intn 
«lo  ixM]wiloi> acatamcnto q u c »o  «l.-vmu 
i> Kamilia, a  bnm da Morul, a  l»;m  <)<i 
D ire ito . que. a  todo "transo. s<> Un- tui- 
toponha um fro lo  com o loediila pre
ventiva a m a io r »  v Incvituvci» maio», 
quo no* possam .i-lvir ]>olo Impudoi' e 
•!.v,.-nro de q i« ‘  »  m aioiia Uo-> scu» »c- 
q u .W íÍM ,  cm  granit© ov.-ala, U o  co- 

c  ibcdM.
SujígertO iK*» <wla» |iata>iuV o 

. 2Tjimlna l ubli' .ulo II I .illlli,.
I <U. r ^ 1' 1-i^ iW V " jWuua.MOli. —
quo no flKlnao ua Ilalila.um padtvpra- 
licnnt o!r.'ii*a ao jniil ir  mim menino
d# 1*| aiuiOM, fugliHto |«mi o  <>«.trau--
•<oln>.

Kltllam-IIOB, lio  Vocabulário >l-i lin- 
«uu . jwilavm- com  quo ( « v Ourm  e x 
p rim ir lio v ivo  u nfv>»a lm !l«iia\Ao jicla 
rppujpiancia que iKnnellianlc á iU i <V- - 
P 'T tü  .

(h u lo , (nM iai. «•neonlra!***1 um cor- 
r»-clivo ilc  .MMT̂ -ScJi rftkxwiH W irilni a>
UcvncloiiWakdi» c>iminctti<l.ii j o r  r-jnól- 
l««,<)'UO no d iiem  npjiivm-iitank^cto IVus
l i n  ( . ' m i .  * | i » in i< lo  r a « M  <• o i i t n n .  t r i i m - . i

que n.-jv-i^uam «• n p iron im , jjranyfxin- ’
<!■> f/iniH do riiliuUi cm cj>oca* lK'm r«*-. 
iik>Ui-. n'w *ul>tflrr.iiii.v Uo pro iirio  
VuUiiuio. v.cr.'in  a le  m». m.- v j .  U a<.
'•uÚ Tw iw oA i iwla-. «MtlKvlru o In- * * •••*••• l « J  •» **

»  1’ tiMnlo n lrnv-.-u.-li»

U cjiortcn io um  íío (itiUrii w
jx'la

M m . 
damltji.

K i«». n.fjciilâi o v l v i . i  inun i'xu  «le 
*.v rUtla, que «•’. Uc Im iiu iiu «In i; t w  i» 
î-'-rin.i mi InroniIneiH-ui iln law lva 

eabUi.«vnUo . »  u u lt juvcIo u »  
•M'«i‘ lnii*iit*>< que n.«'rící^«x»u‘ •' uoliltl- 
U iu 'lt;ct|xcli)i é  llw<)UU'^lU-'!^i'ii'Ul"> li 
main ((m ijiîi'la  U»i Homem.
S im , ilixniíins iM iiiukiia, |>or)iic d.-,
. i.-w llKw i-r»'. ivbaK iu elo  « •  iU p ró 
p ria » b r .U «  !

K . HCOra viu' i-yo ,. Nob a tutclu ilu 
Im^unlil.-Mln, iumlikbo<ta Kur-qw. çliolo

■ r>-sil,. os bons lem p o » bnaiili- 
c i i i i i i U I U '  v iv i f ia s  •*n( ro  n <  par>*-
f|.>» « I■ * S  n i i iw ir io . - q u e  ■> l*u l- 
••Ii.-rj.i v in li it  r i i in i i ia in lo  n  g r iiu -  
flm sa iiléa  <1.* m -i\ em  cpocais 
r ii i i iru s .  11ni l i r - i - i l f i ih : » ,  n u a :i
n l i t l f i i  f|i* <-ivi-.n l.■ «» nbiic>iai;ii< i 
tin  |..«yiiinlai-írt iita r ly t*  flu  l i ic o n *  
l i t lo i lc ia .  i i i :i « ,  c a m a  in i i t o s  o u -  
i r - i -  f j i io  p  >r a l i i  jú n lm ii iru<-i- 
i l im J o  a s  in n x i l la s  f in  p ú b ro h u *  
in n n iil it i lo .

O  jíüu  s o n lm  f l o n n n lo ,  u s u a  
• •o iiM a m o  p rp o r c u p n ç jln ,  o r a  <lc* 
v.^r o  « o u  n o m n , i*in  lo i r a s  <!<• 
(I jm o iis ú O s  lu m a n lia s .  «n tn tnpH * 
«Ir* u u in ti lu b o lc la  j i  p ..  r i  a  ila  
«•nsa i m i i  i|iit_* in orasH i*. O IK .'ilin ii. 
.1.. .-s ia s  «lusis  p a la v r a s — c l r u r -  
r í í í o  d e n t i s t a

I -! t*|l))>o}g:4«l'l. |H*1', r w i  «u n is . 
,1 l i : .l i i IV-. .. lllV.i JU o ^ l  v d ia
n o -■ •4 lin l '.s  <■ o s  h. u s  l i v r o s  jx -r -  
iiK lli. c ia i l i  K - m p l f  fó o l in d o s ,  « I  

q u é  Ilu* v a l ia m  J ro m c iu ln s  «lus- 
l 'o in p o s lu r a s  JV>s p a r lro s  f i u «  ••
• '< i)t iu liu tu  n < s im  a i, r i . l i i  i i l o  i|f‘  
io<l*> •> S i i in in a r i . ) ,

i ia ilu  N v r v in iu i p v r é m .  «»■. 
• lo o s ta s  i l l l f s i n o  «>S ••a s tiy .is  
« :o r p 'jn ú - i  «|U0 ,  p o r  v o i e s ,  Ilu- 
in l l ig jd in .

A f p i i l l o  u n i q u o r c r  i»r<:<;r>llic‘ 
a  v o c a ç à d :  l ia v o r in  ilu  si>r d iM iiis -  
tu o  n u n c a  m n  r o v i - r o m la ç o . .

IJ in a  U c lla  u in n lià  ( is s u  í<>i 
a l i i  p o lo  a i i i in  « Ia  p r o o la in a e â f .
■ Ia  K i- jn i l i l i i -a )  u p ) « lo s  s e u s  pn- 
r iu u ò s  r c z - l l io  f io n t ir  «|uõ. s c ih I'*

Ue r.iprluas v.»'11j.in«».•»i,In<li-- e unnvu. I jiV'Ùm hontfin , ora lllis l« 'r  ariilll-
• . II . • ! ■ (■ H.O«4 II. . .............. . ..I^M.'1'iicUis no o lte r .*  i-oftw* tauUrs gu

ll\>!» qll.i. Illltu n ^ s lio i>11111 falso

'  iw IlM .lo  í X  W i f l « w i i i * n

Vein . A «alho-«to foioe o  fa rto  ^nm'. 
<lçm«ritc <'*COrt<tnlO0O,que lia Ivm  |aouco 
b>m|)o, foi IhcotrOÒm Uò* nov-> , K> 
U d A t «io  Sul ele Iva»-.-, um U.^se- Iío r  
Klas dc  iv .q v la ,  qiK-, dia a «lia, pullu 
lani com o i-oj^umclos cm  í-vlcrquoiru, 
•k-ltorciUo onze uxx^iv, cusuiulo ,-c 
com  mim c, ju rto ,  lançado a » Ur
inai* na xnui.lo valia «Ia |ir\.-.tilui\iVi !

(jiia l o  ••■nh.iito ou t iw g M lm  arma 
«Io quê la u ^ ii m to  |um ton ia r cite-

Iw fln ii ivaiiulluiiulo u
t >.. .'uillin, «K’ amor»

.* !>  m u *  « lit tc i-  m m i i  H.

lulo a 
xirliiilu- -«1.-I1 
■ c («aivk— iii-

^■cr

N rt a r t i g o  O  « l i i ’/■' p u -
lrti«M'|<i c » i i  i»  i i 'M .u  ultiin>> n u - 
in m » .  a ju lo  s-- I . « / i i r  no*
v ir . -  - -  lo ia -s j;*  tftn- n o *  i i i i / u lt 'i i i ,
c to .

jar-^ç-llic  mu ou ip ivy .» cujos
, M.'II0Í|I1(IIU.IS p n ilc s s i'lii < lcal({U III 
Iiii.ll.. |n‘...... uo l'orlo  <>•■ «ic.ro . i-
i ln d o s  >la 1 'a in ilia  q u e .  u>> m iu «  
iir iio rp V r Im v líi  jiAf*1iH 
c l i f f i * .  A  s u l is i i in ie à r .  f| f> »| . i.-s- 
p i i i lM S f.  cfuyVrfJO Ilu - c n in p i- lin  
p  t  èk*r •• 11111• » o m is  v id l io .  

iM u c o s  iiK>/os f|i-|HO» «• <|Uiin^ 
uieuf*s M- cspornva, « :n  o 

i i - is s o  P u lc h o r io  n o inc-á ili ■ p ra -  
t ic n n tç  «!•• u m a  d a »  n o v ÿ y  r.'~ 
pn iM. i. M. - l 'a z o m la . ' »  rfj"u ;iliun  
/••'cru lonitii i|..s in :ila :ifír f>s*
c o m »  i-síupi.laniciiu* • (ifOiiu*, 
rand** ia*-,r ospiril**, ilisi-m  

'aquollos «|n<• ah i níov pjVdom 1er



P p i m a V e p a

P p i m a V e p a
t iT i » .n .w u i * ,  c k i t i c o k  n o t i c i o * o

UetlnctorM :

A p p o lliu rk i ilo C ir v i l l f t ) .  M.-.im ik i  
•íliitxn» o Kslolüuo Pola rv .

l*ubllcaçAo— aos Domingos.

Aêêif/ruilunu

Bt-incEuutoi (oxcluftlvnmeute) meou 
Numero do dia...................  100
Xumcro anterior..............  tSOO

T o ila  u qu a lqu er co rro » pomlu neln 
p j i  .i oxto lnjlMlomndnrlo d o v c r i  .-«cr 
•lirljçiOa A ROTÓncia ilo  - 1>«.■>-«•> «Io 
M a m iln lo * , r«ui da n, l>,

íngrOsSO. N ã o  s© sabe, |K>róm, 
so essa nom eaçào  fô ra  blYeito 
d ecorren te  «Io a lgu m a reform a 
no qu adro  do  funecionn lis ino 
pub lico , ou  j-.onsequenola d a »  
p rovas que exh ih ira  cm  eonour* 

a  que, iMin ou tro * . * 0  sub 
incitera . O  certc  e . qu o  o  nosso. 
Iioinoin lii estava íYu A lfân dega , 
o ra , ds vo ila s - nom o  liv ro  *!*• 
Ite cc iia ; o ra . d y  em bru lh o  «o in  
factu ras o eon lioe ím on ios , ú 
nio/.a d o s  m an ifestos.

l i  ass im , po is , o  tem po pas- 
-a iidu , o o  P u lc lió r io  sem pre 
|H>ntual no exp od ion lod u  repar- 
íiç ã o . oudo in variave lm en te . sis 

.'{| I da manhà asss ign ava  o 
liv ro  d e  prosonça, aíTasendç-so 
a essa  v ida  buroertu ica e  ipono* 
tòna, o com ponotrahdo-sQ  dos  
sous do veros para rom  o  F isco, 
reso lveu , d epo is  d o  inntutnr 
bastante sob re  a M ia decid ida  
vocação. quo m elh or s e r ia  a llia r  
a (b e o r ia a  p ratica , is to ó . tom ar 
um p ro fèsço r para loceionar- 
lliu a -  m uiorias que a inda falta* 
vam  pura a  sua adm issão  no 
‘ •□rso o d o n io lo g íco . <• a ss is tir  
num  gab inotodon tn rio  as ex trac- 
•;.ões o ob tu raçõcs dos  incis ivos , 
ca iiin os  m olares.

Is io  posto, fa lou  liara  p ro
fesso r a  um iIlu strado  portu- 
guon de nascim ento, cu jos  m é
rito  o sabor silo incontestáveis 
cm  qitttso tod<*~ o s  ram os do 
conhecim en tos hum anos. Ksse 
hoinom . que a  todo  o  m om ento 
se  achava som pru rodeado  de 
m telloc iuaos. baehurols u advo- 
ç ttdoy que iam  beber as suas 
{flhià:- ficçoes . lez um  dia. im- 
qu e llo  on tòuo d e  v o *  que lhe 0 
innato, esta pergunta no Ptil- 
cherio :

Que lieção  tom os In»j«* ?
— Ptilit/òrio.* O o im 'ln '/a lù ros . 
— O ^ m o / . . .  d isso  aquòllo  

dando um a Iia lm ad in lía  na jwr- 
im  o perdendo a com postu ra  

O  au d itó rio  qu e, nesse dia, 
c ra a li uttm cro.so,e\plodio munit 
fo rm idáve l e  franca  garga lhada , 
e  o  Pu lch er io  todo  oscundalisa- 
<lo, on liou . p o r n3o p erceber o 
va lo r  do sou dostem pèro e  o 
porquê daqu ella  m anifesiaçáp 
d e  iiila ridade q u e , fo/. pa*war 
po lo  seu rosto  iw  co res  do  arco- 
ír is . .

líssO c.smche. todavia . não
o  tornou cabu la : perseverou  nas
au las, e  ú for»;a de *ontftdo ou 
não, o  certo  ê ^ p ie  o  nosso fu 
turo dentista con c lu to  os prepa 
ratorios  qu e  IIÍO fa ltavam  para 
le va r  a  ell oi to  sou 
(um  - u ia trie ijliir .se  na A ca d e 
m ia d e  M cdieiiu i.

D izem  quo. cm  nenhum  gabi- 
noto den tário , qu iseram  adm it* 
t il-o  eom o  assisten te, e . que 
assim  barrado , p raticava a  p ro 
thèse n o » q u e ixos  do p a r lu cas 
do um barbeiro , seu am jgo . 

lîsp iritu osa  "b la gu e  !■> 
l ’on tin tia.

**V;

G o n ç a lv e s  D ias . puni hon
n i jionui*- voi-4 i«i|»u,'i>l'> 
pelf% l»rioso povít maranhense* e . 
a  provu  d o  qtlO a llirm am os, ahi 
ofitá nn brilhante rom aria  r<*n- 
lisada  no  d ia  *‘l do  corren te  ,-l 
inarm oroaestatun  d o  d tilç iirosd  
l^oiMn dos T vm h ira s .

F elizm en te o p<>v.. em  gural, 
especia lm en te a m oc id ad e  «las 
esco las , tem  sab ido  cu m p rir  A 
riscu o  5 «u  dover, rehdondo um 
cu lto  g ran d ioso  •; b e llo  i m e 
m ória  « lo r io su  dos sons an te
passados .

Dia aiiroo

l*'ez a im o s .u  l . “ d o  Jiudann*. o 
nosso a m igo , Ten en te-C oron e l 
A lfrodO  N lóolftti dos  .Santos, 
habil .fituccionario  publi*;»» fe- 
doral.

Fosteja tam bém  o  s<>u anni- 
versario . a  1- deste m ez.a  oxtna. 
sra. íl. M aria  T h eod o ra  D ias de 
C arva lh o .

A o s  iu iu iv e rs a r ia u tO N  a  « P r i 
m a v e r a »  s a U d a  a lT e c tU o s a m c ii l* ’ .

ESCRINIO DÁS RIMAS

.Mjigdalcnas. . .

t  i ,  im a lm ila  Ju v l i l j ,  KW.,utf*r,U-* «• «II illrt, 
I '  y <.k ru b r lr  .i r « c c  n >lv

lU * i v i r U t l ,  .^uí* o  i i iu a .lo  rv ]iu «lia ,
C ow i a  fm i t <  u i  inAOÍ a  Im n v U l - n  ‘In

N k o  *  i ' . ,u l ( r i *  j i i i ia i , ,  n *n i I Im  i im * (M >  a  Ir ia  
lii-IínVrruça alri.x imni rt<v «[Mc i!ò®,lnn«n. 
IV rqu an ta , c » .a  loultu-r .Ir  lujiiuiar •’  ut>cí«, 
T » ia  d a  ito |»cut mn ra r fiu x iilo  »an lo  t

N * «  p fo c u rv l,  .a t v r  | »o )u a  •• tu u oJ a  *  i l » * -
f .r íia ,

N * i «  W iil|*flBo w u lf lr  »1 -> ■iiij[rpnt>«,
K*—*l«> aw ôr «  d o  vU l^—o  n<uvl>ro«> . . .

S i !.£•• Ircii a  a lu u  I g u j l  a  <la r lr g r iu  <jii*  r»-fa , 
T n u  ro m lo - lo ,  ú l n - l .  l o j o  o  a rrop va iK u ien lu  
<^oe U m  Iw lo  ,- i|Tial<(ii«r M a ^ ta lm a  qu o

••̂ tlre !

Ot&tr (SuimaHXe*.

Confidencia
. .  , I »  H it i lU ii v iU ru %  f u n w  n r ,  .S < i i l iy m (

Qui- v W w  n o  » i »  « « K f t i l » ,
I a i i i^ . i  • n i, \mrr «  f^ ri»,
*>t d « > c i  p r à o *  «la  uiuth^r

I l o a ! « tu  «u r r i* .  t o m o  v ú «  u u t r 'o u  J
oo4t> t i i -  -

C V  r i  fu ce *  ru l» r » «  cu  r*j> c fo
<>% » ! ( W «  |aM<w *U  m .iU K f a n » ! *  #

Q w r v  U lU r.lÍK ' »lc *«a nia^uji lofliu la !  
• ÍU r r * »  è u i l l â f - l k  a *  M i l t h M  i l r « ) c n (u \ a i  
K  t«lu  M lllU > l' *• •»* aíiiiJu.

í/tíi-ro fâ lln r - lb e  i l « l w  t ^ u »  n u it^ i iu * ,  
I M »  a iiia r^ tira  o  J*1 l i o  \i* Iv r tu rá * ,

t i n l r o l s «  v  f a l a c .  .J tJ v r l.v »:

Mé*riano (>hay<i+.
-A;£H§í*- 

Noito do invoriio

A  no itedc-'cc ... O  v.w lo  tiniuuiicaUj, 
!>•* ■ •iinuiidii.' l in im o s iv  n>vv<;l<%,

■ VAo ív* e»liVÜU ' iiauui|i!UUo h-NMc, 
S.« « im n W n ilo  nmn i ’r «K « i  lxi>linW»*il.i

GcliC u ehuvu... drlUni I r e u i i  num ino-
inunto...

| H »  nos i*i»j<içó- uni runtôc mn-utu,
I S<>!u<,-ii Aram|K«, hiiinltlui ocy iir i-^ tf,
; A o  propa-oar inonóU>ln>«lo w iit f,.

I Ass im  Iiiv ii COT9VÙO iitoniu-ntudo,
A o  fógliVOT-llicoii rul<»s du nli-jçrlii.

I Kmbrunhu-M nsw treviw  d a  tjín tm n  !...

I Geute, Miluça extático , géludo,
. K  s*j envolvo nu horrendo noit,' frin, 
j 'D o  b.im U iro crtiot dá denventum !

E m  t.S— g — 1909

EttcMttv» /W«'ry.



F> r »  i  r r t  a  V o  r » a

Minha Culpa

K i i . j -w a ito j ,  »K (.r» ln iiJ il.íím .u ;.'
A  li, tttilliir , n t) im lciiu- -il- 

Jto Truho vfrnfmir,

Ko <uw|-ro, o»|priíh*w . m n i«u > > lr iw * .  
Nl\o ïüc  c-«ioivu tio r»tnr <T.tn- j *  imittrtrc, 

K  roo KOUW  d o  auiar.

l 'o n ] i» * « * *  « n u l r M v l i i l r i )  l « j |  in m lr lA it i
Oixl*' ,>rrl»ti> ■>» «artr» *1» r nalubu 

>U <" crmiJf o ioív IoimíiiIo Î

K  m o  i « o m ,  M n l lw r ,  .'.o  io r  in .  . - 11-îo  

A»- d o w  f » f f « l l i « r  t io  U-o V cM ld o ,
ITta >li». a |K,ii»iiicnto.

T * jn b * e »  mn»*>, M u t l i r r ,  »> l . n n . J o  n t u u i»  
i jm  «o  tlaHpnnilo *!*•*» w u m  *'<nt n 

• J l l . '  l a u t o  e m  « U m  !

K iíK  a<»*o*u. i- » r  fim, ilo tM lran l.
IWt*r do tt». aciolJaul’

K  iio « teu* filíiv i Iw i,

<!>.«. -tlllu.M  a M m IcIIu » ),

Ar/iru/o M a r t i» ’ .

EDITH

Ao Kvmh.an** Pouwsv.

u»»vr,., tí
k/ /•««,

i'AïTHO ALVR<,

« jw  f v n » f v « i  u»> iu o i 

C«ut U>lo o fo*.. «nlvuUr >lr »•* i«lrAo,
•»" « «*'■ l-ro. ■■ t«~ i-tr.Hi.,

Qu«* nicho inlnVntinn iW mimlió;,,,

Trilh a * f.V i i f - i .  J^ r». ij.it iv ! » l  lcl*,o, 

S *o l!n t If i|tit) me o » 't i ,  b„  <>,rnç*n.,. 

A “ #,," vt ê,rtr* 't'i*'. ̂  « i.i.;r  min l<gn «WMco

*/us .. Odlu • ( r £j> ,é,„ »^ iru, u~
Jllll* ?...

Mvu t „ .  .% („  [ nh,

K  li. '"  |*o~o | « . .a r  w m  0t«- ;

N i t j  i m w  li.» « . f t r v r  r o e r  «  i - » í t a . . .

II» , tlc ua <!i» fjn lir  c «a  tni
I.tcío branco .U amór. fortuna Kinril.

Appolinurir, C-ircQlho.

Ainda o jogo

A  jo g a t in a  no M ftrnnhSo, 
pód o- so  c o n s id e ra r  cA ino u m a 
v e rd a d e ira  p ra g a  Par;» n p ro v a  
d is to  a lli ftS lM O (IS  I»/*l<■«(Il|tjS, <•. 

préd ios  JlIllgadOS liolns t*Ul- 
íllento ilU- 

grrio
p re s a r io *  d e ssa  rope 
trac<;ão. i|uo a ttestan t
profundo i!>> desenvolvi
mento. Xfto l'allo «lit um diver
timento comm iim . «|in: rtjcebe 
lambem • * iiOmt* «.lifr jogo , como 
liillmr i* outros di* jjenor»», o sim 
do um mal irreinfdlavOI - o j.ig .. 
ti tlinliüiro —, <!<• i«inli- ti- n-sttl- 
Utiln> ohlidos si.|tl|>rc sào l‘ti- 
iu.*su<s. A<* « líit ifo  iii'S-Sîi jú^siti- 
lia ili’ -P»friMiiiÍa o inulillia. jã 
nà‘* tijlltiotit soDvento u*> iKïsyoaÿ
• li- lm i\a  ir|»o. •'•oiTom tam- 
liont Ittôr.õs il«• «•0l>i:<,ÍlUa<lliS la- 
llt iliiK .i- t ijo s  liMilltíV.jtJ'. m i-lir-àíi 
ni» »I » | -i» |ll|l>li('(i l* tti) ili- is ilfio i' 
Hi.K; jt 's s :t  ca n sa r  ao-i -.i/u- jiai-~. 
to n l f i  p o jo  <!•' iT'iiiSf.'.ii-.

lOstíw. a lU 'ados  a o  irioTo d o  
lior<lii iufr«.iH> . s ttlie iu lo ifis  
|>i*l>lii:«íx, uIimii «Io  pupol nbji.'clo 
•pu* tîu iihoin  iv p r fs fu ii im i. ' r*11- 
i iV K a ii'l 't-S f a  r •*>■«.* vit*i<» vi.-r^t:*- 
iih*>>•.. ■• c i-u -tl.nycum i^aiu  •• <!<■- 
«lifa d * » <lcv(*r «!«• }rn-Jtiii- gl-amli* 
;ju a :it : (ia ilv  *in Muilt* i; lia i‘iilus. 
eîKiîr'rifS, «JmVvv pji^ti*!*-.. ••«un o-* 
e x p lo ra ilo ro s  da  m w a .  soin  <> 
m en o r  visiiiirib tr* <|<> pc*sai* • iln.V 
nv.'ios |KN:iiiiinrioK «l*>s ■*<•„>.jn - 
(riin<:ivors ......

S â . .  un» p|-*i<li}*i.V 'i**f| ivci".; 
vào tli> slp iiiu l'i o cc lllln iiio illo  <i 
(pu.* ' i s  pitL's. <•<n11 il <:oi*3içj\«i 
<:!k*îa tli* (•spi.faïujaH i*s <*|lios 
l i f t s  iiu so in iu  iiic'.ii’Ji» ^!<i l'n iuro.' 
pitiipiiui I* ^tm rilaiil p a ra  serv ir- 
ilii'.s i v f r i ï i ’.r i1'  11*• ilia  i|r* mu 
■Icsi'iiln to  :‘a ia l .

A cslt's calicin p ii" ^ramies 
pnrcftllás «li* «•'•)i‘*ttr:i, p o riju ow  
<■*' Sc.ijs pue- >(M|hpss,*,n 
cll<*> «q  ni i ni ni a«> jugii. j». 
mémo iiuo iloixari m • I.. ,-|m. 
mol ris lin iîtuîiprîiiiriii.* rfivlit*. 
von*s ipn-, :ï ’ liOln lia Imnra o 
da ilignidade, dç-voni ■ •hsi.-rvai'.

Aos uniras. \tj(iin'l<Mri.x iVn- 
■•tos de rithn ni*Wr<*.ínú- -maneia 
a j(isii<;,i (pic* nSo o-i'dôixc 
l'anos. iiiipiis>i\xai>. < > iiii-aiiicn 

irilliand" oui a t>i>|>a r»*-
■ •lii'iada dt* • i i i j : n*i i-» • do* fîn>xp<‘r- 
in'cMon.'cr.'iii *• 'dt»spr,*s . •i 'oiIîm. 
a n.-ptigiuilicia ji-ir parii-dr lodtis
• piaiiii. prc/ain.

A SDfiodadr tiiiiraiilionsi* .!■- 
pela v6x iiupínoavol du im-

1-: p r e i s o  (pu* a p o lic ia  d es- 
ta du iio s so  inoiO e s sa  oara-

pronsu  •• ••ont as  a rm a s  p«»s>an- 
d a  jusii<,^o. ’uatiir. c o in  unor* 

y ia ,  es sa  lop ra  in va so ra  <pie vaj* 
i?rassiind<i du rua ■•ni rua: dôvï*

embarcar llio os piLssos, difll- 
i;iiUar-llii> a aèÇ-So. Dovo alion* 
dor nos lirados puiigontcs que 
paru-ni dos Inros ondo j:i pene- 
irou <■ |M.>rlil liorrivel da nocos- 
sidndo- NAr> consentir nunca, 
fpKj (>SSa nojenta rlinga so alas
tro. emporcalhando <> sou seio; 
üs>*'assom brosocvíjioctaeulo do 
mal. t-'S)* vicir» di.-gradaitlo «  
nocivo, oui cujo ospclho un- 
numdo as «rivvan<;as de liojo 
poïk'tu mais larde se inirar. O 
jo go  c uni r<ml>o disfarçado: «  
boinctii <pie joga  nâo p6de ser 
liom lilho o nunca podenl sor 
boni pao.

l 'm ilit  a ip lç l l f .  i:OMS(ilUO-SO 
um prodigo oruol do sou lar. o 
conio osu* um assas.sino, uni 
{adrào !

Arrancar do casa o dinlioiro,
■ > pào do um pcquoiio sor (pio 
si» sab;* cliornr pola faltado ne- 
cossaiio aliinonio, r* (tm crime 
nofando ! . . .K 
trua
vana reboldo <lo ciyanos mo- 
démon <• oslaimados. (pio d isli- • 
luidôs d«f cscrupulos c do rcs- 
poito ipti. dcvoiii possuir ponin- 
ti> a s>«;iitdailc'. aliraçam OSCail- 
dnlosanictiui os-,; ropollonto ó 
dosgrai;aiIo modo de vtver.

A nijt.'/u  d i  L u v a .

Oosligou-st! do corjKi ro la- 
ccional dc-'to jornal, a : i l  do 
omubro uliimo, por sua livre o 
oxpotiiatn a v.mladü.nosso ami- 
go Jom: Maria do Jésus.

■nî-S-̂ n'- • 
liilhotes ao In terior

Mmiyuoi/nttlo J u r y e  ( io m cf.
N.i.i |*llilr lOllI.M—llio {■•'I.i
Xoi)orfiAUinlic> i>»k«<Io,. 
l’ois riiv'iilou jior Ktnado,
r.i.l.i «li* 1 ilIil ii

Mi** iiÿoivi. •fil »<iuli.*ilo.
QllO jH  iK*i\i\im>y il luto.
Vix-ii v.'io ter uni lillhclô 
•i«i' naita loin île * caoclu».
IViix ij |.-:ii|io >) Oiniillitlo.

• Ii/ . j . . i.lluu!.
Ho U m íIo  / j i io  ii.< I î i* l i i .*
I^nla oivanç;! ostmpou.
KiiK'iiulo emplie, pois uialilou 
S . i l i l r - x i *  in . i l  i i : i  f o l L i  !

Util iS ilciuaiti, Jorgo Gom«»,
N io  jn'i|i'iiiv> v inaix oo ' ocipadrca.,
I i ‘ lauta patifaria
Ono r.ï/.-in na *.,olirlMi.<,
Qui; :•> (.rii|i|-5iix vOIIlHiIlTX, ..



l p p i m a \ / e p a

Q uíim* mo s:»lla iln p.Miila 
A manha do* lues mn!ui:os...
Si eu (ouse Papa ordoiiúvo:
« » ii lodo padre casava.
O u  l o i l o s  c m m  e u n ü e o . t  . .

Mudando agora un» jpou<|iiIntio 
A poaicío dos Iiinoouloü,
Vou liic  fa ll.n 'm u  iiixlmite. 
ítuui inovo, tv|>o olcvranto,
Ho r.tu  N o w lo n  c 'tU v  <C

K ' «  m ovo i' dM pncluuto 
IiW lfnn dcga  doslc K ilad o ,
K ’ «bach arel on> p o lih '»" .
Cónlador do muita «hrúca»,
S o  c o t n n w r c i d  « ' o  m a in  f n l l a d o .

.I.'i vou muito n.le.-uiiad»
S e x t a *  nolli-iav. pois l>em,
Vou por a«iui terminar,
Deixando Mjjmnns p’ iu dai- 
No dom liigo íjuo ulli vem.

Aille-:'. port-m. f f i i  cunhado,
Ikj lonninai- cMa p r / < t i c < í  

Saibam vo.-O <• .. iM.lrt 
Quo r»<|iii fundou o Gliicõ 
A • Mulualidndc Medica»

Ik-IIo f.i/. parlo o <»mI»ti-.;.v,
( )  ISa/ilio o o  l.ifi/: -S<jrj-.'. . .
-S.íi» titíz inil r>( i< » a  entrada,
Ii-poix dous nitl rctK por onda 
Mo*. It.m* principio» encerra,

Kulro >•<>' o povo, cunhado, 
a lal Sv>«'i*id1«-,

Quo t.-ni jrtir flui M »\ u n v i 
Qu.-iu >innt*|i»ci- t< iu t. *offr«jr 
Iv-u llx) õu róra >1.» ; .  eld.ldo'.

Adoiu: domingo «pio vem 
V irei dar-lho onioIlaí-So. . .
M.ih  iw o  i iío  aliorrcou,
P o is  ucrn uma vez o  oí-picoe. 
i )  Ifom .-unhado

Uom< lu

Visitaram-nos:
« I s  u < . $ 17 u i  í b 'd o  A o u i i r c f ,  

o r g ã o  o vo h io i.iiiiiu .i. «juu ».o |iu* 
b licn  n o s la  c a p ita l s o b  a  d ir e c 
ç ã o  d o  ta le n to so  profó .vsor \ l-  
fro d o  1’õ n u u id o s .

Ir a z e n i a m b o s  l.u u s  a r t ig o s  
o d ito r ia o s  •• bclI.OS s o n o lo s  d ó s  
in s p ira d o s  poõmY. I-Y ucluòso  
K o rro ira  ... M o n d es M a rtin s , 
aqtto llo  n o ss o  co m o rrau n o .

O  <>.° n u m e ro  il .1 A o e/ iíd a , 
s e m a n a r io  l i i io r a r ío ,  q u o  in u  

le itu ra .
AÒK d is tin o to s  eo) le g a s  .os 

nôim ox u grad o c im o n to x . .

-••■■SrS*"
R o c e b e m o s  i/ a g ra d e c e m o s  .» 

núir><iro 35 d*> «N 'o r ic  lív a n ^ o -  
l ic o a , o rgu m  p ro s b y to rb jn ò . qu o  
so  p u b lic a  '-m  f.a ra n h u n s  (R o r- 
n a m b u co ).

M a ra n h ã o  'J 'yp. K iiu s ,

IJnsU m to o ó m jo rrid o  e s  to v. * >i 
(Jn in p o  S a n to  no d ia  -i  d o  cor- 
ro u te , d a ta  .Ia  oo tn in em o ru çú o 
d o s  m o rto s .

A ‘ missa, rosada na róspocií- 
va Caj)ulla, rompareoeu grande 
numéro do fam ilias. A o  evauge- 

'lho Taíl<i.u/o conogo Carvillo  t>u> 
v.o. quo. muna Mi/, r  conuno. 
voruo uUocnçâo, .'X jilioo u  <> m o
tivo i>orqu«' n i-giv-ja i-oii<:içroa 
esso dia aos lieis dofuiu-ios; 
para os qunes. disse-, não v ' - fn- 
/.ia in isior rc'-oinmou<lar :i<>- 
sóus psrí;n(Os unia pr.-.-<- om 
pról do sou oiu rn o  dusco.M?^-

Só uma <;on-a no^ nú-> :i.: a- 
dou assistir utujuo|lo |ligar <pi<- 
sy rospoiui impuc n Iristijün ins
pira; a maïu'ita inçorrecta. ri 
dicttla o cóndcmuavol por <|ti. 
so porfaram  c<-ru.is m-.cos por 
«íccasiftt» om rpu- ■■ sr. lisiovam  
I.objio proforiti alguma-* pala
vras ilcnuUj-.il> lunnilo «lo  l)r . 
Hoaodicio l>ci-..-ira l.oilú: pc- 
zando-nos «lòclàrãr 'pVo os n-s- 
pohéoyéis pf*r .tiil iuconvonion- 
r ia  praii>-ada' num dia <- num 
lugar tão irtí|VroiVrio.s. '.'*•> iivu;«(s 
do fam ília, quo .•.onhoçom as 
principaes n-gras do i-ivilidado. 
alguns atr- estudamos: moivjs 
quo, allnal •!•• .-uiilas, são ros 
pi.msavois pi.-l" -- lis a-'O-s. l-'o- 
ruui ost.-'s osouior.-s •J.f.quo. i.'.s 
n ã o a g ra d o u . Oflf-Toï-aih' l io m r f i^  
«la plubo, caclmooii'os protissi..- 
naos, ignorania^i.s por nam 
reza. ..

K nào s-- -Ií;;í> do|»ois quo fal
íamos aj>ai.\<>nadainc,iuc: mas. 
si paixao oxisto nostotuodo.lo 
fallar, acroditom q u u »ilfto  s«5- 
monto por tormos prcsoncindo 
irrogularidados quo ôni tompo 
uonnuin doviam partir dosscs 
inocos a quo allttdimos.

I i  «-s s i i  a p en a s  n n o s ia  p a i
x ã o . -.i p .-iixão o x i ' l o  rios lo  m o d o
do fallar

A N N U N C I O S

( ’ asa  O u v i d o r
t.1*-

Kliu li! Liuiand
Rua Grnndo. n. 5 0

Nosiu iinportanto oslabolooi- 
ui'Miio do inoclfis á rua Orando, 
n. 51). on.-onlram-so a rligos  do 
mais apurado gosto, para cio- 
ganto-s sonltoriins: taos coino: 
lltas Libi-i-iy fie soda, do varia', 
«lac côrt-s. -litas do volludo do 
soda o o«o '»v/.a->. roiullis «lo 
algodào braiii’as, largas o ostroi- 
tas. do poma o oiuro-inc'io. «;ani- 
braiu • \'1«:loria-> branoa. in-
iV-siada.

T u .l .m  :»
( • \ î s . \  f> r " \ ' in r V r C

R u a  G ra n d e  n. 50

'W> O Bpazil
,Vc-jil)a do r o t i r a r  < l'a lla n d o^ a  g r a n d o  x o H in io n lo  

<I«î  n i»*rcad «»rlu s l 'H co llild t i»  o !.| ii-clu ltnontc 
i.Mii I*a r is  p o r  un i d o s s o c lo s  «Io s to  c*s- 

tn b v lc o lin u n lu , taos c o in o  so jn m  :
< ’ liapo its  o n io l iu d o ' p a ra  s é u li 'o ra -  d 'a p a c o lo s i  
d ia lo i r a s  u T o q ito s .  u li im a  novida<l.- n o  ^m io ro .
Cïraildo . o llooâo  do ron da- N 'a lonrionnos» •- Irlandozus.
G rivos  g ro sso s  o  lin o s
L a iz e s  «-oui I.** "  10 d o  la rg u ra
l-ii liarp i-s d o s u ila  o m a n tiib u s  d o  i à .  U ô a s  d o  p o lio  d o  c a s to r  
i iU «rn ii- ’ »os d o  a ira .M idoros  c o in  ebupa-s o b r ilh a m o s , 
l.o m ie s  p a ra  s o n b o ra s  o  m ôn in i«s . 
h " io - 's  d o  m m lrõ p o ro ln  (fu n ta z ia  n o v id a d ô )
Bçjïÿas c o ii i  p ingou lC 'S '
Ornndo .-.ilb-çào <lo ” i-avaias pnni |ioiii..-iih o sc jijio ros- 
«iran do  coiloçAo «lu gravi.ims osoosso/ns para  mr-ninos 

d.* -:.-dn bon lad os . 
l 'ra -..issjxs ou liadas . O am izas b rancas pin-a son lio ras . 
Ortjymla'i tq-.-moa- para bornons.

< )s  prom us s ã o  « s  m a i s  ro d u / .i. lo s  p o s s iv o is

_ >  - <  O  B R A Z I L  > -  C  
R u a  G r a n d e  n  3 1  T é l é p h o n e  n .  7 5
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AN NO I M a ra n h ã o  O o m ln g o  I I <lv N o v o m lt r o  i lc  I ftO l) .n .

móis puta. \nxilia*

15 «le Novembro

V im e  a n o s  »!«.■ R ep u b lic a ; '  ii»»« 
m io s  i lc  L ib e rd a ;h \  vin li* m ios  
d e  [ndepcndi.-nciu.

ir» do novembro IK KJ •• a 
verdadeira «lata da nossa inde- 
|M*ndçiioiu absoluta. 1>. 1’odro
I. proclamando n *opftniriào do , 
Hrazil d»* Portugal. imidííil lão 
tvõnica** . <11**111• • ro >,ij_ .1 u.liç/.■ ji 
ftieodo jugo «pu* ^'frlam os:' itlóí- • 
xàm^s do *er dominados j>or 
tuna nação, pura o  scrmoH-poi* 
unia familia. K . embora com o 
VolIlO fV Í J i l o i ò j ii liVtssseiuOs. 
fruido il ni grande 111111101*0 du j 
Garantias. Iiouvcssomot go/.u- 
do alguma liberdade. não ti- 1 
iilinmo*. • iiu-iíiaiuo. íKpn-üíi «pie , 
estava t*ni coninipozii;úo ao ro- .1 
jitnem  união vljonte: a lõ.-publi* j 
c a . Pongue u K ep u h jfcn  é a «:u- 
pola do todas u<» L ilicrdadev •'*
•* IP flin W  iíobW jíílA «* fll.:.lutes. I 
tavel d o s  d ire ito s  1I0 p ovò  .sabri_. | 
a s  in c o n g ru en tes  »j avolliàntn- 1 
d a s  p r im a / ia s  d .i n o b reza . m ui- 
ia s  vó/.i; > d c je iio ra d a  c< ig n ó b il.

\ inn iu trqum  d.* 1822 lo i  111»  
• I fs v jn d n  o p iii i f io  h ra/ .ilc irn .l’or> 
ic ; n o vo  jmj,. jsçi> m esm o .sã o . 
len d o  d e s d e  o iid o  l im in d o  a ( 
idõa  d o  seu  v a lo r .  o  p o v o  b ra »  , 
/ .ileiro. a sp iro u  sC in p ru ft L ib e r 
dad e , m l-, a  es sa  L ib e rd a d e  du , 
■'.Outrabaudo. c a r ic a to  irri/.Ario 
da  D ou ioorac iu . ipn* non ofen *- ] 
cem  a s  iiiòàar/|O iii- c o u s t iín e io -  

' n a io , ma. a  L ib e rd a d e ,  un ua ' I 
fo rm a  m a is  e le va d a , n a  ?,ua m á-

d o . ou  « f i l é s ,  gu ind 
b jijjV i d<> re i g lim Vv, .1 mi>*>. u m *

moiir* im p e ra d o r , p o r  tiiuS  n>u 
n o b ra  Ikhii fe ita . a p o d e ro u -sc , 
c o m  •* bniMÒ <|, Jrtif&/)i,titfr/n:ia  
0 11 u io n r .  da  10 1 1 1a  bi-a/.ileíra. ja  
va c ila n te  a o s  em b a le s  d c iilo cn t- 
t ico s . l i  p o r  07 ano.s a  «'«unedia 
de  l>. l ’ i t l w  m nulirvc-*C  intuiu,.

M as  11 o p in iü ó  n a c io n a l nào 
Se eie_'ia ia a ss im  fa c ilm en te .
t 'e r im e a in lo  dou m an e jo s  d e
l l.  1 'edro I. pó/, so  d e  l io v o  em  
a tiv id a d e  e  as  re v o lu çõ e s  «p ie  
C iilã ó  s tn g ira| n , ap e/a r d o  g«.. 
v e rn o  c o rd a to  u b e n é v o lo  d o  ÿ.* 
im p e ra d o r , d ã o  m os tra  ev id o n - 
t is s im a  ib* «plf* a I.V p u b liea  fóra  
s em p re  a a>pira<;.V> d o s  hra/i-

MM. j.iVy -,n -____
l i  b o je  .p ie , ab so lu tam en te

co n so lid a d a , e lla  nos uproxon ia  
Os seu s fru to s .n os  m o s tra  p rati- 
c a in e n te  as  c x c e le n c ia *  ip io  llio  
SÜO in h é ren tes . loinnS to d o s  U 
s a t is fa rã o  iii jc n te  d«; b a ve r  e lla  
d c s d e  & m » eonu*i;os o b cd o c id õ  
a o s  priá<*ip i..s saili-.-* «la pu/, e 
da  ijOIICOrdia. im p la n tad a , r o n io  
f o i . 's em  u m  r»>.<f|iiicio *d e  saa- 
KUI*.

l i  n ós  a  sau d ám os  i-om  torla 
a  v ib ra rã o  d e  !i>«ssas a liiin s  do- 
in o e ra tiea s .

O Puleherio

((■..nlliniurão/

l i .....m ia m - ■* .limos.
Konlisaudo ioda a -.ru* do 

<*e,ou<mi:as. consi*giii(i. nesse 
lai»so dr* tempo, faser um pecu-
lin <lu 8<)l> o|| ‘.Kí*§0(Kl parti ae. 
corivr ;i- primeiras de>|H*.sas, 
com o: pKípuraiivo.s de viayein. 
COmprii d .-b v i'»- , •* 1 •■s'inrinl
einOin-

1'biivéia <1.. M inistério da 
Fazenda a licença requerida 
para o indefeciiv»| tratamento 
do saínle onde lhe conviur—o. 
si>ndo. com o jrt «-ra eulâo, cm*

. prejjodo di* 2.* entrarieia. pas
saria mais desaffoyadameute só 
com ■» ordenado, a menos <pio 
a sratillearflo nfto fosse />ro lu- 
f > o n \

li.  assim appflrolhado, além 
«le algumas .-arias do rCCOm- 
menda.;Ao n<> fundo «l:i mala, 
loinon jcissagem a bordò de um
ItMiliCtO do L lovd . em rumo «Ia 
Jaliia, iudo abi en varo  seu am

bicionado diploma ile cirurgião 
dentista, ••«■mo Argonautas 
foram a <-ol«-hos. eoiapiistar o 
vollo «lo 011 r<*.

Chegarlo rt ••iljtiiiil babiaihi, 
>■ nosso her>'io r.*i viver para 
uma em ••ompanbia
de rstudimtcs. seus pati ieios; e.

.■jlucaiyyj.tlgitiis- «lias 'não foi as- 
sis iir sW|úcr n uma «Ias aulas 
«Ia Academia, nem tevo a cora- 
gem de passar uma só vez em 
fronte desse grande o respeitá
vel ediHeirt. porquo, um indi/.i-, 
vel medo «■ assoberbai a a tal 
ponio «pu*, si i)|.o fosse a iitter- 
vehçJlo île s«.-iis eollegas arr<*- 
piaria carreira, daialo ils Me 
villa Oiogo. •■ni regresso a«*s 
patrios laftis.. Km *• nu-do do
i- lass ji.......rra d ic io n iil « iiv ili io , a
«pu* «' Sp'**-l|l os r t i f u t i r o x  lios 
prim eiros il jus de vida acadê
mica. que o colloetWa cm  mes 
apuros.

\la.s. a par «le lim ita logica -e 
udve/ afgu’m . inu<|iie». c«.n«,e- 
gniniui levai- o Pulcherlo á lis* 

t co la  dp Mediciua, onde foi alvo 
de uma ruiibvsne irtm onda «ré- 

011 mcllioi*
•Sabiam de apCé-mTio «|Ut* o 

pobre ra)>a/. en» lim ido cOtno 
allum as mulhçrcs cm noSic «le 
nupcios e. isso foi o bastante 
para «pie a su!» «e»tr«*ta» fosse 
excepcional. //curris. e  to
masse as proporções de um 
acontecimento, nos anouo* liétor 
«lemicos.

Çom o tudo Ibe *-*ra accomnnv. 
daiioio. esmva jrt alfeiio ao ra- 
merrào «las aillas, ouvindo, po
rcin. >*jin prov--ito alguin as 
prelecçiic» que o profow or uti-
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Utxtactjyrt* :

A|>|i<>liii;>riu «lo Carvalho, Mariauo 
« ' l i » ^ *  O IvttoláiKi 1’olat \ .

l 'i lM io iX .'.K l— aox P o i l l i l l g l * * .

ISi-m«nMMss (cxclusivamcntc) 1400(1
Numero do d ia ..................... 1(X>
Nmnoru anterior..............  000

Toda u •|uali|<H,i' corrcujxjinl.iiicij 
■■oro c»tc licbdoraadario (lo vo ri *o f 
■IlHgldn A x<rcucU ilo .lil.n io  «lo 
Moi-.inliAo*, -> rua <t.> 1'nlina n. u.

ravb cx-ãàihetira  tiuum eclosão 
de palavras techuicas o urr«- 
vezad lis .

t» lint do anuo estava batendo 
. iV porta irosom lo a epocha dos 
oxainos pela mào.

l ’o r  osso teitipo. recebera, 
com o sempre recebia, tia terra 
nãtul, do uns pnrentos «pie v i
viam no interior, um ca ixoie  
contendo grand*.' quantidade do 
<|iivjjo$ em  latas, doco do lúito 
<• goialmda o outras gulozeim as 
que ehogarinm para duas pe* 
sòas coinorem  durante uns 
quinze «lias.

Ora. o  I *ulcliori«• «juo desde 
«vrcança timbrava por s<r do 
uma avarozn sordidamente frwn- 
eiseunn. lihliH por linhilo gilnr. 
dar a síolò cliàves essas guíodi- 
ces c comobaà sosinho, d iaria
mente. trancado no seu quurtp.- 
f  I>0S*tu yoz. contudo, o s  seus

• o llegas do republica, previu- 
monto comhimylos. pregaram-
1 In: um form idável conto d u  v i
gário.

Era um dom ingo.
Todos ness<> d ia  lovnntaram-so 

cedo a exçeprão do Puloluirio 
que • uilxiru acordudo permuue- 
«•ia entre vjille do lom;óes'.

Do repente son tio um grundo 
estrem eção na poria «Io quarto. 

— Quem é f perguntou.

— K o Cesar. abro depressa.
A  porta foi immcdiatainenie 

aberta, o o  O^sar. um rapaz 
franzino e arruivado que exc i-, 
cia  muita ascendencia no animo 
«lo Pu iclierio, entrou no quarto 
dO-Slo.

— Venho iliyoM u «pie <ln«pii 
lut pouco seremos honrados com 
ú visita «1» um calhe«lraiico «Ia 
nossa l*’aculdn<lo— o d r. Upnto 
de ( )live ira—quo anesur «lo mtií-
io  moco -anula. j*' < mestre o 
HO*a «le muita <-siiimi por parte 
d>»V csiudantos. a->s «piaes frrita 
de iv jlle «as.

Núo o  o<*nlie<;'*. respondeu • • 
Pu iclierio.

— Isto não ê rasão para «pie 
ie «loixes de arrolar n«> numero 
dos seus am igoá o admiradores, 
maximé agora que teus «!«•- st;r 
por e lle  examinado.em umad.-is 
eadeiras do 1 * anno «lo curso

(> Pu iclierio  exultou. Era de 
bom aviso soguir o conselho «!<• 
C«;snt\ pois assim procedendo 
nada linha a perder.

ESCR1NIQ DAS  R IM A S

S O N E T O

X u n r i t !  N iin < r«  i w i m - l . x t i l i u r a  l u l n l i a ,  i .n n u .  
l j u «  ú  tO M .>  gtii n J o  éluir c a u i a i w  Untn rna-

ru*  !
Cran.lr jiarro rjnn fui ! <»rr«

•Ji

l 'o r  (alla ilc i>.»|>iiço doivam » l c » ln r  
boje o* — B i l h e t e s  n o  I n t e r i o r  
ilo novM. i-ollaborndor l i o m à o ;  o 
■pio foronio» no numero vimlouro.

l>i»s Srs. João \*ic(al do.Mnt- 
oa .V Irmãos, phtinnacouricos, 
nesta capital, reeebojtios eineo 
exem plares «lo seu Ahnanavl. 
M nrnnhenxc para «• proxim o 
anno do 11)10. T raz boas nno- 
docias. vorsos, u muitos reclu. 
mos de  seus preparados cbim i-
. u r-, A  impro8n<V«> ■' n li lc l i»  o
a ^ a d a  sobrem odo a leilura ma
terial.

<» mesmo Ahw viaçU  u i»ere 
um cscripto «le A .  C .,  sob o ti
tu lo—N osso  p a rcn tcsco  com  o 
m acaco. ~ (pio prova de todo o 
l*onto sermos «loscenilenies «Io 
antropoido. Brevõmente irans- 
creveremoHo eíiadó oScrjjito.

A os  illustre- pharmaeeiiticos 
V ic ia i do Mattos & Irmãos 
agradecemos a gentileza da of- 
feria.

•nc«
)>aUio vora» i)ur ttxlji Iriutrftuilo »P

ÍBK1* * " .

t^ -  au iA i^ çaa  t l l» i^ V <  *> m m  v i v v f  »  j i t n c A . . .  
« S » n  f o l i a r .  « A iM c l *"*' f r a jp i a ,•
Ma,, tint vliu |>roftinit«* «• Mlnlin,

IIVMf
B Irntio «•mi• «empro r » j««  ,1'a-c.iA I

A f<'-rr *la vlnj;aii'a waMa i.io a 
K >101» vnloii'ion^r.nui.uitci i)0c citl0U'lU0t<l, 
Oa*t^ rniaprlr, na ilwo, r«(a Mnleus» lo®ra:

00, iu ^irrntiililrci nwa Itvrnrmia lula,
01, Iwi •!« Iiaiirír, •cah-xa, o ralix «Io rieiita 
t>-' bely> «Jiic Cramn.la e ctala <n> '»> '« Mc- ,

«•» !

( ( 'o n lin n a j.

í i l i *  •.;* "m M  a i iM iC 1 P | i

Omv/r (iuimnrCiet.

Nazareth

Ksh:i VOIIIIkIa N i f i l x ; l l l  « l u  lV irv > . 
T w . n W m  i l o  i l n i i l "  "  v io l ÍM » .
Q u ç «m p ro  ira* tio»  ÜWÓ* lonladrtrcs
I in t f ir riso de aniór, toino c divino:

Kkm «j i i o  loin na viiztm.ivo trino 
K Iimii m> olliar ou n ilílov fulgrtro» 
|)o *ol qunudoso «wli-nlii.loiro. :i |iiao. 
Km pleno Moio-d)a «lo «"iiiloiidiJiox:

Kssa <|iio lom <l" Ircvo o grato aroma.
A oaiuliilcz do Ivrio  IminacMUulo 
K î iio,Korrlndo.ua janolln nw>ma :

Twu mo i -j i i i > j i 1 o  muito* ptíwdollo-c. 
I ’<»íh ir.>/: meu i-orapâo aooriviiludo 
JCox 'o ilw n j iiuiivis ilc b c i i u c j i I k H Io ) ! .

A m eriro  Vr.tur.

* “

Vizíío (1«  louco

N h .1.. viiilio rn inraç» ritul.»
I>lx*n«u» tv!lo»u»»« l*?t calm u>ub4Ua«
K  y u a  M ila a  • - • ■ iv lU a  « | '« K » 'la *  
w : - » .  <lo I^rl.> ju o lo  a (nlea In riw lo .

K »ubo e aabó c •• khii*1o atui «  la.Iln.1'. 
IVfijwrt.1 <un IrriniMiilaa |(ari;alliaila>
A i  o u / í l l a ,  i j u e  i lu r i iM U
Km  üiaml. • nmu.lof i|««.|i|.U *•!»■> Juriulii.!»..

"VI «iiTjo i.ial«, u vou |kïo lntíi»IU>
VUtnio caialnli* .r». «u*a.lo. InvlcUi. 
Traii>|K'ii.|.j «• rrjclír» ll<'« Ofl»

l i  V .i l lo  v  •!<••*-« «■ I i a a n 'l o  .< T c r r u  r 
» !n U >  q a o  U n h o  m u it o  m a i ,  a p f g - .
A o  A n í . l n  . ju o  w  r h a t a a  IW n »  !

Arlirufo Mardi,/.
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Eva
Adsto, ao vél-a nua, klluminada 
1'clo celcalo olhar omnipotente, 
Sorrio. tromçu, chorou «! liumildo*

mérito
Beijou a fronte à loura «losposmla.

Kva, enlrcahrindo a palpehra ado
rada

A o  s o i KUtilimo o#pÃ*o ternamente 
Kstendo a h6coa> pallída, trciiionto
O)m o a aeuccna aon lumes «I» a lvo

rada

l{.-.-.ini ilci'ui" ; «  (olhas ila K«-rI*
ptura.

Quo Kva po.-eoii, o o Aix-hanj» viu-
ga.Mr

Kipul<»u-os «la. Bdenic* ptaunira.

•‘  alvo, oli ! suhlimc Mh.< lio Senhor. 
Tu 'l « o  (nvcnU ito <* extase, a ter

nura
K ohcrimex i .hIi»- do primejiw amdi-!

I,u iz  VuiMi/nVj.

.
O JYÍorphetico

No tetrico npocicillo «Ia mistcria.
Kil-o exposto 0<> mai* f.lro*ori'rimonio. 
Com tropeços l.mtao* cm ca«la aMei i-*, 
Quo lhe coits-m <lo sangue.o movl-

iiionio.

Kóu-lho o co'iiio uma -ha^a dclctcvia;

Carta aborta

!U »to*. Sr*. 
v b k a :

fUtfactor** <f<t Pm.Ma-

jin>

Kotí-lliu o evspo uma .ha>;;> detetenaj , ... ....w.
........................ v4,lotk» .... tM U NM n. | Vfiitin-.i a uitiilui o’p|iarlçA<» nu

I (liwonlwxiflii pudcAOO causar,
(.ahem-lho fx  variie.s. tonia-w. a ma- | |K,|,nento cm «•  tuitando do .

, lona
Num suor goUojsmleo |.urulenio ! 

IXOpoix a It'illii gr»«> pro-
fuwlOj

i ' pi-oatra m», p.-nic» «lo lollo Imniuiido. 
Omlo os g r i i i « .  do vermos '•>'* KU-

l.in.lo !

K alli. ‘ ri-toii!... ■ muilo i-MilUano. 
Cuhiprfhrto á (o i «I.» nilywr» fadai l>>, 
Sur.;.;-lho a m.irh! iiidómila u i í 11.1 • • '

tittoltinó J’vlaty.

Etolviua
Kak» <«iriim »U billiil« «juc lc llluilí 
K a i*>~ k irr-a il# •**•*•# iiiiKnm.
X * *  rr« !« # lin  m  . | n v íc tu .l<

™  *  ,k*  «• rka%.t# K*lir/a, .,
Habe. atoai. «ull^r, j.«aa]. ,.aJe 
« » U (  «qo.. ic <Uu a nalnnta*, 
r<.V. t*u ooq», , aúJ,
Nko nw pt-l« ln.jái»r;., Irabo Hri.u .

8* 1»  mal» h«k o Ui* -r..|o*lm|uifi«.o<ccr«,
H» il* K/Tuir-"' «nu *tl« «.u iH’.tklr.irU
N<> x l < .  r x u r o  <U  u n a  !

V. w'rA« vrnnn profana.!*.
JA .(uc | «  n, a.ui .la wlUmuíi 
Cl.^i» -lw v.... ic, lo  |

.1jqxAInarío tk Ctirvvlho.

Só  Itoje ino foi |knu>íw1 ivfu lar u 
pnrtO, <|\io mo ó ivIuUra. ilo artigo «oh 
uoplgniplM-— O  . l o g o  n o  M u r n -  
i i l iA ó ,  publicado na 3.* o<liç.1o «lo 
\'<xv«o concí-iliuvV) jon.al.

Ncv 'c  toplco do v<»N*o uriljçu dUolH
■ > xo({itiiiu<: *Ain«la hu nõuco <mjor- 
n;wv« dlzluni OO nen iiutívuu io quo uma 
mo.'i» m om V j «lo Mttlo, pelo nc|ÿ «J«» 
Utc ciitrndo, inoqx-nKlamVnlc, |m-1os 
fundos do M.a i im ,  um iiKlUlduoqual- 
'|U0i-, «|u«>do|x>'m «■ ji.Htiliv.-o, cio, l ’ odiï 
»o r quo u jtiMilkttlivH foi*».» feita com 
«inçvridade. alt<-nl . a clruuiiMtaiu-Ui 
quo <> lovou a i*v>: uma (uga |Kkra li- 
vrur-so «Ia policia, OU «m «a  equivulcn-- 
to. Mm í  uimlicin poMtwl quo »  jiwti- 
li. ativu do mano (<WrtO um meio tiflKol- 
vn^flo. luto <(in‘ ollo w ja  um dcw<c» 
dDi'ttanUvt «lo vogo, cujo oiTcito trUlc 
<• <!••!'loravol o íovniso isWínr a 
prW.uJe alholu*.

Couvt'm, m s  tv^ActoroN, doislOMT u
tuí. imprCwVt quo UKlUi*t<W «1a mlnlui 
InvittJlfl na ca»o a «íue ulludls. ^kjí». » i 
UKâim o 11/, foi lovado jicla |>crukuíçú»* 
da polli-lu quo, MOBI motlvor» junto», mo 
piXK-uruMi pivndoi*. ttvo , infcüxmonto. 
«lo iiw M ir  a uma KCiui imr,]>on«U«, 
improristà mcMno, |>0r<|uo. levado ]>clo 
inedo do uma prlvAo lirt-gular, na « « '«■  
i-ião cm >|vi«> tcntcl o\ndi~r-ine, mV> mo-

«|i»o |«jr- 
nuina « i » »  

1’rinci- 
cas.> dc

familia ondo muit .t  w w *  ba iiHJça» do- 
uuuiiuto incdrcMW c. o que í  melhor, 
«smlioo.f! que, » o  rvcclxTcni um sitstn 
do talordom, Miccumliom \1oIcn ta mon
to a uma »y>icopc.

!''.>■ a í  quo ó :■ verdiidc
Souti, [irofundamonU', «iuto idndn, 

o hei «lo .-4'iitlr |x»r muito t.'in|>>. o 
l lW t  dc*culacc. Mai, n i »  fui quoiu 
mal.«u a inditoMi liio^n, nem | »r  liuiu 

«lari i *cmdl.ant4) InMtcIdado, 
vbto «i)in«i nAu V.M'J'o o  ••Hpirito incli
nado uo nval nem o uic» coraçfto x> 
«.'Ompraz com a* dowveuluni* uliioia^. 
t‘«ii lamlK'm uma «k-nv-cntuni «|im> se 
n<>. t\VKi «U« mim. K ucm hlquor nic 
|kvwmi |X'la HK>nU' «cinelhauto falahita 
de. Qoc «céu  »  swlvinluiK.se,ou,melhor, 
si p iw lsso. pneroriria Hc^çuír, inju*in- 
inoutfl embora, si iront»- das praça» cn-
■nl.i).., fin .-juMn nt. .|^Q(uuij.itkiS. 
Joâo, <l.i quo mu *ar tft» *íran<t.- 
to «  mim c :ií»« |»rontõ« da infelU «o- 
nltont.Ocondo. cinllin, lido couxi <im 
criminoso, um «oolorndo, uin Im dk lo , 
onk'org'inhantlj ao» inous o  «oífrendo 
vcraonlMiM.

Mas. . qiwi Uwurt Quo allivlo «Lir 
uo» meus <• uo» »olfrimciito«alhcioa?...
• Itmla-iDC a;ieiiJis |mx! íc  si fam ília da 
p o b t f  Kenliom que m<? dc<H-ul|h< c mo 
nito (cnlui c«.m«* o  autor dst m orle  da 
«na parenia swi |»uhlU:o quo mo nsV> 
lum v oIIbvíit. nmleJloO* nrnn me- Incul
que du ei im i i " . « ',  )>oi-i nfio <> fui nom 
o sou

K, -i cnmc houve, fa«-s« ml«t<r ex

plicai-O. Como sabeis, *r». rodactore*, 
e  como sabcm todottioa «juo mo loom. 
ha cauvoK que provOm «le outras eau- 
«w . c  a eau»;» da morto dos»a moça nflo 
prrtTOio «la ininhacul|x.ihili«lado, 5*10 é, 
nilo quer «Hier que eu tlrçsso |>eno(ru- 
do ail [xn-.i pratieikr este ou nqucllo 
mal, a  nfio «c r  o  rim plw  facto «lo me 
f»it»g 1r  da pollda; a causa da morte jii 
proveio do nu*;to «| U C  cllA tocnOtt cm 
me vendo penetrnr o* fundos du aiia 
ram , tilo bruscamente como o flz.

R  a «-auna «leste siwto liOo q\icr d iw r 
quo ou livcsie piYK-unulo prulicar esto 
ou nquclle crime, porém quo a moça 
miilrLa, lnoontOKta\-«unentO,docornçûo, 
euja moinstla ].'■ laboin augmcntada <*, 
ix>i- Ixso mc.smo, fol iiocommettlda «lo 
uma xyncopõ quando Inmporodamento 
pulei "uo quintal «la csua em quo olla 
inOràvn, utim de me pxconder da |>o- 
lieia.

Eii«, |x>rumto, >rs. rcdactolvH, o 
qirts ino levou a Invadir, como um louco, 
a propriedade alheia; niU» foi o  triste 
enelto do joxx>, jíOíh, graça» a Doua, 
não tenho o  vicio «!<• jogador.

IX> V. V. S. S.
CnK* utt *
/‘a lm trio  O/iceira.

Tem i-axAo o Sr. 1’almerlo Oliveira, 
oui tudo o «pio vem do alic iar. K>-« o- 
nhoocino», |K'Koilaínonlc, .< «ila incul- 
pabilidadc na morto «Ia moça qi^o mu
rava u.t cana oikIo m.- foi c<eomler <la 
polieia, Achamos me^mo quo-axua 

. defe-sa «5 ISo ximplo.s o <5 t io  clara, 
quo noS Jlípenxamox «le mais aigu- 
iiieiilos, Mas o quo eonv«5m dcclaràr 
ao Sr. I ’.diii.-i í.• <pio não o i-liama- 
100'  jogador ncin asMigurainox fosso 
O jo  :»i. Kl.» 0. a fnlli* .Ir dinheiro para 
o jogo. que «i Icvíhxc a invadir «  ea-c. 
alheia, para roubar

FalIavamoK sohlsi o j»g u  no artigo 
editorial <la «l'Hninvcra* <!«.■ 17 «le 
oulul.ro •illimo; verhcr.ik amos a ma
neira eseandalo-.a por «pie jogam p i v  
xcntoiiiuillQ no Maranhlo, o. nuiim >o 
houvcxso «la«]o o caso n que -m i  («rc iv
o niUsivista, o aproveitamos para o 
no»»!) artixo; tanto que awlm no* «x* 
pn-.vsamoM:— ,V«* ;■ tttiiibcm jnuuíryt
'/"• “  jU4t\fiòat(v<l «A/ m u i t o / w «  >"n 
m eio tU Mti&içQo, ifto  r, >/n' <Ur. Hojlt 
um 'I r w t  d  11«-11 sin t«-s cujo

«  ]rrty)*rie*lu<l<t ttl/*ria.
Niio o clum.unos, portanto,gatuno, 

jogador, etc.. como lhe pant-cu !».»• 
«lemos alò alllrmar, poix J4 o c*mho- 
inos, s((io «5 um rapa/, «lo lula conduzia, 
v ivo  honoslnmonto,do sc«i li-.shalho. c 
que. por uma dessaw infoKeidades que 
nhi^iem  pode prever paru olw lar, foi 
lovado .» iiiMi.llr uma e.wa *|u«' lli<’ 
era oiran jm .

Mu fit-a tomlicm <U-afc*il!' ui^ im* 
prncvAi» <pn* o ,.r■ Palinorio’ tomou «I*» 
nossas psd.'Mii-.
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A N N U N C I O S  

C a s a  O u v i d o r
DK

k h a l i l  L a i i a i i d
Rua Grande,-n. 50 

\.w i.' itnporlnmo oslnbele.’ i- 
iiuMiio de inodns n m a (itniû lc. 
u. .10. ijnooïitrnm-so urtigôs dó 
m a i» apurado (ft>sto. para ulo« 
“ unies senliotd iw : liu“* *:omo: 
tltas L iborly  do seda do vjiri:i- 
dos côrôs, ililas <Ii* vellttdo de 
soda o oseossozas. ivndas .!«• 
algodüo brancos, largasjj éstroi- 
[As, do poula 1: eniro-iinji.*, cnm- 
braio • V ic to ria » branca, jn» 
fostnda.

T o d o s  n
C A S A  U Ç V ID u K ,

:<— Rua G ran de n. 50

O B r c iz il
A ca b it  d o  r o l ln i r  d ’u llu m le -  
Kii l 'r a n d o  s o r t lm e i i t o  <l« 
m e rc a d o r ia s  e s c o ll i  lila s  
e s p e c ia lm e n te  v in  P a 
rts  p o r  um  d o *  x o d o s  

«l«;sl «• (ijtt iilic lcc l-  
in cn tn . (m u  
c o m o  Hcjum : 

( ’ lmiiuiis onroltados para se
nhoras t< .'apaccles)

Chaleiras 1 • Tenues, nliim a 
ilovidad.- il"* gc ili'fo .

Graudj.' .-olleyào de rendu* 
" Vnloni:ivniMis» o Irln'ndezas. 

Cri vos grossos o  linos.
La ize » < 0111 1.”' o 10 de lur 

Ktira.
I\chnr|w.-s du südn<: ninnlilhas 

di* lu. Ho«s do pello de castor.
• lu u n ilç õ o s  d e  u in ic a d o rc s  

«ou i c  lui p us y  b r ilh a n te s .
I.i<|iies para senhoras o  nie» 

ninas. 
Uo|.Vs de madrepérola ifun. 

uizia novidadeVj .
Bolsas cf> ‘ !V ".
C ;  U _ I  .  l.-'lll plI»gOlltC->.

tnni. .11.té «îoUv.;;».. de grOvulitN 
para homoiis o senhorias.

( '.rando- colléçflo de gravatas
oscossezas para meninos 

Lenços <le seda bordados. 
Travesso?* eiillftda». Cainiza* 

broncas para sónhora».
C e r o u la s  b ra n c a s  p a m  b o . 

m e u s .
Oe preçoa 8 Û0 cs m a la  ro- 

d u z ld ca  p rso ive iu .
:i) TODOS AO

^ ,-g -  O  B R A Z 1 L

RuaGrando n. 31 Tutophono n.75

— «< M A  I ? A  N I I Ã C )

ManmhSq—T vp . 1‘ rtas— 1286

ALTO ! ESGUTEJW LA’ I 
TA B A C A R 1 A  P A R tS

U m a das p rim eirns  <!o N o rte  do B rasil, m odestam en te  m on- 
tadu 110 p rcd lo  à rua G ran de n. 17. um a das principaes

ruas deste Estado.
Importadora dirocta do charuto» o fumos do* m elhores fntvncanto», 

como Abaixo vorAo os conaurnidoro:.

Charutos «Poock»  Sc Comp
SECÇÃO  1)0 RIO  G R A N D E  1)0 S U L

O>miuerciuos. Caçador. « • . > . Apnrviian. e Amazônia. 
SECÇÂO  DA B A H IA  

Superjlnos. M arrocos. Mòrcõdos. Dcruior-cri. H.x-rs. Cascadu- 
ra. Ifedemptoros, Carlos (tom es. Dinua. P ico lo , Kloripos.
Ms ti mudos. Unhamos .> M axixe.

C H A R U T O S  D A N N E M A N N  &  COA\P-

(tnarea registrada da Tu ba ri a Paris).
C H A R U T O S  «S T E N D E R » &  CO.MP. 

I l*‘ic.\w da Hulii

ndas, Bullu liahiuuu, Leão e Novidade.
C H A R U T O S  H O E N IN G  &  CO.MP.

Ifo iu ju et.de babaun. Verdadeiro liabaua. líegaliu . de salão,
( '•uicliíta liahann, Teoton ia, Odorosos, líega lia  da Uretania. 
Damas c Caiv’ulhinho.

C H A R U T O S  C O STA  P E R R E IR A  <Sc P E N N A  
I). < arlos. Pifdi?<>eU»s. Naudy. Beij(*s. Lourinlia.Gran-viu.Cor- 

nylia. Triuinfantes. Svmpathia, M ignons e C igarros m imosos. 
C H A R U T O S  FR A N C ISC O  V IE IR A  DE .MELLO

l.uev-, X i ' N i

C i g a r r o s  d o  l a b r l e o — ! coin • --.|>cciid fum » in.-ncn «Y K A Ijo .
ila» i ».t o I:.s. Vivtoriaj Conirnurvtíc*. Confli.i. do fniòo

>r;li Cvi-li<tfi'<. IV rlíin ». P «x  >1 Ariior. cio fumos Iío v jík i»  ItiirHacon». 
Itio Novo Tnre»*

|’ l \|OS .111 dcluoil..• i-aúmli... ilç ÍU t ^iwiiim.1»: Oáj>orjl •io«..i.o, IU,|J^- 
ooiui. Uio Novo, Higicniis-) <• Turco.

FU M O S D E S F IA D O S  Ã  VAREJO :
rlno c  « 'iilii' ttno, Hov^no. IbrliucCltii. Itfti Novo, ili^ io im o. 1111- 

•>. Vlníiiii.., l.oMio I.alwck o I  ciiior.
l i  inuilót uiilro^ arlíjjo^ como wyiuii; Itolfas, 1kiu>|I|IIImu, «iiM iiiln n ,.^ !^ ! 

cu> llvi-on, ilp toilo* o »  fa lir ifiiiilc». (>lV|'río jr;ii;* o .  fuilinntor.

lu.viDdojifiiilviilv i.'<nilien) iuiiitiiniiu<......... .. . ...
|ii>n. Iioinan». liir* cotno: çhairfOi, lK,ng.'i|>»,molo'1 colláriillioM, |>ui)hc»>. 
sraV'1' ! » ' ,  • ' - n i u jK'riiiiiiiii'ïi's. unifonin'-. rojnplcio^ ̂ .arn os -.«cio* «i<» 
T IU O  M AKN.IIKNSK, c  Indo «lUAiito du inoUip.r «>  ilC’w yff'pôÿsa.

F. Carvalho &  Comp.,
/-<^ T # 3 l o f o n e  n .  2 3 2  - - . R u a  G r a n d e  n.  17

3I A K A M L S .0
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0  p a d a n l i s m o  Had ie rno

J.i tocou á inót.i d o  exagero , d *  ln- 
docência o  da  Ignorancia, o «n u irtú á >*9  
doontio o p iíg a s  do  povo  deste b «m  
am ado po«hiço «lu terra  b ra x llo ira .. .

M oço* o  iiiiiuinjot. vothoy o  rapaze», 
pretos e  braueoa, tudo, em llm .quám lo  
«o  iiío  apresenta com  um  bom fato 
de  casim ira, variandoquotid ianam en 
te tato, em bora  os a lfa iate* tiquom ã 
cho rar o  mju Iraballio ; quando » c  n io  
aprevonta do patildtnnte/itu/o*, carto
la » n rf  iiu iiiw ii, ou c1i.1|m$Ox • «■linloi- 
»-a*», botinas feitas na M rroa am eri
cana. nâo está c o m e to ,  u ív  «  um  ra 
paz da  6111© « l a  8 o c lo « l t t « l e  o .por  
coUM gulnte , n ío  «levo m etrcer do  
povo a m enor im portância. K \  por  
4» i i u  d izennw*, um  -cachorro , ou, 
diivtuo* m elhor, p «o r  quo um  oa- 
o lio rro . . .

Si voltarmox a.\ dassm vu Im  para a* 
moças c  dollax mim occupa rmo*. oii« 
U o o leitor te r i o «n ve io  do apnociar 
para quanto <S capa*. c a <iuci ponto 
leva um pobre tio espirito, a fcBro 
da ignorância, i|iic, i  semelhança ila 
typhoïde, v i  o contaminando .V maio
ria dos ibofo» e moça» desta vol li n 
Vthcnav lirvzilelra. q ttc c h o ».  Jainou- 
ta m «»m o, profundamente, vel.pjS 
ar.»lm perdidos. porque, av ottveí do 
jo  entregarem a leitura do» boni l i 
v ra * , cm vez  do procuraroin  o u v ir  a i 
confere nelaa, o »  bons oradores, toro-, 
poetas mais admiraveU, do lóebntcs 
tavel talento, e, «le envolta coiu tudo 
Kto, recolherem-<e a uma modéstia
" k l i ^ ' . h l l i i i n u i i h  , i | u  « l ^ i x l r ,  M ' - - i i i I * i

im -f lilW , i-ftfir.m w  n u a  |ioÍMeü. un»* 
M.ni ova^oiii, <vojii podatitiu ii» M í «  ■; 
role.-, ijuo, Iuii^-o dc lhe- «lar uiueA ic, 
um a groç-j, o\ torna inai» horrendos  

quo  o e sp e c ii©  apavorante  da  oMupi- 
dez e da  boçalldade; desprezam  o »  li
v ro ». fogem  d a  leitura dos J>oívji poe- 
Ia-*, nJo ouvem  nom prottiram  ouvir  
a »  conforonclax qu e  >o fazem tioüla 
terras n lo  loom on jo rn ao » lltterarie#, 
fiii;iiido A r  tudo LM» corno s l.p o rv en -  
«u ra , fu y i-w in  -lo c l i o l < - r a  m o r -  

b U 8 .

Itoc-uo* immcn*.»nimiio dnçliuyir 
« j u e  a »  n w í à <  p M n - j . x s ,  n a  u i : t  « l a i o .  

ria , loiixo do o.inoornsivm  p a r *  • • l i : . - .  

IhantWmõ da  «Iasko a que  
— o  Jxillo koao, oon^vn-rem para •> 
dctoqiiU ibrío ' o » i a  dOsmiu-.«ll>acJo. 
visto com o, ii, ’ im itando liiogoucs. 
aecondcnno*um a lan lvrna an im-io «Jia 
em  ponto,- o aah irm o* á procura do 
uma uioça Intellectlial, entro c m jt  
m uita* da m aioria a ijllu ulludlmox. 
fo iva  í  c on fo xo r, u iò  enconlcatvm os  
u m » !

IW  forniii i(iio. aqu i, no Maraitbilo, 
vo-sc um a m enina bem vo -iida , nu 
reqtiful*) da  untilu, m uita* v e j » »  o*tu - 
pida o im m oral, ii|0 *lram lft toda» a » 
fórm iw , olioia do um urnullio  »ovz, 
aiTotando uniu vaidadeoliata, no «do*  
;*íi>í«- di- um a o|i-;;an»pcia a^-naliada», 
com o Ik iii dlwwj o tlxcar OúiiiiarAo*, 
qu e  ndo p.1 - 1.1 Uo tnn »iuipK-t m ane-

. jj..
»c x o  «C a|iona*. ex* 

cliiK ivauiiM ite. i^ lo : p lian ta^ ia ,va id ad e, 
p o n t is id i»  ã >om ollianca  «lo  n ina  rod i- 
llia  de. vo n d e ira  d o  p o ixo  fr i t o ,  c o rp o *  
tran s form ad o*, -••iU iln i p e lo »  taiv» 
/,itan, «U o t lo  « « s im  H ppârencia* d e  
um  d ro m e d á r io ; u io Ij «lu z ia  d e  pa- 
lavr.i>  •d itO o o i»". para o  g a i t o  dt»'* 
«a lfte ». otiquA liiA  o  . .  -»>»! o  l i - l lo  
•ovo  1 liv te lliK o ilc ia . .«alK-doria, lé itu ra  
p ra tlo a ... n a d a ! K -.c .in *cgu iu tom i'iito . 
o o m o d iz  o  p .jv o .-u m ii ponta do r .u n o  
M m  doun •»lli->»« « '. J co rc^ -on la in o j 
tieo, co b e tta  d e  p h a n ta a i*  .ietn l im i
to o  adornada  d ô  ign o râ n c ia .

F a U  ahi a  razJo dc ,iA toi- a lguém  
dU o  qu e  no*te M a ran h io  se vij multa 

ignorância de gravata  . .  K  «tau v  <*d 
m o n t o  d o  gravata, v<Sse
ihMHUn- 1» i, >\i »  *
v á -. o la V . «oïl,-

O » »//«</Yi<» du in>»«a Ik 'IIi V thou i», 
na sua quasç totalidade. v*o maiü 
bu rrox  qu e  •um a porto |J<- baourV  
pintadu do preto*'. Com o .ií g en tU  *o- 
nhoritax, plian ln«la in -io, vextem utn 
tot>ret-i<fo, caxcain um pollo  uo coco- 
ruto .cn tiam  luvas, fn -atn  os liígodos, 
posjwgam  um  j t in c c -n f j : no n ariz  foio 
r  chato, uma il«'r na W w u i i r i v , t i « .  
pam no >|iioi\n utn liavmia o , o in i i ih o  

*|o> i|t»s
|.« •• |*0>-0p| iJu ••liff» i\j

oiedado. Ou, reunindo ou dois M-xo*. 
a ip ii o .t.i d eaen liada , na fr e n te  d „
lo i lo r ,  co m  as tin ta s  mais vivu.v d a
verdade, a  f i n a  l l< » r  « I a  S o c l e -  
« l a « l o  .

I {  as-ien, niM.-ondledcéti ivúuia expo** 
tas. vw-m-w por alii uulividuos quo, 
|Hii* «impies alilliad.iKem «i Jíroteçiu 
waiúliilDWÚ oioiv.;iu .-iuttos i-lcvado». 
do.tompoiilikiii all,,^ fliiu-i-òi-., «etiit 
paru i-uniulo ili- todas as \ oivunfins. 
«Iii'i '*| iw ( í «  [oilr.i .••nu .|iie itfvcm  
soletrar o pniprlo imino ' ! ' Ktiiquan- 
to.aipii |>orróia. aap.i/o.H iiitellÏKiiOtea, 
lialiilitadoa. eatildio>i», Ítocmi um mi- 
«oravol <««o ijuo l|io« n jo ó »ullioioilto 
para n manutonçilo da falnilia. quan- 
do luto v«|â<i oncliuinlo a> ruas do 
pernas. .

In fe lizm e n te , ni-.<ta to r ra  d tw ven tn . 

rada, a in te llig o n c ia  iiilo  A li.w tan tc 
para  ro co m m etld a r  o  in d iv íd u o  |»oin 
n n r l n i i j ^ l m  Colîôv.lÿio. A q i l »  « 0  XQ 
tra ta  d o  rni‘trtl*m o  f«Jfo e  b a ra to , d e  
r lqu czan , va id a d e  A  co m p a n liia , com o  
» i ,  p o i-vo u lu ra .n ito fo sa ea  iu to llig c n c la  

u m  tb o s o u ro  «|ite ncin  lo d o »  |>o«lem 
p O »u ir ,  etn b ora  lh es  .solioje »  vo tit ii- 
« le , i'»o-«c* a in v e ja  e .  p o r  ix »o  iiick iho, 
n t íç <  <• de*|wjitu Î

Ni.S. n q ill pot CMsil, som os pobro.< 
p .iupori-lm o-, m * «  uAo trocam os a nos- 
x,i p o b reza , xu b lin io  uo *en  to d o  o 
I f t f t ld o  na sua W ru m , p on -«v «- Jicdan- 
I ím iio  ig n ó b il d a  lú á io r  p a rte  d o  p o vo  
líu u a iih o iiH i, p o rq u e  o  o u io  pudi. un» 
d ia  roa n .ir  o  h n lh o r  o  pcdan tiaru e 
*e  a(T'i;íar n n ln in a . . .  •

A  b íto llige iíeU , r ilo . V i o  «•emno. o
i  sepultura.

I õ

-  rrr$:v- 
ife Novembro

XAo pnssotí. felizmente, on- 
voliti no siloncio p«>»rulo do os- 
qucchnonio a dai.-i da proclama- 
>}úo «ln Republica Rraziloira. 
|>ois assim cnicndoram os m i
litares. qu<-, ü I bora «la tarde 
dcsM- «lin, formaram em aratxld 
pnra<la tendo nolla tomado pãr- 
«• os Apivinli/.os Marinheiros, 
n Sofiîi'iladi' tio T ím  Márattliou* 
tíO e />« Wduntarios Esjiociacs.
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IlfhirOjttx :

A|ip*> >»arlo «lo (lurvilliui Mariant* 
Cli:is<ax i- IvUolano Polarv.

I'uIiHcacAo—*aos Domingos»
.1»tn'j/ruilura*

Itl-im'ii'vuvt (oxoluxlvamonVci) l*«Kio
Nünu'iYi «lo dtn....................  1**)
NiiriK'i • a jilorior............... 2p(>

TtMlii •• ‘|l»#il«|U«jr col-ifSpolnlcilcui 
par.» '• 'lo  liobdoinaiJariiJ «lover» ser 
■liHlriilii •« ^ iv iu 'ia  do ••lïiari" ‘lo  
Maranlnlo*. à m a  «la Pa lm » n. ■»

|)opoi* «le rcoOlliidu o «lisper* 
hik I ii »  fo iva. o  Sr. Cor«»npl Km- 
inallto. m ixiliado nelos Cnpiifto 
« i»  Porto  •• Coronol Govomfldur, 

Kntado, foz cu lïogn «las 
onderuetas aos Voluntários !■.*• 
pool nos; Inibindo m-ssaoccnsiào
• • mostno ( ’oronid linniallio, <’ «»-
■ •■■ici OoMcriiiul'n' >' <‘a[iitil«*
O.im iiaiu lanto •!<> Corpo de 
bombeiros

A noiio loi illuniiimdn a fit* 
«•hada «b* QuariH •• cm  frente a 
••>te f>y/. roirviu a banda «lo mu- 
sien d<* 18." du (.’uçudoiv*.

Nâ*> b>>iiv«>. onm-tanto. a fu>iu 
lutûnin Uiw nos «leu»tu.>• iu»i»os 
«/•ni r«-it«> iio QcJartc-i Fédéral. 
lornando-M\ por iss«> in tu iu , 
inonos deslumbrante a oom iiu- 
moraçâo il data Kepublicaiia.

0  commorcio.- attcfldondo tto 
podido que Iho fo ifo iio . *>usrtt>n- 
d o »  os sous irabnllios as 12 lio 
ras do  ilia i*. oonib «lo i:osniin'(. 
nflo funccionaram « s  r«>parti- 
«;«V*s publicas fçderaes «> tfsln- 
«loaes.

Os garotos do gravata
1 Itimaimiule. para lnl.-liciil.nl- 

«lesta terra abençoada, Icm su «les* 
uiivulvlrfu cm grande escala a gaiv- 
tagem no Maranhão. ICm todas .w 
ruas, i.ni todas as esquinas; encon- 
lr.i-«o a qualquer lima do .lia un 
ila HOilc. mu garôto.

N4o falhm os do garoto quo and.n 
descalço. pincliandn barrocas o ]■>- 
gamin nines.m as «lo garûto engrava
tado. uo flnr na f/ouionnièrr 0 do 
«•alla ri nho a n  u -w m ii. Ksses são «s 
mais temiveis.A 110 l>). «juaiitlo a tua 
vae alla c  ar. »; (relias «^titillant nu lu - 
mamento claro. a garotapem 5 0  pûe 
om campo. armada de Instrumentos 
dtilçarosos. cantando ««ouatas* do 
eterno amor cm ironie As janella» 
verdes «le snas lindas dulcinéas. K 
niin lia quem possa dormir.

O g;»«>to apaixonado solia nos

i|Ustrx> venlos a neola amargurada 
de mn aiiiôr ijuo se  foi; oa lro . fe- 
l.rir.lan 'v- cailla freneticamente util 
hytmm à formosura da d«>cc amada. 
K ó m a berroiro c o n sta n te ,.. mit 
constante d c ly ra r .. .

i: os trovadores nocbirnos os ga
rotos modernos, como j i  dis*.) utn 
jornalista do pttlso. p crcorrcn  as 
m as 1J.1 cidade, cantando modinhas 
«lo auc.bircs «icsconbeeidos c , m ilitai 
«las vezes, s«;m o m«,o«>r nwpflti* -Í 
morall«ladi-.*<>ltainlo cm loil.is as 
«Iltirwis as mais indccorosas o aca 
nsllinla.- cançôes.

o  jesrespclto  a fanillla tom c re s 
cido ultimamente de mua forma ox* 
traordinarin.

Almln liontem :« noite, passeando 
em nina das nossas avenidas, vimos 
uma scena «jtie multo 0 nmili<siino 
nos desagrado»; mn garoto engra
vatado «lirlgia pilhérias a uma me- 
rrtri/. e esta. em n-prc^alia, comple
tamente es«ptecid» «Ia moral. ou. 
mollior ainda, talvez julgando quo 
estivesse no cortiço 011 em nina 
cidade doscrla. «lisse ao  garoto o 
qne Maíoua 11S0 disse «lo toucinho.

Kntetanto., n ia  se  envergonliam 
ilc ítas u «lo outras scenas peores 
muitos rapazes «le fanillta, «pie «J5o 
provas, as mais Iticonrussas, de não 
1er recebido um dedo de cdiiraçào 
na .-asa «t«i syiis pa.?s%

Si. |>oréiu. a policia «la nossa 
tcrt’a se. d er ao trabalho de percor
rer as ruas «lesta cidade.-principal
mente nas noites do sabbado, verá
O quanto nos sobra de ra/.Ao para 
»*$im faltarmos. O S r . Hr Chefe do 
IVillcla. qúe tem garantido As f-uni- 
liits o respollo qiie lhes «’• devido, 
não dev«r poupar esforço» no seu* 
ti«l«» «le exterm inar e ísa  caterva de 
D J u a n s  devassos, qne. «lo violíío 
em punbo. tendo j;l os vapores al- 
coalicos em alta pressão nas regi- 
ões cerebraes. cbeliando. íis vezes, 
mu turbilhão «le proilitu la* nau- 
seabundas.-não trepidam etn prati
car as mais repellentes obsceni«la- 
des-

Causa-nos extraordinária repulsa 
onc.1r.1r e».<a malta do d«*sbriad<W 
que Ipfecta o nosso pobre Mara
nhão: mas. Infelizmente, somos for
cado». algum as vexes, a llla l-os do 
(H*rto. «piantlo transifam os por <1 uai- 
«píer m a ou praça, :i passeio o» 
mesmo a servir...

\ garoiagoiu deve desapparecer 
por coiupieio K para isto é mister 
que uma única força iutervenha. a 
polícia. Ponpie. estamos «.onvenct- 
dos. si «> força policial tomar a bom- 
bros o encargo que lhe aconselha
mos. e sss  onda Implacavel de cana> 
Ihocratas ç  sendeiros «l»sapparecerá 
p e r  0/11 nia neva/a xpeiilortim .

Assim seja.

ESCRIN IQ DAS  R IM A S

c / í  c /Ivenida

:

— « E u  fui fcuer u Avoui.í.i» — ,

Queln «*• <pi« ii;V> U'tn turldo, 
«Li Ixx-u irub . ciuUi <• t>clli«, 
e«ta |4iruo liu> xloxvla.
«to main inçcnuo w olU lo ? 
DcmIó a crian^n Snnoc«'nu>. 
que «[viu lh brinca, ti-.mVv.. 
w\v o velho trvmentc, 
com atra» cjiiiv nt» cabc^-ii, 
to.IiM (.roeiimm «xun urioiu. 
nas honu- da frv*<« brim, 
gt>Kir a «1<V <- frogiuncia,
«jue |»'Ioh (lônn «leolizA.

«Jno v«‘in a  M>r Avenida?
B ' umn run, umn os t nu la 
jio r t.vkcs iipix-tceiOa. 
tio Ik’IIos jardins ornada, 
p ’ca . ivfrtjíorlo da vida. 
nnilo o iK 'rfnm o «Ias tlôlu»,

Suo A li n o  «wt*‘iiluii> i i i ím o s ., '.  
VttÜlnunhu dus proKui 

«l«* «l«“f  ̂ \nwlo.s linm oiiM .
A li líits:. o  fPORenn» 
tias uxnas dost'lu ifn rbb».
|>or «'ntro a  linda vordura  
«I.- vuriii<)«>s n>.>tUc«:
.»V«Í.~. n v.« inotRli V ,nin.
d «s  nuniomdõs felUés,
<[iw ú » vexâ t v.-ni «lo «nUtur.t 
com  «• riso  «la* m ere lr iw s

I

K <|iiein ua onilii m’ omolve 
«l’iU|uello mar tio |x>lx3a*, 
sonto emoi» ImpreswícHí, 
vendo <100 asnlm -o n_w.|vi- 
todo o pix>))lomn da vltla. 
litxunlo o prazer «|U.-
11a grande nrtoria «la praça. , 
«pio o povo chanta— Avenidu.

Ê  bolla a  visla rpu* onicutu 
aqui'lto qUAilro raipro«lvo
ilosentinionto inaU vivo,
quo n nofisa nlmn alimenta. 
Quem ali vao «lUtrahir-se
o <> niovimvnto olwcrva, 
nftt» pótlo <lel*ur «lo rir  st’ ,
.*«> v«'r quo ivquolla rator> ni 
eomposu dç tanta» pontos, 
nfio nnda li» por 
(Kiróm com fins dilTeivnto*, 
tendo u n u  maüc nt no m ito.

Se nerúo |^M*a xbuido 
«nn voll\o.lwwtanle ido*o. 
IntUIToronto j>'m tódo,
>x>m | f tw )  ja va^aro-o, 
tuid.vlo, qu ollo mnnh"/» 
and* ntíí.sjtanclo veShtee., 
com ar «lo bom ra% olhdro. 
mas >ó dá-lho a tr.«duqui<-.- 
jiura tornar-».; tfaitcii-o;
o  n V 'ta  «danosa lida, 
vo ntguetn Um oeu.Na a  lolioc, 
«s*A)K>nile 00111 f»«itioo: —
— ou fni fuxer a Arenida.—



A  nvoçn e le g a n te  o  bc lîa , 
qui* (% • \ t o »  a li p*x<4t«>
«  IWlOS g r u p o »  vo lte ia
M-.i m o ig o  o lhn r do d o n w llo , 
m u ilo  çû ld o d o  <*Mn clin  . .  
uqm-llo o l l ia r  luV> <5 COltO. 
d o  ton g o  (• m ol o  doçm-.i, 
m u* quando ehogu  w i p o rto , 
mu<l.k o  iiw l < m  ru)xtdura, 
poîn q « c  n o  fin i’  m im osa, 
on d e m oru  u fo ro ionu n i. 
v i - M  u t in ta  c ilr  d o  w m ,: 
oWn j»'* do arroet o m  m istura, 
o  VQ IUOKO lnv.t um  M J r ) 
d»> m a l» aVidaz nam onw lo. 
m ata  o  ( « t i f o  o  do-'ojo. 
ina*. lien to d o  b o rr . 'd o ; 
o  o lla  inu lto  w x n d a .
>«mtlndo n face olToiidUlii. 
m > a mŒo llio n  kl ha raiigada. 
re> ponde todu flogida:
— «to i uinu Im agem  «mcurruuln 
q u ’cti boijoi 14 n'.VvoJikla

AU v4o fiuilto* 
trajando uo r ig o r  lia mrxla, 
mettldow na gran de  iodu, 
oudo ti-ni cor lo i d iil'itos; 
andam  eop) a i  m o t K  do bruço. 
<11 w m  pcisoda* pSlliei'Lw. 
nüo tratam  do C O O W  »<.l'ius. 
m ostrando d.-M ini«n-.i.;..;
►oitaiii rlwwln e*lrldente, 
faxendo fei<v» esgare» 
ooiitam ;mc<l<xUi Indocoiito, 
que ouvlram  no» lu|xtnurca; 
qiH-iviti punxur entre a i  bollas 
p ou u n in do » oonqubMndoraN, 
(HiiV-ru r&o  tid'ts p o r ôllas 
pur simple.** oiujKiUuUm-i ! . . .

■
Soffrem  ilc^oitiki « m  conta
do m ultas m oças M.suda»,
o n u m »  o  Iw in  di>jK:mt i 
nas jnvjprias cu ra i burbudux. 
IV|x>ls nu » lojus, n a - n ia i ,  
o  ly|> » faUi oui <x>nqui*U.
<liiô jti teve um a eutiyvfeila 
o promcltei-.uii m al* duan; 
qui' a jovon doua Fulunn 
jurou p 'r a  selupre ndorol-o. 
que quando v? «ou  cafallo  
nt£ oom elle m * unguna '

l> |iar.» te r  o â »  fuma, 
rom  tor|wta ad>|iiiridn, 
mo*to-»o a  g rn tc  na lam a,
ïc  vu » fiuur u A w u iilu

Mi'rvinu Konhoru» o-asadas, 1 
da  mais lina oduca^So, 
î»h veze* *30 assaltada*
|H)r terri vel teiitnçSo; 
a li o  a i' entonteco, 
no moio d 'uqoolla IrOÇA,
O C'irpo todo eiltvineco  
»  |w*los bom hrox IhoK roç». 
D ’aht ix^ulla a  loucura.
O (r v i io i i  das jKuxúcrf.
\vm o  calot* do» vulcOc» 
orjv,ior a  tein|vi-,itiinr.
W 'æ i  N ’.o  >iV> d a  candura  
n uni «tosgrneario momeoto, 
ao toque \il c  nojento 
do h4|>n> d 'um  " t r a -d - t r n  !

R f«'i.V D i>  K ak i a 

(D a *  * H r io i i  d a  A iu m o iiL ib ).

t .'///( t/iiui.

Nosso pairentosco
c o i n  o  i n a c a c o

No estn d o  nclun l <!c n o sso s  i« -  
iiliccim cn lo it, •; lin |M 'i< lo# 'e l su p u r  u 

' lio ineni mu i*nlc p i iv lli 'iil.i 'lo . sa lilo  
d a s  in io s  «le nui c r o a i lc r .  j.i p c i-  
fo lio  e  a ra lia il . com o  a 'U iio ia .i  du 

j Í j I i i i I j  sa fn d o  111 c a b e ça  Un Ju p ito r . 
O* n a lu r» lis 'n s  ont asK itliu s  •; 

p c r so x c i a n te s  pi’Mpii/.:i-. lu o ra u i  l»a- i 
I i jn c â r  a  v r lh a  i t i i t l i  nnln>pisla-,i]iir 

fazi.i du  hôiiitiin <> r c u lr o  dA«»-r»;a- 
su p o n d o  D cu s iim  liab ll e n g o -  1 

i u lic iro  <|iic.r-r. o  iiiiii» l«  a r t ls llc a -  
m e u le , p a ru  g o v e rm il o  com o  uni 
liom  UOllllCf). • ilc|H»ls. p a ra  c o m n r 
s u a  u l i r j  n o s lo/. :i *<11.1 iitiagcin  o 
s e m e lh a n ç a .,  fo rra n  o  no* d e  nm à 
aim a lin o r la l p a ra . *'01110 u  in e lb o r 
( lo i  u ird lcn s . n o s « i lv a r  *lo nui- 
■ in ila u ie ii 'o .

A terra que lial)ili)UH)S ileixoii de 
| s e r  considerada o pont» «lo espaço 

cm lurno do <|ii.<l g Ira ni todos os 
«Stru.s. o soi para nos dar a lu/ do 
iIî j , *• os demais a ln>ÿ.*(ormaiii|o 
liellos caudol.iliiti» Mispeiiïos n*> 
llnnainenlo. para no* iluminar *lu- 
rante as nollcs. lima vordadolra 
orgia di* lu?., como si fossemos l.i- 
lliado* nsra vlver no nn-io de feslas.

N3o Nada disto eslove nos pianos 
.1 . iiautrow o» «  •»eim. comu i|Ot* 
zereih cli.imar.

o  nussn glol>o é uni iistro iusi- 
guili anlo. nuit parcela iDlliitna «la

I antiga iieliulosa. cujo ccnlro è boje
I o sol: 'd e  ondij se dcspr.-udorauí 

grandes btocos ijuo cOi»tltuiraui os 
lilauetas. eni cujo nnmvio figura a 
terra; e *los ipials (Kilraÿ partes se 
deilocaram  par.i c.mslituir salelilcs. 
como a nossa lu i V. »s inlriados de 
eslrellas <|ii<\ rlcililaiii no axnl da 
imonsidade, sào onlros tan'*>s sois. 
<pie arrastam eni sua trajecloria, 
onlros multo* pianolas e salelilcs.

Seriamos gr.md.-s demais si tu lo 
islo lo.sse de udeni K* preparado 
para nos iimiidar de :degr/.i. S ‘* 
leriamo# de nos * | iif\a r  do arlisla 
orèador por não nos pei’inltlir al* 
tear 011 tiaixar as no.Mns lampadas 
'•e-eslcs, coino ijxçm os coiu*>s «pie 
ilouiiuaui as itoscts sa lis  do feila  

A nossa grandeza, porèm, cita 
110 falo de reprez-nlarm os o «'lo 
unis perfeito m  cadela zoologtaa.ua 
se r i t  dos animae- <pie |H>ri>.iiu a 
lerr.i. .No sei<* d*‘^l4 . >asto para 
nossa pi*.pic;n*Z e popieuo di'ltials 
em i*'!a*;:*o ao - luuudos, *(u« cfin 
templamos de u.* supeitlrir. (<i'li»% 
o* seres tiveram bHgeiti idnuli.M.

A innllfplti idade *le formas é o 
resultante lia eTOlnç-SO atriyoz de 
fieflodos l5o longe* *pio a iiosj-i 
imaginàçSn n u l p*'"li* conreber.

'►s .^ercii menos peiícilos '-<o

atuioll>*s *pie mais s*i ajiroximam do 
lipo primlllvo. de ondfc começaram 
.1 irradiar todas as form as; 0 OS 
mais porfeitos. os de maior comple- 
\i lad»* do orgàos i? .funçôes. iaes 
como o liomcm e stni proximo pa
rente lia ordem animal»; sca. o 
macacOi

O parentesco deites dois sore* 
11:01 p.nK'ce liojo a menor duvida 
peranle « s  uaturaliitas.

l»olos esludos de anatomia com 
parada chegou-s** conclnsfto do 
«|ii.o o liomem esl.i inulto mais pró
ximo do inacjco wiperi<»r ou anlro- 
poide. do que osto do macaco Infe
rior. lal como o slmio das duas 
Américas.

A nossi conforinacSo o 'ganlca. 
em seus traços essenciais, ê absolu- 
lamente Ideutica j  do antropolde. 
uS.'io os mesmos á(Ni oss<i«, di/. o 
salilo Krneslo Hacckel. dispostos 11:1 
mesiiia ordem e associados da m es
ma maneira, que rompuciu nosso
c.<quel*:l-> interno; os inusmo» .'5<)i) 
mus»’ ulos p'o/idem  os iios%os mo- 
vimenlos: os mesmos péloi c.ohrem 
oossa pôle; o s  mesmos grii|K>S de 
colnlas gangliouares constlluem a 
olira prima que é o n sso cerebro,
o mesmo coracSb •!<• quatro cavi
dades serve . de bomba rentrai á 
circulação de nosso s ingue: fis mes 
mo* :t i  dénies, dispostos na uiesma 
o rdem. coirtptieni nossa dculiçdo-.as 
lhesÛV>'< glanduhs s iliv a ro , liepali- 
cas e Inlcsllnals s-rvem  a nossa dl- 
[esiílo; os mesmos «irgilos de re- 
produçSo lornaiii j»ossivel a couser- 
vacSo de nossa espeele •

S i lia entre os dois pequenas d i
ferenças, na grandeza do forma de 
alguns orgilos, I5I0 nadn importa; 
por<pio es*»\ mesm i> diferenças se 
notam ífd re  os homen$ do raça su
per nir e  os de m ça infurwr.

As menores particularidades as
sinalam o nosso paronteKo na o r 
dem zootogica,

A placenta, ('iule se  geram  os 
novos seres. igual na es|>edo hu
mana o n» du* anlropoidei; em am 
bas a siirréçâo do telle e o modo de 
amamentação ó Inteiramente igual: 
sendo ainda mas cnríozo que; como 
ua mulher, h i 110 anlropoide <lo 
Sexo foinluliio. um e.sc*>amenlo de 
sangue, proveniênle do utero, n i 
id^ne adulta.

11 instinto de imitação acompa
nhado de raciocínio, tamboin o tem
o mar.ico. IlasU . para Isto. citar
11111 exiinplo tirado de Humanes, 

r.eliu- — el a o uoiuo dado a»> 
tll.*< ■•'■>. ile ■ ii|o r.dniki <■ lilosofo 
mandava rejislrni » . obsei va riés .

i) macaco éliCoulltiu o m elo.de 
ilezalarrachar 11111 espanador. <|ue 
linha o cabo prezo por uvi paraluzo, 
e , feito isto.logo tratou de novamen
te alai r.'Ch.il-o. o *|ue de facto 
ronsóúiuu. li. íot isto o bastante para
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que. ilai cm (liante, elle tentasse a 
mesma >'i*cráç}io em tudo que en
contrava prezo jM>r uni parafnzo. 
Dezatar-achava, para <!•*. novo a t.-ir
rad ia i . pinçag.campalnhas, e  o mais 
que d u  ra sse  ao seu  alcaoce.tornan- 
tlo-sc Mina verdadeira c  lamidade oui 
rx/.-.i du sabio, por iiüo restituir a» 
coisas i!< seu» devidos lugares.

Toda- .is ciências que se  dilo 30  1 
estudo do liomcm diegarn. a res- 
iwito, .1 •uesuiu .-onclu/ao. A anato
mia eomparoti» :l fizintnpi».à enihrln.

. logia. todas sào- uiianmieS em atir- 
111.11 o rió»sn parentesco com o »n- ; 
tropolde

Por ultimo lambem a pjleonlolojia 
velo continnar, entro os fosseis, a 
e.vlstencia do osqnelelo pllecantro- ' 
pos. o tipo Intermediário «lo ho. 
meui o de seu imediato na Serie zo - | 
logíca. 0  «homem macaco' petrifi- i 
•vado.u de Java.descoberto em 
por 11111 medico holandez. reprezen- 
la o antepassado da atual raca hu 
mana na pr funda êscuridüo do pe
ríodo plioceno.

Calem . pois. as lendas. A ver
dade está com esses pesquix3dores 
infatigáveis. que, tendo, como o 
comum dos homens, o desejo da 
imortalidade, e ah- ináis direito de 
serem  gloi llkad os. entretanto, por 
amor ã ciência, desmentem a* as- 1 
unvin'k i l ú  'jnrT TlfillcálU O
ser humano. Justos, im parciais,em 
pregando todo o esforço «í.i inleli- j 
jeucla 0111 busca da verdade, é nel- | 
les que devem os conliar.

A. C.

l»o^ illim iivs confrstdc» M nriano  
Gmn<M do G iisiro, Joâo L im a, JosAS . 
JanKcn H c m d ra . W ta d im tr  N in a , C ri-  
sor-tomo íkaiza c A r th u r  C .v-lro, m i ' -  
bemo3 delicada  co inm im ira f Jo d., iu- 
.tJill.\çjo;ncs!a cap ita l,0 3 do corronto  
mw, <l» Cox»jrr»!Mio M arn n hon - 
««; *Io I«O ttra ». r  <lo 1e r  k idodiati i- 
hllidõ lio lu es»!'» dhi *• illtlitillt> 1 ." 'ti* 

O h  V i i i i i i c K .  illv.'lilll da  llova  
corpi>raç4’<> liitoi.iri.».

PonhoijiJos', axradecciuo. .* ^viiti- 
h.'xt» >|iio M'imMbant«> raffliniiuteaijfo 
irado/-. ma». K iiliiiin t di/ol.o. ilcel*- 
r.imiK no» diMiiicto:. collega* i)n«* a 
P r ln i i i v « ;r a  nSo tom. in-r oiiiquau- 
to. V«‘ l  t>U c*|tacial 110» Corre l«S  jiar.i 
pagamento ita p o r to  do corruJipoii- 
dojicifS quo lhe syjum enviada*. K d«- 
p<rtn torna-w- ■h-siic/esiínrío liianUid-os 
af>» Correio*,uma vez queio jam da Ca
pital, poix.’nn «'XjuNttentí' f ‘-.* |»«ina),
• t i/ C ir io »  i j i lu  "AVi-rretj

ú jr<*r«*nela «to  l » l a r lo  « lo  >rn- 
ra il l lã o . •) rua <!a 1 ’ahnu. » .  'I 

(K-»<>nl|>cm os cidley.*H jk  iioHsa,. «v- 
piv-sVk-x. quo n ío  visam oflondrl o*; 
mesmo porque 0S0  mamot-ax com 
csh* intidto. Cotjio i»abcm,0*  rcdacto- 

ilosii- jornâl x jo  rapa/cs pobre*, 
.dgunti com o  encargo do íámilia, alrim 
ilo tmln, aaiili.’iin pouco. «> j»m at nâo 
dciv.i j>.-ira o  paítamcnlo il<-*nan iln*- 
|K»r:i>, i* itílò jiodem, >1*' (|nanrlA em 
vez, offJ*r dt»jwrldeiu|o <to illiM n lo)
1 vál .. A i|U)iill< niu d «liuinU, « •  
tM-mii' ,\ l . « . . .  (,<!iz o rifdo) do prAo 
em grao 'a ^allinlia miche o ..

Retirsmdo-ísOiom|>Orariamente 
pura <> interior do Mstmio. onde 
viU: A procura «lo m olliora » ii 
satule altorada, >«spondo a soo- 
cõo 11 -sou cargo, denominada — 
B ilhetes, ao In te r io r  —.o nosso 
eollahoradnr R om ão.

l>i!Zojuin«»s*lli«! prompto rostn- 
hcdoeitiK-nti» o b rovf regresso.

-

l ’ rov ln iin oH aoH  i i o h » o 8  boiiM 
asH lg iu in tes  «lo  '£5 «lo
c o r r « í i ito  0111 « l im ito , ÍHt«> é , 
at«'; «1 « lia  5  d o  «l«y/.oinl>ro p. 
fu tu ro , p ro « ;«n lo ro iiu »» íi n o v a  
c o b ra n ça , v i » t o  t e r m in a r  «> 
1* b tm oH tro  (o u tu b ro  c  n o 
v e m b ro ) Jii Hat is fo ito .

E , p rov in ln d o -O H , rogatnoH  
s o jn m  p o n ta a o a n o  p a g a m e n 
to ,  poiM, tod ax  a «  asH iunatu- 
niH re u n id a s ,m u ito  In l lu jr a o  
p a ru  o  d c s ó n v o lv iü io n to  d es 
t e  p o r lo d lc o .

A N N U N C I O S

C a s a  O u v i d o r

t>>:

K lia l i l  Lauajul
Rua Grando. n. 5 0

| m a i s  a p u r a d o  g o s t o ,  p a r a  o le -
I ê u i i o s  s o n h o r i t a s :  t a e s  c o m o ;

f i i a <  I . i l x T t v  d o  s o d a  d e  v a r i a *  
, i l a s  e ò r c s .  « l i t a s  d o  v o llu d < »  «!«•
1 s e d a  0  « 's c o s s e z a s ,  r e n d a ^  <b‘ 

a l g o d ã o  b r a n c a s ,  l a r g a s  .■ e s t r -M -  
t a s ,  d o  pt>ma «3 o m r e - m e i o ,  « *.am *

I h r a i a  « V i c t o r i a »  b r a n e a .  i a *  
! f ò s t a d a .

I T«>«1«»h í*

C A S A  O L VID O U ,

- •_> - Rua G rande 11. 50

O B r az i l
A o a b a  «lo  r e t i r a r  «1’a lta u d o -  
g a  g n u u lo  H o r t im e u to  «lo  
in e rc iu lo r li ís  e s c o lh id a s  
e s p e c ia lm e n te  em  P a 
r is  p o r  um  «los  soctos  

« le s te  o s ta h o lo c i-  
m o n to , ta es  
c o m o  so ja n i :

Chapéus «Mifottadõs para so* 
uliorns ifrnpacctcs)

Chaleirus •• Toques, ultima 
novidade 110 ko ih to .

Ot*»adu colb:e-i'«o do r.uda-
■ ■Valõhcii ntiosn o írlatidezas.

Cri vos gr>»ssos e tinos.
Laizes eoin t."* o 10 «lo lar 

gura.
Ueharpes do soda»* mnntillms 

de lã. IJOiisíle pidle dc* castor.
fiuarniçò«»s «h? a traeadort' 

com cliapas o brilliautos.
Le<|ues pura senhoras o me

ninas.
Botões «ie nuulrepor/da (fan- 

tozia novidado).
Bolsas com pingeutos.
G rondo coiliiçùo de gravatas 

para homons o senhoras.
G r a n d e  «loMevSf d c  g r a v a t a . .  

e s c e s s o z a s  naru  m énir.o.s 
L e  ne 00 d e  s e d a  bordados. 
T r a v a d a s  o n l i a d n s .  C a t n i z a 1.. 

b n m e o s  p a r a  s o n h o r a s .
Cófoulas brancas pata I10 - 

inonu.

C s  p re ç o a  a ù o  c c  n '.a ip  :©- 

d u z s a c a  p c s é ív e ia .

i )  TOPOS a o

O  B R A Z I L  >  

RunG rando n. 31 — Tolophono n. 7 5

— <  M A H A N U Ã O ^ -

P r im n v c i r n  f tx tm
1 /W v̂I
JlííürffW

N o s to  im po i-tan to  estaboh ad* . .
;Ui*'ii(o di* modas :'i rua firaiwlt', I 

11. Õ(». •üic^iurant-se artigo^, do i M.uuuliào l'> p. 1'rias—  1^01
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José Casimiro

I Ilustração e m iséria.
N i o  ra ro  cMqs do is nomes 

com jun tos na h istoria  «In vliln hum a
na; não ra ro  c llos «o  iiiwirovom como 
legendas na* facox do mim m edalha, 
o form am , num a anthitoso suprem a, 
u ii i i i oppoxto h orríve l o  moustruoxo, 
o sou verso o roverxo. A  principio pa 
recia um  im possível, um  absurdo.um a  
phlllltulia, quO CStCS "loin nom es SC 
Juxtapuxcsscm. earactcrísaiulo uma 
viila, svn th o lu am lo  um indivíduo.

lV p o í* ,  com  o *o  reproduxirym  o< 
facto*."o# c íp ir llox  óbscrvadorv*. c a r 
re gad o » do proftnids» «  jKisiHla p jillo - 
Honliiu com eçaram  a •coinpi'ohomlçr 
■pio o  n a lia v l.  q  jy\'.«lvol. o  ÍÍIk í Io  0 
uuicir o sim plesm ente IhIo : oxte.» «loin 
nom e» xo nrocurarom  cnmn dois i r 
m ão » q u e  mj n io  iioilon i>oii.scai-.cou>tt 
dolx ontfr* i|Vi<S'k d ’ 'Vimplotam. «jno «o  
unificam polo menttò penftainohitó- 
com o duas existências, que nascem, 
llorescem o m orrem  um a no lado «Ia 
outro, W in  o  atraxo «lo um m inuto  
ilo um segundo , de  u m m om ento ao 
inono.« !

H ijucm, abandonando a vereda 
larga do «cnlimontoIiMno, fUgindo ao 
ãiiiliUÍsmo iliis iriiSgoix comparativas, 
rucollicr-ío ao tugurio mvxtei ’I0'<0 do 
pcKÍIniUmo pliilosoplilco, dirà, quo 
«* lò »  dois nom c.s silo typox plonamoti-

L 2 S»æ -Æ -SS :i0ïïS :
sarlas, quo. sedentas. procuram o  ani
quilamento. Ouaes dois foros o inenn- 
«ax’e l*  ojI íivx .|uo sc >jeiai-3o,com o 
extermínio. indo um a procura do

1 M vvô l , M  w  c u m l n i l c * ,

H, rr* jtfira m  hinï**, iKllMl*
< lo - * o  u m  x e m p r . j c r n  f r o i i l o  d o  o i f t r o ,  

a  n io i l i i v n t . jK j  0  y i i i a r ,  a

■ l'->-;iíl-u  c i t i—y<_» M m  ,> m e s m o  r a t i c d r ,  

o l l c s s o n e l i a m  f r e q u e n t e m e n t e  n o m M -  

m o  l u g a r ,  o n e h c n d o  a  m e s m a  v l i l a  de- 

r i s o x  o  l a g r i m a * ,  e n f a r t a n d o  o  m e s m o  

l á r  <lo o o n f o i t o x  c  d õ s e x p o r a s  

A  H lu « t r a ç . 1 o  o x tA  p a r a  :> in ix e r ia  

a  « s im  i- o ir io  a  h i x  iw t ! i  p a r a  a  x o i i l l i r a .

Um a enalteço o »  bolle/as «Ia on lra ; 
iiSu s<r tom um a ideia perfeita c n ilida

onde uma acaba e.onde a outra oo- 
>n«ga; não » o «abo qual c a  quo dá ori
gem A outra, porque ellas appareccin 
no mesmo espaço do loinpo; a » pha
se;; por <juo uma passa, pança tainbcm 
a i>utr.'<.

B o homem illustre e  miserável <5 o 
campo cm quo se Irava esta luetn he- 
diondn q io o mata,o derrama sobre a 
sua femilin um v<Jo do Irulcxa «[uo 
nunca, nunca mais so apagará de sua 
memória.

KU ahl, om rapldo eabo^o o quo foi 
.lo*»< C.j'im iro, c*se m i*"ravo! crudilo 
qUO, bá dias, expii-ou num catro <lo 
IIo>pital (Ja MUerirorjija.

C o m o  o s t u d o u  !  N A o  ja l i c m o ; * .

<iomo íl*-ou mitoravel l Tambom 
■n«o xaliemó». O quo ebe-xa ntij o no*- 
xo conlicolmonto ó quo íi propoição 
que elle *o iibandonavn, quo ollo so 
droprv/j\.‘ ,i»1.""!i* '-onio folha, pela» 

lJ.v'r,C<Cê\iviV0IIdo á CU-̂ la 
do pom o <|i»o iinifyiit/i ‘ile sua» aulas, 
croscíiv-llio :i iniveria o cresciam-lho 
os coliboclmcntos. A ' medida quoollo 
iIoãtí» na oca la  xocial, «K' morjir em 
oubieulò> húmidos o «cm ar, a sua 
iiilellIg.iiK'ia se aprimorava no culli- 
vo das xcimii'í:iH quo ollo folirilmontó, 
Inionsamoiite culiivavn, conio so para 
elle, »iVcsla immornitloira deusa do 
iiKipajjavoltf brilhos cxUiímõ.

C r o í c l a - l h o  a  n » l » o r ín  « i  o l l o  e s c r e v i a  

c<>m a m o r  o  p in i l e i e n c l a  » o b r c  l o ç a r l -  

I b m i x .  e  p T v Io C e io n a v a  c o m  p r o f u n 

d e z a  d o  v i i i a  s o lu x )  f a c t o s  a ;< t r o n o m i-  

e o <  O r e A . - ia - l l io  n  m i s é r i a  o  o l l o  t e r 

m in a v a  u m  I r a l n d o  d o  a r i t h m o t i e a ,  

x u p e n o j n i o n t o  c - s c r ip t o ,  « r n  o b s o r -  

v a c l e s  e  n o t a s  o r i x i n a o s ,  •* .

K a » im , uaqiielle vorp»-' 'lolífl, n.-i. 
quelto 'inraiiwinu mirrado dobate- 
ram -M  o*ie« Uofx i-ivnex— lllusiraCío 
'"miser!.'', al<3 que a morto voucCu o 
homoiii.

Dir.lo mulios, o nfio sahemo.s »o
aco.rtAd.imonto.qua esta R ran d io » o es 
tupomla.luytn, «ia quo trava o homem 
com o meio. com a «ociedade, com a 
publica administração do xcu paix; 
quo mau <5 certarneuto o governo quo 
nâò aproveita dos son* botnens iltuo- 
lix-x para os collocar fixmtõdôx sous 
extabeleeimentox do Instruoç.ío, o os 
deLxa voyotor'uma 0.\istcliciu inteira

quo muito util havia do xér ã sua pa* 
tria o aos seus contemporâneos. Dirâo 
com vantagem, quo euli>ado <J o jeo- 
vorno, que approvoita parà o profes- 
<orailo olllcial nu lios o Incompetentes, 
indivíduos quo nem se pi\jam do de
clarar quo ignoram a matoria quo on- 
Binam, porquo tâm o  professora<lo 
como um faoil meio do vida o nada 
mais o  doixa quo um José Casimiro, 
vastíssima çoivbraçJo, oeabo os dias 
numa tarimba do Hospital da Mi/c- 
cordia !

1’ara so tnodii*. para sc avaliar da 
yrandezA moral,o polilica de um pai/, 
n io  w  précisa do mais documento*. A 
historia,registra aeonte^lmontoscomo 
exto, o os critieos e os pohsadorog, 
todas ax vozes «pio accontuam lias pa- 
yinn.s dos seus livivis manchas tllo ne
gras, sabem lançar, sobro n nacJO quo 
tacs villoM s pratica oanatlioma cm el 
Ií- »na caiidoiniia(du í 

K 'i 'w m  duvida, tim.i lly jo  amarga. 
Km sua tisxia, |>o>^m. o fxeto om si 

lastimável cnccrra outro onsinamon- 
|o proveitoso, quo muito aproveita 
aos p.vgmeos quo jogam  pedras aos 
portadores do uma aoioncia nadia—  <5 
<|iie a sujiri-ma, a divina coragem nâo" 
esia em npedrejar os talentos vi- 
gorosos quo, por dosanirio, venci
dos d.«* má fortuna, ou vJclimnn dos 
oontemporancos ingratos, se aban
donam ao onxurro quo cjcorro
d.xt saigcuis; a xúprouia, a divina c.o- 
ragom do homem ostã em saber m or
rer no oatns do um hospital í

Ximciinrnlo Morar*.

As  duas irmãs

1’ara o Ktíot.uio l ’olury.

Ilavia, iiumti cidado grande c 
ijeliu, um casal que possuiu 
«luas bonitas o novas rapariga*, 
fruetos <Io sen am òr conjugal, 
r.rn o  Vellio Scipiào e a re.s- 
poitnvol senhora Thcodora. Mo 
nivnm nnma rua <!as mais con
corridas da Capital om uma 
meiu morada de ensa. A s  mo- 
ilinos, cin todo o vi<;òr dos vinte



P p i m a V c p a

I o  r>i r r t  £* \ / e  r » a

Joiinl i iTTr.iüiio, «rnrnco n xon o io  »o

Ilo ta clo rc* :
Appolinarin <lc Carvalho ô K*to- 

l.iuo Polar)'.

Public-iÇJo— aos Domingo*.
AtMffnuturvut

Di-me,nwxo* (exolufiiramonto) l$oili)
Numero do <ll.i..................... 10Q
Num éro anterior............... 200

Toda o qualquer correspondência 
para esto hobdomadario dovor.'i *cr  
d irig ida ;« Roroncio do «D iário  «lo 
Marauh.1o», A rnn d.i Palma n. tí.

o vinlo um annos. chnmavnm- 
so: n prim eira, lilv ira , o a s<>- 
gundn— Dinnlt.

Assim  que <> sol mostrava as 
primeiras fulgonoins d osseu s  
raios; nas facos rubicundas do 
r.ovanlo, o  volho Çcipião procu
rava o  nnno do eoinm ercio, pa
ra dar emradrt, A liora costu- 
moira o regim ental; na cosu do 
patrfto, pois ora fim nmn casa 
comm ercial quo lia muitos an- 
nos cxcrc ia  o  lugar do ca ixe i
ro.

Poderia, naquolla idade em 
quo so nelmvn, oxcrcor Jogar 
superior. mas...quo diabo! a ad
versidade da sorto lhe não por- 
m ittira tal ventura, e, com o fos
se chefe de fam ilia, paupérrimo, 
sem auxilio  nlgum, a ili conti 
nuava cavando ó rosto du vida, 
qite já  lhe ora bem curte».

A 's  vezes, conjecturaya .ello, 
quando estava pm casa: «B em  
podo ser >1111!, si abandonasse 
esla-vída de* commoroio. a  for
tuna mo s«irrisso o molhor ou 
vivesse,ao monos ugora nos últi
mos quartois- da existência». Po- 
i-fim, «íe repente m udavae, sen- 
loiioiosainonlo.diziã: «O ra , qual 
fortuna, qual nada! Si em  moço 
a vida mo não foi risonha, ago- 
rá tíinVhòm C. I<ilico! IÏ dopoio, 
f/ueni nu: com eu a ca m e, -r/ue 
me rôa  os os.ws-..

A  s en h o ra  T h e o d o ra  c o in  as
meninas costuravam bastante, 
e. graças á sua pc-ncia na pro
fissão, tinham uma selecta o 
não pequena freguesia. Do sor-. 
te <juo muito e m uitíssim o au
xiliavam  o velho Soípifio, que, 
la pelo Com m ercio, percobia 
apenas 150$000 m il reis, «̂ x-

iguos, insufticfcntes, portanto, 
para a manutenção da fam ilia 

Mas, mesmo assim ,viviam  to
dos contentos o felizes, numa 
paz admiravelmente bella. capaz 
de fazer inveja a uin santo. .

•
Certa vez, alii por uma dos

a is  bolIils tardos de maio. rò- 
scondente no perfumo das rosas 
e «Ias açucenas, apparecou na 
Ittl cidade um guapo rapaz, m o
reno, alto, olhos uogròs, bigode 
regular, cabellos negros, lisos, 
que. ao passar po lo  casa <lo ve
lho Scipião, vio . pela voz p r i
m eira. uma das suas tílhas: a 
Kl vira. Morena, altura mediana, 
olhos o cabellos tambòm negros,
o form osa com o as formosas 
manhãs de primavera.

Trocaram  os prim eiros olha 
ros, furtivos o apaixonados, e 
os seus corações pulsaram n<> 
mesmo sentir, o as Suas almas 
comprohendertim-so mtuuamon- 
t e o . . .  amaram-se cheios do 
mesmo ardór. na febre ardente 
da mosma paixão.

Mas. segundo dizem, não ha 
felicidade completa. E  ô a ver
dade.

A p p o lin a rio  de C .nrcdho.
(Continua).

Ê 5
K *ia  6 da» virgiWH todan a m;w  puro 
K  a mais linda do Uxlas com ccrtewi. 
ü do  foi avaro n mflo da Nuturvvj»
Km conceder-lho tanta formatura,

Hasta um seu m eigo olhar, quando ir:
radia

l ’ara prender o  eornçüo da «en to  
K  fozor-nem wiblr sc-rennmentc 
A m  scUi-oíoa da louca phaatazin.

Quein p ó jo  rezlath- cse-a serein 
Qonndo olla vibra ixjuella vó**onora 
Chola do ODcnnto o do ternura clioiu?

PoU tenho jA no peito uma ferida 
K  diz-mo o  coraiçao a to<l» hora 
Que cl!a Kcrá por toda a minha vida.

/ ’ . C o r r í < i  P i r t i o .

-

Do Sr. (Toronel Iloym undo 
Mrmeliiido <l«r íínuza SfartinS, 
Agontc noste Kstado d ‘ «A  Eco- 
n om isadorn  P a u lis ta », recebe
mos bonitochrom o acompanha
do do uma folhinha do desfoi- 
Ihar, para o futuro anno de 
l ‘JIO, o dc um folheto— Lcm  
hrança de S. P a u lo , quo traz, 
além do outras bellas pnotogra- 
phias, a da D irectoria d «A  
C con om lsadora ».

Penhora-nos sobrem odo a 
«entilçza  do sr. Coronel Souza 
Martins, a quem, desvanecidos, 
agradecemos.

ESCRIN IO  DAS  R IM A S

%A tAücnida

(<;onehix3o)

DejxMs.. .  0 1 trUtes jicjuretí 
minnin-Iho os dtos da vuLi; 
poloít rvmorw.s ferida 
volvo ao nocego dos la r » ,
Ondo O <st|K>»o, notando
11 ju llldrz do 1*06to,
]X)r?pinta quul o «Uaigosto 
quo a  cila e»tá torturando?
É  ajwbi-o, tristo, abatida,
n'-xjwiulo apenas: —  oN5o kcí, 
jaroeo que cscorrcffuei, 
quando fazia n Avenida!. »

A t í  veillai, com semblantes 
do nsipcltavcls matron:^, 
njs-wu' do «antarromui, 
tomam ali bon» ««citantes!
Ao verem paraar 11111 moço 
esliolto, hom parecido, 
xentem logo um alvoroço
o dizem ao vhIIio -um i-Mv .

— Olhe ncolíi, etu Menezes, . 
quo rapaz! aquollo »im ...
ê\ viw.V rtaiwanuiA
<jiio nem  m osm o oJr»,i p 'r .i m iin ! 
Isto assim jA n io  ó vida, 
voc«J jã  pordeu o brio, 
cada voz çAtit main frio, 
noin quer fazer a Avenida!. . »

I ’o r  entro o povo «juo passa, 
at«í víuvak fuissciam, 
ferldox pela desgraça, 
l>oróm, quo nadarerclam; 
do rosto pondo-lho o vi’o.
K ig n . i l  de. p ««àdo luto, *
Kcathnonto absoluto, 
porquem  já  vivo 110 eco.

Porírn . .  al! trinto verdado! 
nqucllo i r  compungido 
nem sempro exprime saudade 
do seu prím oiro marido, 
quo jA  partiu d ‘c«to mundo, 
pot* >uu» unico sontldo 
(S ver xo arranja o segundo
l i  d iz— «A l!  mou Deus «pio vldn, 
qúo «ícaoonüoio proiumio; 
já  nâo tenho n*eslo mundo 
com quem fazer .1 A ven ida !...»

Mostno n criança .quo v.10 
a traz do brinco innocente,
110 laço mais imprudente 
.'«v e ze s  suemnho o cAo, 
pois mudando «lo caminho, 
om vez «lo ir A* «-scol»*, 
vai p ‘ ra lí> fazer gaiolas, 
para apanhar passarinho.
!•”  cousa bem divertida, 
quo nflo fatiga a illngucm. 
mas prejudica tarnhom 
qaando se faz na Aven ida!...



Piquem os le ito s»  wbondo 
que o q u e  m ais w u m o -h ic  espanlo, 
foi IA ver um ltovercndo, 
homem quo p:»s«a |*ir santo, 
que u l i t  n roda onda pizh, 
andando por outre os parca, 
com íluaa ventos lolnrcs, 
posando o frc*co da hri*a !

Foi loi 0 MIHtO l]U*OU tlvo 
ao vel-o n ’aquollo inclo,
<iuc lo^o níio nio cõntivo

n io  acha i'to  tudo fe io?» 
lille  mc disse om rosposta:
— • Kn vim  «õmento a paw.rio, 
é preciso qiio >«.' nole, 
patso uma viilu isolada, 
um v iver  do xaCtrdoto, 
nio. vou a luilcs, nom nada; 
ora, »*t° assim n.lo v  vida.
«  «a m o  « n i  velho o p sd ro , 
fui huscar m inha com adre, 
p 'ro fazermos a Avenida!...»

liis o que iS o passeio 
da pinça I»cdro Segundo, 
onde w> v»\ lodo o mundo 
no mais omavol w r c lo ;
«5IA o ponto m ai*corto 
ila convive nela elegante, 
o conli-o inais fascinante. 
u<w |>iho»  todos aberto.

Aquolla holla avenida.
•1 ..1 *  - l-  . .  . —  ------- . : ----- ,

tern oxccIU-uUih u io iiv m  
p’ra so tornar tSo querida, 
pois além do ser dotada 
de prim orou beltox i, 
desculpa nitlila proiíza 
da mais lina vclhacada.
Ku mesmo quo sou sisudo 
o nndn façõ por íóra, 
estou re.udvído agora 
,i *.io<orror-iuo do tudo,

-  p’ ra nunca perdera vou . 
■Ji/niido .'i gonto do casa 
quo nAo íique consumida 
mi cu entrar d*> madrugada,

.  ,UUC |K»J<r«|«r «OO.Vfrt.lj., 
qu e  ou fu i fazer a A ven ida!

í »op t t ^ j r o s  lcitoiyn, 
so sois golteîros aimïa,

l i  liuncaí tf,....... . ainorv*
Ml* 1*** <toj&c*tica indndftV  
° "d o  a  v«lílurv> repousa, 
wrcadA do riícidade; 
procurai vossa espo ia  
nm a mii|!,op jâ  do idado, 
bóa, ino(]|»ia , perfeito, 
dotada d o  p red icado», 
twlla p o r  todo » 09 lado », 
com «  AvantdfljH foiia!...

ICUCUIIE* pANU.

(IXis • Brizu.s da Anuuonhtv).

Da nossa brilhante collaboradora 
SOPIIIA rccebom os a caVla abaixo, a 
que.gosttsam cnlo, damos publicida
de; o esperamos quo a inspirada es- 
crlplora so digne honrar seTDpro as 
columnas da P pim aocra  com a stia 
penna reconhecidamente competente

Carla a uma noiva

Minha q n eritta .. .
ilu jo , ao 1e r a tua primeira carta 

quo velo romper o injustificável *1 
léttelo ijiío tomos guardado desdo
■ pie tios scpan'iinos. Invadio-mn a 
alma uma saudade Intensa da nossa 
vida do cullégio.

Como vau longe esse tempo ! Ila 
seis annos, quando lu eras ainda 
uma montna e e u  já  mo considerava 
moça, abandonei, lovada pelo cora 
ç-So. a vida despreorcnpada e alegre 
de solteira, para me entregar a 
outra, mais nobro sem duvida, po
rem quo no» traz as graves respon
sabilidades do m3c&4 lc  fainilia. .Mas 
de assltii haver procedido não live 
ainda um só Instante do levo a rre 
pendimento: muítn ao contrário. só 
tenho palavras de gr.illd.in quo ele
vo a l>i n.<. juda misericórdia com 
quo prnleje o-noi**»*-l«ii'i on.tó n a|. 
ilia tx>a uú meu rajilu  <J«rr»ina o 
amor que mo enolio o coração c 
envolve a ãlrtia innocente da minha 
fílllliilia

1’erdoa inp querida, jiojque eu 
comece por falar do mim com uma 
vaidado de criança que SO Sente li. 
snngeada. A credlU qjiO  quem agita 
em mim. neste momento. Iodas as 
forças affectlvas de esjiusa « do 
Ui.ii'. para que eu assim te falo, <S a 
iioticia quo mo «Ms tio teu noivado 
Sinto-te proslnn «lo mim. o mo 
domina um desejo broslslivel do 
tomar-lo em meti» braços com o 
mesmo carinho com «|tto estreito a 
minha dúce e querida lillia. Mas, 
a'« ! . ciuiio so mo afligura dil3 la- 
<la agora a longa distância quo nos 
separa Kmlwra . .  Já  «|uft n> nSo 
l>ns-o ver ao meu larlo, u eouiar-b* i» 
prazer que mc alegra, registrarei
« q u i  p a i o  to «yrclr..!» iiu » t u l n .  :-.j
délias qnlzen'S ’aprovëllar. algumas 
nb‘ ervaçóeí que a minha curta cx 
perléncla tnn am -egaldu  eolher no 
dosempontio dos mens doveres ílo 
esposa.

IV rel lírtfor primeiramente quo a 
«lespclto do movimento «pio so vao 
alastrando por toda a parto eut prol 
«Ia emancipação «Ia mulher, dussa 
emabclfiaç^o que. |w>r ser libe
ral. lia du dcrribal-a do altar cn» 
«|tte a C'ijlócotl a sociedado actoal. 
a cila compete solindudo a sublime 
missão da m ie  do familia. Abi é

que níis revelam os, em toda a ple
nitude. a graudesa «la nossa alma c
O valor da nossa intelligtjncia.

L i, n5 i mo occorrc onde. «jue 
uma mão experiento dissera il filha 
noivo: «Si «5 dlfllcll se r  mãe. multo 
mais sor esposa, porque a prim«!ir* 
«'* obra da natureza e  a segunda ó 
creação <la mulher, ou —am es— da 
noiva. Casadas, nós aprendemos a 

.desempenhar o complexo papei de 
mães Instlnctlvaniéiitc, com a mes
ma naturalidade. &>in quo sabemos 
escudar-nos no nudór. quando le- 
mns a alma aluda em bolSo. Já  a 
esposa, quem a faz é a Intelllgénria 
ò o coraçio  da noiva»

Quanta vonlado encerra este tro- 
cbo do siilgclla hcltexi ! <»«i «r- 
da o no intimo da tua alma o lò 
com alleucão _ .0. .que. aqui vou 
deixar oscrlpto.

Knquanlo ós n o iv i, [irocnra In-m 
conhecer o homem a quem pronii I- 
Icste.unlr te. Hscnt i.lh i! os «xinse* 
llios. advinha llio as intençóes. Sò 
«hrilicada, mas não to excedas em 
c.arlcías ji.u a  quo fila s  nSo so lor- 
nem pouco desejadas

llrinca, diverte-te,m as não trans
ponhas a linha do recaio <|ttc to 
deves impôr.

Considera «pio o respeito semlo a 
base «Ia amisade sincera, õ qtíe.ui 
manlóm a durabilidade do umór.

Casada, são inais graves ainda as 
tu a s 'H tln lilll ;io . no i'i'iitido de cs 
labeleiter «• e<|iil||brio do afTecto. Do 
ti. nrlu<<|iãliui nto, dependo a felici
dade do teu lar.

1’rocura . agradar «> teu espo- 
so. conservando os híbitos quo 
adolavas, quando solteira. Usa o 
penteado o «• trajo do quo elle uiáis 
gosta» a Aj»iui u lo  pprdorás o 
Cdcanto quo elle en-ontnir.i n n  ||, 

Nós precisamos fazer-uos galantes 
para sermos quèíjda*.

Nilo te supjionhas superior nem 
tampouco inferior a elle. Kslim a-o. 
reS|M-ii.i-o S«* carinhosa, soli lia u 
dedicada.

Cedo ao qnu »-|le lo pOdir, uma 
vez quo não to humilhe.

Si tc ju lgares oiroiidida, quando 
clliJ.poi; veiilurn t-  tratar «uuu mo 
dó pouco delicado não a i rpllUs 
com >(TO([iiiol,| profere inoatrar-t^ 
magoada: c lio n , si ti vierem as 
lágrimas. As lágrimas s io  a melhor 
arma do defeza «lo quo a mulher 
podo usar .contra o  hoinem «iuo  
a ama. Nisso não váe lHimllhaç4 . . ; 
pelo cm itrário. revela a gram jesa 
dos teus sentimentos.

Não lha manlfesles zelos rid ícu
los, embora os sintas Kvlta capri- 
ebos imaiuvoulentes «pie possam 
abalar a harmonia e a tr.mquilida 
de do teu lar.

lia de lo p arw er «pie os meus 
conselhos créant uma |>osIçio pouco



P p i m a V e n n

iilliv.) ii niullicr. Que <|iicres f  A ' 
m!(o lit» familia cabo a abnegação 
«le i|»o íò  ClirlsU» soube dar exem 
plos.

T c rá s , porém , a rccomj>ensa 
ilesscs saerillclos no am«\r o na de- 
d ica tfo  «lo teu esposo, inspirados 
pela lua bondado e pelo leu cari
nho.

Adula, si i|ulzcres. esses habiles, 
que sfio os m eus, o n3o to esque
ças que da mulher dépende a felici
dade do lar.

Sû ftliy.. Adeus.
Ileija a (ua 

S ofia ..
- v ' c r & J -

'l'itrnamos public*}, para os 
doyidos lins, quo o  nosso am igo 
Mnriano Chagas deixa do fazér 
parle <la redacção doste orgnm 
litterario.

-*&&»-
Conform e noticiaram  a /‘acb- 

tUha i: o  D ia r io  do Mar<whGo, 
nâO non foi poéstvèl dar esta 
ediçfto no dom ingo p. passado, 
«n i virtude do um desarranjo 
no prèlo oui quo im prim im os a 
Prim avera-, mas 6 facil aocredi- 
tarnios quo os nossos bons a- 
m igos leitores o assignantes 
desculparão essa falu» 
incttûla, mao grAüo a nossa 
von'.ado.

A N N U N C I O S

Casa O u v i d o r
DE

K ha lil  Lan and
Rua Grando. n. 5 0

N o stc  im p o rta n te  c s la b c ie e i-  
m en to  d o  in o d a s  a  r u a  G ra n d e , 
n . .7 0 , on con trm h *xo a r i ig o s  do 
m a is  a p u r a d o  g o s to , p a r a  c lo 
u a n te s , s o n h o r ita s : taq s co m u : 
l i la s  L ib e r ty  d o  so d a  d o  varia* 
«las o ó re s , i l i ta s  d e  vo llu d n  d e  
sed n  e  o s c o s s e z a s , re n d u s «lu 
a lg o d ã o  b r a n c a s ;  la r g a s  e ostro i- 
tOS, «lo p o n ta  OOnlrO-nVéiÔ. nain- 
b ra ia  » V ic to r ia »  b ra n c a , in 
fe s ta d a .

T o d o s  A

C ASA  OUVIDOR,
1—  R u a  G ra n d e  n. 50

Maranhfio—Typ .Prias— 1301

ALTO IESGU TEjfl kA’ I
I T  A B A G Ã R tÃ P A R tS

U m a das p r im e iras  do N o rte  do B rasil, m odestam en te  m on 
tada no prcd lo  à rna t ira n d o  ti. 17. u m a das p rin c ipacs 

ruas des te  Estado.

Importador.-» dirocta do charutos o fumos dob m olhorc» fabricantoü, 
com o abaixo vorAo oe consumidores,

Charutos «Poock»  èc Comp.
SECÇÃO  DO R IO  G R A N D E  DO S U L

C o in m erc ia c-s , C u r a d o r . Cc«-y. A p u ry n n n . o A m a z ô n ia . 
SECÇÃO DA BAH IA  

S u p c r f in o s , M a rro c o s  M it<-.'«]<-:, P c ru ie r -C r i, B o e iv .  C a sc a d u -  
r a .  I lc d c m p m r é s , C a r lo s  ( io u io s . D iu n u , P ie o lo , F lorip-ds, 
F s t im o d o fl. B n h in n o s n M a x ix e .

C H A R U T O S  DA N N  EM  A N N  &  COM P-
Sein Par. Bouquets, lloceUcio.Cointla. Bella Cubana.Sem R i

val. Prim a I.ucin, Margarida, Sol, Mcc<;a, I.isongoiros. Per- 
litos .M arieiia . T u r f Club,R isonhos, Joannita, W nndn, Dera, 
B illa , Artistas, (V e il i » .  A<lda. Melnzina, Borboleta e Paris, 
(inarca registrada da Tabnria Paris).

CHARUTOS «STENDERp & COMP.
F lexa  da Bahia. Urwflrtn A Fama, Cosm os, Central, L«‘>lii, 

-u iv ^ a u u w  u m i l i i i i  ...iiK. Jl. t ;\ ( . I Ï I  P í í s i w í . M n x iê iin oK  IV -  
rolas, Boi Ia Bahinnft, Loao o Novidade.

C H A R U T O S  H O E N IN G  «fc C O M P.
Bouquet «le habana. Verdadeiro habaiia. Rega lia  de salão, 

Conchita Imbana. T.-otònia, OdOÍosos, Regalia  dá Brctunia, 
Damas e Carvalliiiiho.

C H A R U T O S  C O S T A  F E R R E IR A  &  P E N N A
D. Carlos. Predilectos. Nandy, Beijos. L<>urinliu.Grnn-vin,Cor- 

nolia. Trium fantos. Sym polhia. S lignonso C igarros mimosos, 
C H A R U T O S  FR AN C ISC O  V IE IR A  DE M E L L O  

Lucy, N i voa e Nippons.

C lj ;n r r o .s  d o  n o s s o  f a b r i c o — : coin osj»oolal rumo marca «VKAOO» 
«lai .scgulntcx m ar»»': IVrobix, Victoria, Commeívlnir», Conclui, «le fumo 
caporal, Cveli.xlíi*. IVsrliliw. Por o Amor. eu» fuino* Coynno* Ifcirhnoonn, 
Rio Novo c  Túrco.

P l ’ MvIS> i „  ilclicaila* caix inhas «le -JO0 grammax: Caporal Goyano, Barba* 
cena, líiu  Novo, I I i;;iciii<-o o Turro.

FU M O S D E S F IA D O S  Á VARRJO :
CnporM fino o nilr.* fino. <<to.vaoo. Bnrbãcnn», Itio Novo, lllg icu lco. Tu r

co, Virginia, I.ouro I.uhcck o FVluor.

K inullos ou lio s  a r llg w  romo sejam: llulr.-i«, 'bouiitnllia», caxiinbog; papel 
cm  livro*. «lo IoiIkk oh robrieante*. próprio pam oh funiniitcui.

ntícpomlonio «Ic í-scü, cncoiilríiin-xc tamnéin mnilissiiuos arti^iw do luxo, 
para homanK. rao* como: rhi»i>i5ojf. l » ,tiif.ilas,moia». coll.n inhas, punho», 
i^-avata», oainixa*, j>or/lilnari:»J«, uiiifomicM complclos para o.s xooio» «Io 
T IR O  MARN11KNSK, « tudo quanto do melhor so desejar p..,.,.,.

F. Carvalho Comp.,
^ T e l c  J o i t e  n .  2 3 2  —  K taa  G r a n d e  n .  17 )>-<[ 

1 L V B A N U A . 0  ,



PRIMAVERA
J O R N A L  L IT T E R A R IO , CR IT ICO  1= NOTICIOSO

\NN<» I M a ra iiln lo  — D o m in g o  l a  «lo  l>e/.««int>ro «le  101)11 N • >n
— .. —

Tom a!...

N e ste  vn llo  <l«* la g r im a s . *>u 
m o lh ó r nc«(e vn llu ioou io  <!«• ]>.> 
tifo*», a  gen te  lia fátaliiNMlíC 
s o  ih 3 igmird<s«|ium«lo em  '|unii- 
«I» ço m  um  |iudnço «lós_iu• 11m i- 
«l<»s sn prad iio --. Iv p a ra  *o e v im r 
u m a  lig e ira  obstruçiçfto n o  llgn- 
«lo, o  m e lh o r  « losopiliu ivo n a  
fn lta  d o  K u b iu u t, ô e sc  re ve r-se  
a lg o  «ob ro  o c a s o , i\ g u is a  «la
q u e lle  c e le b ro  instrum ent*» com  
q u e  C h risto  « x p u lso u  <•-» vendi 
|hiiCK'ilfl T e m p lo .

U n i p ad re  (soin|iVe uni padre) 
o a tn -a s  « tn iB îP flïïltp iilits  «le si- 
m o n fe .ju tig id o  no ro n c e ir is s im o  
*• p o sad o  c a r ro  y  lo  •  h o rro j1 tis 
n o v id a d es» , a d d fis in d o  im hcçi* 
lis s im a s  ra s ò e s  <: a rro ta n d o  sa- 
bf-nçns in d ig e s ta s , lan ço u  «Ias 
b o rd a s  do p ú lp ito  cm  h ora  «le 
m is s a  n a  m atriz  «lu cid nd ò «le -S. 
.loilo  d 'I5 l*HÓi (M in u s O ora o s) o  
ra n ç o so  o m eg a th o rico  «an ath e- 
m a sim  so b re  a  « listin c la  a c  triz 
b ra s ile ir a  N in a  S a n z i p o r lia vo r 
e s ta  re p re se n ta d o , co m  òm *rm o 
hiiítcosso, p w ;n s n a tu ra lis ta s  om  
u m a  c a s»  «lo e sp e c tá c u lo s  d a- 
q u o lla c id a d e . H o m 'o s s a !  l)á-n o s 
at<i vo n tad e  do re sn r: 1'a tcr  
n o a te r .. .

pc|„ simples Cacto «lo
ídguom  rd p ro d a s ir , p o ran te  um  
g r a u f jc  a u d itó rio , s c e n a s  q u e , 
«au i 'in r  le jo u r»  si- pussm ii na 
v id a  re a l, voin n in  chavA«« d e s 
s c s  q u e  p o r  a h i a n d a m  d e  «:ara 
ra p ad a  o m u n id o  do li\ s s o p o , 
la n ç a r  a  sa/ita c.v-com niunhâo  
n a in  e sp ir ito  e sc la re c id o  c  forte  
q u o  a c o m p a n h a  p ar i p a ssu  a 
ovo lu ç^ o  «las c o u s a s  n c s ia  epo- 
cn  «le vert In des agri« lq c*£  "  iu- 
le n so  ré a lis m e  . ' .q u e v iv e m o à !

U que li(i;ioU o  padrio nom «; .̂

m i Jen gn -Icn ga? P e rd è u  m na 
b o a  o u ca s ià o  «ht li..-,, cfàlado, 
p erilem lo  teiD|x> « 'l iR lI lf , c la 
m an d o  u o  «les< ri.* «ri\S';;oncion- 
«•ias. S im . C o n sc iê n c ia  Ic ira  
iii-ir ia . c«>m<>«li/, Juii<picir<>.

lievérnn>li«;o aiuig<>. c«mi que 
cara nâo llearius iu >«.• us’iifetis- 
su* ;« lu/ «la riballa n svguinte 
historia apimenluda «* iiiniixi- 
xaila «le uni uni irinào em ca- 
u««nosf Totn a palavra l ’orjaz «le 
Sampaio liesa um assento du 
Torro  «lo Tom ho «pu* polos an 
nos «lo 1220. «» pailre Fernando 
«la Cosl.a,pr<!sbyier<» ■ huhit«> «le 
Sfio lV dro, pri«'ir da Kgr«'jn «le 
riiroucafcaiioiiisa«bj iak«-/.«li/e- 
n1o s . , . . . . H t t l t w * *  » *.A1- 
fouso III por >«• ju lgar ivr «lor- 
mido i-fiin «-«eii- irni&o.H. n«>vo 
çoma«lro-s umu lia. novu ali- 
lhadas, e coin Antonio «la <‘u- 
iiha, alem «h: «diicoentn e uma 
mulheres. da* quae< liouve cen
to n/ivònta e soto lllhos, qua- 
reiua c soto fom cas o ceuto o

i c.incoenla varões». < >ra.ahi tem. 
l î ’ uma fi ta cincmuiograjiliica 
essa piodosa historia que nos 
pue os olhos rasos «l agua,C o 
mo disent o »  poutas. liss^? borna- 
vcnturàdo Fernando «la Costa, 
a quem Déus hnja ein sua 
ta guarda, c u m p rin d o  a<> 
le tra  um «los mui«, «ni 
«lentes j>recoiios «lo Evaiigo 
lho—cri'Si-*!! o m ultiplicao—foi 
incoutestavelmonto, «,» homem

1 mais genuinamputo Am eoro <na 
| Jic:<!pçfl«» rigorosauieui» ecvmo- 

lojii'a c posiiivn«l<> ienno))| iieo  
s«d.n<» «lecursi» destos ^«tte »«’<Mi' 

j los. (cm gostosumontouquoçido
I com  seus raios louros o benila- 

sejos, coin-* su «liz enx língua- 
; g g w » « w c l i a  e chorosu.
•“ " 'F o i  s in c o ro  o fo i l'raco. S in c e . 
j ro  p o r so  h a v e r  c o n fe ss a d o ,sem  

r. b u e ó s . um  d ig n ís s im o  «'•mulo 
d o  bibli«-*.i S u lo in u o . e  fra c o  |x>r

Costa,

irrÇvui- |
iva ilS o

s e  b a v e r  prosi«<rmi«lo auto um 
roi im plorà 'nd o p e rd â o  p a r a  o 
«eu c r im e , s i  c«jm o p o rv en tu ra  
c r im e  h o u v e sse  em  q u a lq u ô ru m  
«lo.s m an d a m en to s  d a  S a n ta  M a
tin 1 E gro jB - l ’o lie e  ! M as a T o r -  
r«: «!•• T*»mb<* •• u m a in d ise ru çâ o , 
diri\<>.

Xtto. Aquilh'» «'■ a  e sp u d a  «le 
D a in o c le s  s a h in d o  «1«* in fo lio s**  
n lfu ri-ab io s. o u  m tdlior, p aro eh o  
«le S .  Jo ã o  « rK I-K e i, a q u illo  
ohnmoi-«a a  H is to r ia .

S » l «  « n «(u- < ■  I t l i t o r U T u in K  r m iU i- r  t o i a l i r U .
«4 l l o t « i l  ' jw r  « n > l i  i l v  i i 'S I f l  «  d l a  

A  < -« v a r  - A t v  » < k l u  v * < lo «  c r i n U r t k » .  
T l f o it 'lo  d o  M |> u trh ru  u w a i U  i iu p » t l» « ,  
lï« i(>K ii> ki p jM itln  r  lU r r u o a n J * !  a l i« r c « .

..................................- A  I l l O i - l i »
A  a i m a  «lo  I n fa n t e  a*#<V*», A « r r r a .  «K> m a r ,
O m lc  H IW  u n e  r l l a  « lu r u ia ,  « 'in l*  q w t  « ju *

e l ï a  r a l r j a ,  
N i o  i m m l m - r  r v L  n u iu  r e o < in l> « v  * R r r j a .  
K '- '- in h - .» -  a  j u u l v-a ,  n  ï r a n . l e  O u ^ iu i  a u « t * r n ‘

[.ouvmlo seja Guerra Juu- 
queiro.

O ra ahi estil, reverendo roti
neiro (jK;r«l«>a o ph-onasino), 
(torque houvemos por bom por. 
«1er em alguns minutos u nossa 
protocolluria gpuvidn«le para vir 
em termos clio«;jirri}íro«,díser<Ui 
jis verdades que acab&ste «!«• 
ouvir.

Good by !

A S

- Â r r é c'- -  

duas i  r n i  iis

/ ‘u r a  n H s to lu n o  / ’ »J l t r ; /.

iCO-'CLL-iAo).

Mal trocaram o> primoiros 
^''rrizits. que tûm a hcllezn dos 
prim eiros heijos «la aurora c 
silo mais doces e mais suaves 
que um son lu» uzttl de noivos; 
mal tr»jCûram os prim eiros olha- 
ros t«vrru>s. aublimes, ajuii.vo- 
nados e tentadores, o o  odio
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Appolhiorio «to Carvallio, Marin* 
no < JI i o « : i»  o Kstolano Polnry.

PublionçAo— r»o* Domingo*. 

Autfffnalura*

Iti-inonsiic-s (exclusivainenU}) X$000
Numéro «lo d ia ............ ........ 100
Numéro anterior............... '.Î0!>

T«wla •> «pmlquor corro*poni1ono(:i 
para cal o hcbdônûidnrto dovori ser 
•lirii^«li> ;> goroncla do «D L irio  'lo  
Marnribdoa, •' m a «la Polmn n. 0.

reb o n to u  forúz. e sp o n tâ n e o , m e 
d o n h o , im p h icu vo), «h» p a r le  
dpü p a o s  d o  ICIvirn, c o n tra  o 
p o b ro  R ilu a p d o . A s s im  so  «:1m- 
mu\*n «> dOHVonuirado in o ço . _

M ii p ro p o iv ã o  «pi<- «is «Iias  
s o  su c e o d in m , «• o d io , «los 
p u e s  e  «la irm ã  '«le K lv ir a , nu- 
.;m o n tu va ,ro e ru < lo sc ia , c a d a  voz 
m a is  to rto .

Q u e s o r ia , nftnnl i  E n u  o«üo 
t io lia  o r ig a n .  d iz ia m . O u tro s , 
em  <H4« i u p p i r i m n o m  q u e  
o  ru p iiz  en» u m  o s lr o iu a , um  
jo**a«lor o . p o r  ta l m o tiv o , n u s . 
c ia  a q u e llo  o i l io  in g en te .

O p o v o , por«>m. q u e o  e o n h c -  
i-iji, e s t r a n h a v a  so b re m o d o  a  
c a u s a  «lo so iiud htm io  o d io s id a -  
d e . p o is  nfio c m  M duurdo um  
h cb çd o , u m  io g ttjlo r . u m  va g a - 
Iiiiik Io , u m  D  ■■/nnn. u m  see le -  
rn iln , e in fim .

•juo seriu. aliual t 
Tari nm nojo «lu farda, jjlorio- 

« i l  «> brilhnmo, do Hx«jr<.’ito «lo 
seu paiz. 4110  «•llo «irVvergayn ! 
S«‘> i^so. lalve/ fnxsc a causado- 
<|ii**lle od io  profuudo. iusncin- 
vol. pois que outro defuilo ello 
uiio tinha.

lin » xurgcnio «le um «los ba- 
iuIIumís «lo Mxercito. rapii/. ha
bilitado, intelligente, poôta, si 
b e l»  «pu* prillcipinuto mas re
velava já corta competunciu. S i, 
iio ftóiitó, o  ódio, que 0 8  nnos «le 
R lvT f» consagravam 11 l*.duar«lo 
se originava «los seuS «lcfeiios, 
•>.■* nnfeos defoitos quo ollo ti- 
nlm enuu esses .. . •

Piussuram -oto te m p o s . O s un- 
n o s . u n s  a p ó s  o u tro s , co lo res 

.p a s s a v a m , l i  u in  «lia, d e p o is  do 
m u ito  RoIVrim om o p o r  p a r le  «lu 
a m b o s  o s  iu im o ru d o s ;d c p o i*  do 
m u ita  m i s e r ia  e m a n u d a  d o  co-

ra<;So d o  p a e s  ig n o ra n te s , c e le 
b ra v a m  M d um d o e  K lv ir a , illi- 
c iia m e n to  e m b o ra , ;i p r im e ira  
in is ç a  «lo s e u  a m ô r  ard on to . 
u n ic o . in q u o b ra n ta vo l 

S a b e d o r e s  do s e m e lh a n te  o- 
c c o r r e n c ia , o s  p a e s  d o  K l v ira , 
c o n tra fe ito s . tr is to n h o s . in c o n 
s o lá v e is  ‘ ta lve z , nùo tiveram  o u 
tro  rom e«lio sinûo p ro c u r a r  
u n iU o s  licitum ent« '.« lecentem en- 
te, ro m o  c r a  o 'p r im it iv o  «lose- 
jo  «le u m b o s. a lim  «le « larcin , 
p o r o s s a  fo rm a , u m a  sotisfaç-îlo 
à  so c io d a île  o  la vh ro m , do voz. 
a  m A cu la  q u o  l lie s  licA ra  n a s  
re s p e itá v e is  c a n s .  p o r  su u  u n ica  
e x c lu s iv a  c u lp a b ilid a d e .

Di.VS d e p o is , M illiard*' «• Mlvi- 
ra , m a is  a le g r e s  q u e  o s  p u ssa- 
ro s  n o s  ra m o s  cm  p lo n o  «les- 
p o n la r  «lu a lv o r a d a ,c e le b r a v a m , 
fc s liv a  o s o le n n e m e m o , o se u  
a s p ir a d o  c a sa m e n to , m ão gra«lo  
A v o u ia d o  «los p a e s  du  m u va.

M u ih  «lia, d ep o is  «I** ca S a d o s,' 
q u a n d o  c o n v e rsa v a m  n o le ilo  
n u p c ia l e n tre  a  m u sic a  fe s t iv a  
d o s  a b ra ç o s  e  o  e s ta lid o  írom en te  

••■•M»*. K lv iru  cou  t A ra .p ie  
D iu ù h , su a  irm a , \hl- T oríT SP n r- 
p ro  c ru é l o ty ra n n a , s e n d o  a  
c a u s a  u n ic a  « laq u elle  o d io  a trô z  
q u e  o s  s o u s  p a e s  lan«;avam  a 
E d u a r d o , p o is  c r a  e lla  a  in iri-  
g a n te , a  cn lu m n iiu U ïra , a  a b o 
m in á v e l !

A/i/io li/ itxric (te  C a rv a lh o .

Da Villa du l'iithclro. para om lo 
f&ra a 12 «le outubro ullhno. cm 
l)U$C4 «Io melhoras ïi sua saiidc al
ic iada, regressou 110 «lia 8 1I0  au 
danlo comploiainentc restabelecido, 
nosso pregado am igo c  confra«lo 
Maviano Ctiagas, a qucin «orilia l- 
mcnlo abraçamos

Ha liem  poucos dias noticiámos 
te r  e lle  deixado a nossa redaeçào. 
pois, apezar «le não desejarm os a 
sua S.1 I1I1I3 , haviamos rccebfdo dons 
pedidos seus p?ra U l fim , o  ultimo 
lia um» doxe «lias alraz, 0 p or isso 
fomos levados a altenilol-o.

A  causa que o  levon  a sollcilar 
dispensa do cor|K> rodaccloual desla 
follia foi simpli'smcnto a sua ino- 
leslla; mas. fvli/meulo, voila o Ma- 
riano reslábdcciilu  0 declara-nos 
cslar disj>osto a reeu rtla r  as iu 'as 
jornalislicas; pi.lo que flea sem e lie i- 
10 a noticia dada na edição iiassada. 
vollaudo e lle  para a nossa reda- 
cçio.

E S C R I N IO  m  R I M A S  

A’ niinlm Mile

Q u a m t o  u i l u h 'a l i i i a  i U « û t r r  o
Qmr n |*cmJBe i  vM» IrliM c «vn«nearail4,
f ’aiM v l w r  c A u t mtvXo |»clo
N u  tu  a  f o n n o s a  c  l i m p l ' l a  « iv o r a « la ;

i ^ u i i f l o .  • o r r l t v i o ,  o  «If r r s ' l o l r o  p t n w  
K a  t!**r «I»  v i i l t  n u  l i i t l o n h a  c * l f * i U ,
A o  « U r-n » *  o  ( « a  M b t l i a «  t  a l t i m o  
N i l o  r h r t r c *  h m ii l e  ju la c u « «  «1c*|cr4 ç * t la .

M a »  q a » n « lo ,  n u n i  U n i r  l iu * i»  c  | iu r « ,  

M r a  f r i o  c o t jK » , c m  \Acoo  » A n to ,
F ò r  « m in h o  h j i i x j o d o  ú  v > | iu H u r á ,

A r m n r a  o  o > r * ç ;V >  d o  p c i t o  i i k u ,  
r o i »  c « t t  o o r » ç j» o  «i»»« t»  « m *  U n C o  
N â o  d e f c  f r  J o  p tf.  t l c v c  U u  ! . . .

Anterico Cc^ar.

u iu l l t c r  O U * m e  n c o r r c u l»  t  
N’ »  e r l I M M  >lo  « m û r s  <Ia  T t n lu r » ,
K * ■  lu « l«  U r a »  c "  « • l i - r * v r l  q u «  r u t jt u r a .  
S o b  b  1 ‘ a H ío  « lo  « i l  U '  l u s  t iu |r r « B U .

S i »  Irm  n a  l r d n ; «  o l o i r o f ^ r J t  | t u u ,  
S r m  Irm  <!o  n r n u p l i a r  a  « « u *  a l v u r a ,  
> I m ,  n o  « U n l o .  >n>l< fo r m o iu r u
T n n l o  ■  c ô r  e  o »  c a l x l l v a  î l e  l r a < « m x .

« l u v l l  a ,  <1 w o > i ir o  « i i v l r  X w o i lo l i n a la ,

>■' M it l l r  p i r c o r r c r . i i i w  t lb r »  A a t i r a  
<> m i  J e  j i i !  w .*  d a  r r y i l a l  o  l u t » .

K * i l i  r o m i »  |<aj(it n u »  o i »  . o  a i t i t ^ a  
K  n a  r t .» < la  M . l f r j a ,  v l t i r a  

. \  g i i f l »  ' l 'o t r o  d p  u m  c a n a r i »  b « ! g a l

Oclavio Galeão.

1-”  uni d e ly r io  e *io  ainflr 
A rd o n to , firm e, sincoro ...
Sc «li«<> «pic le  vomSro.
Zom bas «l«! inlm  intnlin ibir.

K kc um  lx iijin lio  to pcçp  

N'.-Ot ancias dox moux «li-sOjo», 
T «  ‘.Uçiw q u o  «.'il Iro ro  o  Icço 
O  noicso aîl'Aj* nó p o r  In -ijot !

l i t i t .
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Rimas ligeiras

0=1 « J ,d o  OUI U n *  o l l io *  la n t p iM o »  r e | » o « »
A  i . i r - I M f i  a u M Ie a r  d *  t . r n a m ,
.M ia h 'a lm a  b r a ^ c a  .Sv- |k>/1ii p o u i-v  
S * >  » » * •  « I r r n  d o  l u a  a i m a  i « r » .

Q u a n d o  o *  K u i  Ju b io *  |w oii<iilnO % , lw t lo a ,  
V A o  d e a n u la t id o  n u m  a o r » i> u  .O ifCi’.
A I .  «u n u .  » . i> ~ ,  e o iu o  e n  « In to  A n n c f '»
I V  * c r c *  n i ln t ia  o i m o  q u o r  n i*c  f i » ’ '* .

.M , t u  n l o  « a V f* .  M a r g a r id a ,  c o m o  
< ) iK in s i- iu <  n  fol>re d o  « t m i n l  lU a A Jo , 
T w ia a  m  w «  i n c  c î . i l l w i r o  a w M O  
T c u  V u l lo  a i r o t o  n »  j a n o l U  T ^ O , . .

B  (n  n i o  « a b c * .  a i m a i ,  d l r j n a .
C o m o  e u  lu n j i i r »  f i n  * m i u > n  n m -.- io i, 
U a a in l .»  c o n t r io p t f l  a  r o * a  p a r i - j r i » *
< Ju «  I v u t  i k .  M < o  d o a  fo r iu o ü o a  « c i o , . . .

ApixAinario tl« Garvalfto. 

-'•vS-gar-

Florcs o Fructos
A aima do pOCta orn dezerta, 

muda o trisloiihn!
V çio  a Mullicir um «lia e qui/, 

habitai a; mais, para is»o. cra 
mister uma Arvoro, cm cuja 
sombra élla  oncontrasso abrigo.

Kntùo, dos lahios deixou ro
lar envolta num sorriso, uma 
fÈÒmento que, 'cuidadosa momo
pl<tu<urin,-- Oi-orOU'C' librïti. <»li 
incntadn pelo ca lor do sou olhar 
e  peio orvalho das lagrimas tio 
poeta - a Arvoro desejada.

Kra a A rvore do Am or. em 
cujos galhos se aboletaram _as 
lõ ín sn ea ioar seusenntos cheios 
do dor o d e  saudado,que a Mu- 
llior liauria serena o descuidada. 

•
• •

Voio a Primavera, os sonhos 
do poota surgiram transforma* 
dos em Flores quo tombaram, 
ao bafejar da bn/a. coroando, 
aipiella m ie ainda descuidada >\ 
.SOIllbra «lo A lilor viviu.

As Flòros são os sonhos do 
poeta e os Fruotos a transfor
mação sul>lime dos sonhos na 
realidade !

ICido.r F ilho.
(Da «Próza  sem harmonia)»

“ íV£ r :? -w~

-----“ A  Jletralha”
Consta quo. bçevcmuittc »|>- 

pareeor.í na arctm jornalistiea, 
nesta eidade mais um valente 
campeflo, quo st» batffríldonoda- 
«lamento em pról da Hat ria, do 
Povo o da ltcpublicu.

Segundo ouvimos. «A  Me 
tralha» terá por norma, dosa- 
paixonadamento combater orros 
o ntncor abuso*.

A sua redacçjlo serti com pos
ta do nula pléiade do intele- 
ctuaos muranliensos. que de ha 
muito se tem dedieado ás lutas 
da imprensa.

Aos intoinoratos fundadores 
do novo orgnm de idõos alevan- 
tadns e nobres, apresentamos, 
do já . os nossos melhores para- 
liens o auguramos seja o  seu 
tlcsitlcrnium  levndo a ofteito 
com todo brilhantismo e bre
vidade.

b ■ ^ r s ,v -
<) nosso conterrâneo Hoabdil 

Pereira da Silva, irm ão «lo nos
so am igo Newton Pereira da 
Silva, foi apnrovado plonamon- 
te uns matérias tiue constituem 
o l.o anno para pliarniucia.pres
tado na Faculdade de M edici
na «Ia Dahia. Parabéns.

Resposta <1«  uma 
noiva

M in h a  b õa  S o p l i i a . . . .
A im p ressã o *q u e  tne d e ix o u  

tua  cu rta  m e ê  a b so lu ta m en te  
im p o s s iv e l reve la r-te , q u e r  fa t
ian do , q u e r  e s c r e v e n d o .• -  " .

C om  qu e  caritt]y> i.® 'l" 'u r id a -  
<Jo o *:tit*rt> 4urf''” «,'in i q ilc  p io -  
l ic io lic ia  d ita s te  tão  s á b io s  c o n 
se lh o s !

S im p le s  e  b o n s ! S em  e l le s  nüo 
F a lta  a in d a  u m a  c o is a , e x e la -  p o d e  h a ver  a tão  d ese ja d a  paz 
a Ï o s  F ru c to s  l  ' d o  la r .C u h ira m  mu n ’ a im a  pro-

fiiudum O nto ium a m ãe . p o r  m a is  
d esve lh u la  q u o  fosse , n flo o s  d i
ta r ia  a  su a  li lb a .e  sa b es  p o rqu e , 
m in h a  q u e r id a  Sop ltin?

N o s s a  m ãe  a m a -n o s  m u ito , 
m u ito  j n a i s  m esm o  d o  q u o  o 
nosso" ~pú;t.. o  n osso  m a rid o , 
siúuca, d e  b if in ^ ra d o . s e  e o n lo r -  
m a c o in  a h ib lie s íN y n ra ç à t »  quo

Hoje, tudo sorri; uma alegria 
itnmcnsa percorre ess almu «>u- 
tr'ora tão descí la !
. A  M u lh e r  esmd-.i u q u illo  quo 
1 j c v ren , c tílilt-m p la  a  A r v o r e ,  
eolho as suas ailtimas Flores
O... .....

I I I

Os Fn ieios brotarão, hão de 
apparecer. di/.-lho uma vóz se 
ereta; espera !

Deixa que venha a segunda 
I rimavera e tintes que as Flores 
também, feeuiidn as eom os 
teus beijos e ellds 
l » T a  • traz o  casamento -e c.hega a 

ponto de ver.no menoiV ilesgos 
to, no menor abòrrecimViilo do

n o ss o  n o ivo  o u  m a r id o  u m a 
g ra n d e  o ffe n sa .

S e  n o s s a s  la g r im a s  ven cem  
o e lo ito d e  n o ss o  co raç ã o ,in n u n - 
d am  o  c o ra ç ã o  <le n o ss a  m ãe; 
<|U»ndo so m o s  c re a n ç a  e lla  não 
n o s  pod e v e r  c h o ra r , c a sa d a s  
e n tã o , a  s u a  d o r  6 im in en sn .

O s te u s  tn an d am on tos, e ste s  
q u e  o ro fe ssn s  e q  u e .e sp e ro .se  rão
U i i n i m i u  *»>.̂  - n i v n  t ,  jn v î iC r L ’ V ftn i t)
s a c r il ic io , re q u erem  o s lo iic is -  
m o. l í  u m a  m ao  n ão  q u e r  e m u i
to m en o s a c o n s e lh a  o  s a c r ilic io . 
á  s u a  f ilh a  e m b o ra  e lle  só  at* 
tin ja  o  ponto  eut q u e  c o m e ça  a  
h u m ilh a çã o .

'1'u  fosto  bô a  a ln u m a  co m o  <>s 
b õ a  esiw jsa . p o sS a  eu  n co m p a- 
n h ar-te  n e s ta  u lt im a  e s tra d a  ja  
«jtte o  n ão  liz  n a  p r im e ira .

Im p ress io n o u -m o  b em . m a s  
não m e c a u so u  a d m ira rã o  o 
m od o p orq u o  o n ca rasto  a  m u 
lh e r  d o  p re se n te  sécu lo .

Q u e re s  a  m u lh e r  m ão  tle fa  
m ilia , a  v e rd a d e ira  d o n a  «lc c a 
sa* quo e lla  n ão  co m p a rtilh e  
cotn  o h om em  a s  q u e stõ e s  p o lí
tico  a d m in is tra t iv a s , contlo- 
n in a s  e in flm  a  e m a n c ip a ç ã o  da
m u lh e r . ____.___ , — ---------- ---------

.. . . .  m nuonit! p a r a  n o s , a s  m u- 
Ih e re s, n o m a n c iimçffo p o ll l je a . 
em  b re ve . <> soh í itiiíá  re a lid a d e  
Da Ir ia  In g la te rra  p artem  brn. 
tio s  tia s  s u f i r n g is t a s e  u n s o u in is  
n a ç õ e s  h a  c o rre n te s  th* o p in iõ e s  
q u e  a s  tippliiudem

H oin o n s h a  q u e  se  in te re ssa m  
p o r e s s a  e m a n c ip a ç ã o , co m o  se  
tra ta sse m  do c a u s a  p ro p r ia . A 
idOa a la s t ra -s e , p etpten o s vosti- 
g io s  a q u i. vo lic in en tes s ig n a e s  
a l l i ;  q u e  quórioinV tt m u lh e r  foi 
e s c r a v a  a n te s  d o  C h r is t ia n ism o 
(o o  ò a in d a  n o  m a is  c u lto  puiz 
tia  A s ia -o  .lap ão ), s u a  õ*'t- 
«Ução Ini triinsforiVinrln prrr olli.’ . 
A  m u lh e r  e íü ã o  co n sen tiio na 
S o c iü d a d e  n p o s iç ã o  eut q u e  s e  
o n co n tra  p re so iu cm en te : m a s . 
a in d a  õ p o u co , e l la  não s e  s a 
tis fa z  co m  is to . q u e r  a  s im  
e m a n c ip a ç ã o .

A li ! m in h a  a in ig tl, q u e  Info 
lic id a d e  p a ra  n ó s  o a in d a  m ais  
p a ra  a  h u m a n id a d e . N a  T o rre  
cie B a b e l h o u v e  m en o s c o n fu sã o  
d o  q u e  a  q u e  n o s  a g u a rd a . N el- 
la  n ão  s ç  e líte n d ia tn  p o r  tíiver- 
s id u d o s do lin g u a  o n o  tem po 
fu tu ro  d a  om u n cip açù o  nfto se  
en ten d erão  p o r  d iv e r s id a d e s  tle 
a m b iç õ e s .

A fa m ilia  
« ied ad e  e

q u an d o
o c h e fe : cet le

lo g a r  i\. u tia rch ia
A ss im  a  s o c ie d a d e , a ss im  

fa m ilia . Q u an d o  a  m u lh e r  on»*1'- 
o ip ad a  « lesp u tar o  g o v ^ w  <ia

uma iK:quena so- 
e s t i» ’ |»«rvits o seu ca-

rat:tiMÍstic<> p rin c ip a l, 
l l io  fa l ia  a  c a l"  ç »



P p i m a i / e n a

fa m ília  : i "  h om em , a  Iw rrtio . 
ilia  «loshppiii-is-oi-a. pOfí|llO i> ‘ In 
m u lh e r, c o u p *  d t^ c s u »  em  lu a  
r a n in h a .  » j i i i * d e p e n d e  a  f e l i c i 
d a d e  lar.'

A  im illio r  e m a n c ip a d a  11A0 -e  
lut do  c o n ro rm a r co in  a  stm  si-  
luiu^lu iii'IiiiiI n a  fn m ilin . o  ho- 
iiu-in p*>r >'.ui %••/. nii*» so  su je i*

. .tu n u .u ft.......... le rd ; a  lu ta  ir a  y  n r.
ric-ii • c-niin ut' mutliui'vjt* mu» 
«;.\irttirA ;i fo r r a  d a s  In grim u s, 
•■lin so n t v e n c id a , h u m ilh a d a -o  
sontirA  s a u d a d e s  «los te m p o s 
actuaos.

C o m e  m c a fa sto i d o  a s su m  
p to , m iii lia  q u e r id a  S ò p h ia  ? 

P e rd õ a  a  d ig r e s s ã o , s im  t 
OI. ! c o m o  fu i fe liz  c m  n ão  

10 e s q u e c e r . n d o ra vo l S o p h ia  ! 
Q ne e n s in a m e n to  m e d e s te  ein 
lo u s  m a n d a m e n to s ; to d o * « lie *  
sAn c o n fo r m e s  e.om o  bofti so n so  
a  bò u  i-asflo c  f a r t o  fe liz  a  u ia  

H e le n a

O ÊrazJl
A c a b a  «le r e t i r a r  « P a l ia n d o *

Kit u r m u lo  s o r t  i i n e n l o  i l»•ii. ........ . »...
«M iiu e iu l m o n t o  c m  P a 

r i s  i» o r  n n i <Ioh mocIoh 
«l e s t e  e s t a b e l e c i 

m e n t o ,  t a o s
c o m o  s e j a m  :

Chapéus enfeitados para so* 
n lioras (Capacetes)

C h a le ir a s  e T o q u e s , u lt im a  
n o v id a d e  no  g e n e ro .

J l ia n d o  o o lle ç â o  <lt* re n d a s  
•< V u lo n c ic im c s»  <• Ir la n d e / a s . 

C r iv o s  g r o s s o s  fin o s.
I .a i/ e s  .'«un I . "  «• 10 d o  l a r 

g u r a .
K eliuriH  s  d e  s e d u e  m a n tilh u s  

d e  la .  D ons d o  |>ello <l«i c a s t o r .
f t u i t t n i ç t o  d e  .it ra c a d o re s  

com chapas e b ï it h im w » .
Loques pura sonhoras^  m «- 

n in a ».
B o tões  <h* iniidropiM-oln ilnu-

lazia novidade).
Bolsas eom pingentes.
O ra n d o  '  d e  g m v a ia s

l>ara lio m o iis  «.• s e n h o r a s .
G rande <;o(leçiío >|<> uravnto^ ' 

O íco^sezas para  inonin..'s.
. L e n ç o *  d e  s e d a  h o r ,ilwi o s .

» ‘tv,,íí* !,K 0“ Hfidas. «'uiniziis
o i.m c a s  p a r a  « o n h o ra s .

C e ro u ln s  - V a n o a s  p a r a  lio . 
in n u s,

Os prèçcú oao 08 m a l?  ro- 
d u a idòa  P -80 1  vo io .

D TODOS AO
V  - 3 j ? .  O  B R A Z I L  ■& <*. 
(KuaG rando n. 31 — Tolophorw» n. 7 5

— <  M . V Ü A N I I À O -
J • - ~~ . -v ^ T - » •» y -v —J .. .

V M a r «n | rÀ A «~ | 3 t|

AliTOI ESGUTEf/I Iifl’ !
T A B A C A R tA  P A B tS

i <ma üus p r im e iras  do N o r te  do B ras il, m odestam en te  m on 
tad n o  'jrcd lo  à rua G ran d e  n. 17,um  das p r ín c ip es  

runs des te  Estado.

Importadora di/ecta do charuto» o fumor. dos. molhores fabricamos, 
como abaixo vorflo os con^umidoro»

Charutos «Poock»  &  Comp.
SECÇÃO  1)0 R IO  G R A N D E  DO SU I.

t 'omm eroiaés. Caçador, Ceey, Aptirynan. e  Amazônia. 
S E C Ç ÃO  DA B A H IA  

Supérfluos, M arrocos, Meircôdos, Dernier-cri, Boers,,Cascadu- 
ra. Redem ptores, Carlos'Gom es, Diana, P ioolo , Kloripes. 
1- l̂imados, Bahianos o M axixe.

C H A R U T O S  D A N N E M A N N  &  COM P-
Som Par, Bouquets, Boccaeio .C om íla . Bel Ia Cubana,Sem R i

val. Prim a Lucin, M argarida, Sol, Meeca, Lisongeiros. Per* 
litos.M ariOdã, T u r f ( 'Itib,R isonhos, Joannita. W an da , Dort». 
B illa, A rtistas, (V c ilia , Adda, Mclti/,iu:i, Borboleta •• Paris, 
ijarr... .. ■■T abmjt» Paris ).

C lIA R U  l o a  u O T K N n P R » tf: COMI*.
Ftaxa dn Bahia. Frtt-fru. A  Paina. Cosmos, Central, Lõhi, 

Klegantcs. Originaos ns. O, 15 «: 60. Priscas, Mexieano.s, Pé
rolas, Bolla Bahiniia, I.ofto o Novidade.

C H A R U T O S  H O E N IN G  & CO M P.
Bouquet de hubana. S'or<Iadoiro habami, Regalia do salão. 

Concluía habaua. Teoton ia, Odorosos, Regalia  da Bretania. 
Damas e Carvalhinho.

C H A R U T O S  C O S T A  F E R R E IR A  & P E N N A
D. Carlos, Prodiloctos, Nandv, Boüos..lx>uViiilia,Grnn-\'ia.Cor- 

neiia. I nuin fante». Syuipatliia. M ignonso C igarros m imosos. 
C H A R U T O S  FR A N C IS C O  V IE IR A  D E M E L L O

I.uçy. N i voa e Nippons.

C l ^ - r o s  « l o  n o s s o  f a b r i c o — : com e»j.ccial fumo m i> w  “ V k m io -  
•* »oítiiintc« rtian u-c PorolaK. Viotorí.i, C om iii^ v i;»^ . Cmiclu>. de Oimo 

Yi«l, t.vfiim .is, IV i'Iiia ». p;*^ «  Am or, cm fnm<>» (iow tiw * B.u-hacuaa, 
Vovo n Turco

Î.MOS i-in .|, !i.M ili.« i-aixIiiliuH <lo v*«hi ci-.iininaH: Caporal O ov.m o. Kn-hn-
vaou, HR> Movo, llig lc iiiço  o lu rv ».

FU M O S D E S F IA D O S  Ã VAREJO :
Caporn) nno e  .'iiti\> lliio. «iovàno. lt.irbo.yn,, N Ul 0i H igionico. IXli-- 

>••>. VIrÿiiii;!. I..IUIO IJibtH'k o Kxliior.

K inliitox oiitrjw ai ii^ .s  ooino «ÿ a u i: llol.;,>«, bdfiquillisus, caximb-w. paecl 
«•il» lu r tM , i|o I ih I^ x «>h r .itir icau tcx , | ih ijir io  |»am om furnaiilcui.

n .lcpoiulenio <io.-j.cx, onconlranviw ininli«n> multl».viuK>» artiiíu.i .lo luxo. 
I>;.ra lioinonx. Uoa coino: chapvo», U 'ii^aUx.molM, i-ollarinhos, nunliox.
T m r t !Í Í ;  »  v ú í - Í « n i f o r m e *  «o w p jo to , o » *001^  do 
T I l l O  M A I lM Ih N s K , o tudo quanto dc> mclhoi ku detojar póvxa.

F. C
^ Tb% o

arvaliilP •v..Cí?.rnV').j
o n c  n . 232  —  R u a  G n .

U A KAMI AO
■


